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Â redação da TRIBUNA POPULAR recebeu,
ontem, a visita do sr. Adhemar de Berros

A KdiçAo da TRIBONA PO-
PULAR recebeu. ont«m. É tatae.
a vitita do sr. Aietnar d* Bar*
roa. ouidldaio vtsoHoio oa* alei-

J çAet para o iotcr» eisuUUi-
j etonat de Sao Pauio. sprestnbdo

aob a letrada do PanMo Soda)
Procreiitila 0 do Partido Coma-
:'¦*¦* do BrlatlL Aoornpanbafain-
no o major Flodotjrdo Mil*, dota

Reafirma o sr. Adhemdr de B arros seu

tecretártot a.outrot membrot datua eomlUva.
Ho tabineta do diretor de»taot.-ía. lici.f» companttetró PedroPomar, caiidl^ito a deparado porSio Pauto na teiíttda P8P-PCB.

o ar. Ademar de Barroa demo*
rott-ta em cordial paSctira com\
o Uder da banoada comunttte
deputado Maurício Orabolf, com|

propósito de governar <om todos os partidos
O ar. Adhemar de Barro* vol-

tou ontem a talar i impretva.
nutria entrevista c.: ¦ ° qus
concedeu pela manha no apar.
tsmeoto do Hotel Serrador, onda
ae encontrava heapedado. Antea
de responder ás perguntas dos
jornalistas, ttt qucst&o dé dea>

Desfeitas as provocações da imprensa rea-
cionaria — Eficiente e leal o apoio dos co-
munistas - Fala á TRIBUNA POPULAR

O candidato da aliança PSP-PCB

Convocação de
fiscais

Do C. M. do P. C. B.
pedem-nos a publicação
rio seguinte':

"O C. M- convoca to-
dos os íiscais que atua-
ram desd* o inicio da
apuração das eleições
para uma importante
reunião hoje, á rua Con-
de de Lage, 25, ás 10 ho-
ras da manhã.

Em 25-1-47. (a) — Pe-
dro de Carvalho Braga".

mascarar os reacionários "que lhe
atribuíram propMtns'de forrar r
um partido para combater o
P..C. B.
VRIA UM PARTIDO FADADO

A FRACASSO CERTO
P: v ele;
— NAo poeso perder tempo em

desmentir ruas lnvenclonlces de
adversários sem escrúpulos. Mas
desejo Irlzar que considero uma
tolice a simples Idéia da (unda-
ç&o de um novo partido com n
ftnalldcde de combater o cemu-
nlsmo. NSo sou comunista, con-
forme t:nho declarado várias
vezes, e os comunbtuc sabiam
dütso quando me deram o .teu
apoio. Mos' qualquer partido que
surglaee com essa' finalidade nc-
gatlvUta do combater o comu-
nlsmo. seria fadado ao mais
completo fracasso.

POUTfCA DE UNIÃO
NACIONAL

Em seguida o futuro governa-
drr de Sao Paulo refc.lu-se á
sua posição de socialista cristão,
e acrescentou:

— Sou contrário a partidos
meramente negatlvlstaa. O que
preconizo é uma política de
unlfto nacional, capaz de congre-
gar os melheres patriotas para
garantia do èxlto da obra adml-
ntstratlva dos Governos Federal
e Estaduais.
O ACORDO COM O PARTIDO

COMUNISTA
Liquidando tu explorações que

a Imprensa reacionária, a . custa
de deturpações c lnvenclonlces.
vinha fazendo em torno do acer-
do-do-PCB-com-o-seu-partido. o
sr. Aclhemor' de Barroa decla.
roí):

1 ..;. ————
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Quando o tr. Benedito Coita

Neto «urgiu na Comissão üe
Constituição da Assembléia Cons-
tltulnte e depoii no plenário,
partlolpando da discussão da»
emeniai, todo» perguntavam, ln-
terc»»ados, donde tinha vindo táo
desconhecida figura.

Depol» começaram a aparecer
. . , nimorc»„«.obra-sua-i>os5Ívcl-no---AiEíns espera s poro oi cJímcníos: duranfe «mo[£é ioda ntitnu /ila imensa, na expectaíiüo óTçue um meaçfib para ministro da. Ju»U-

pouco do que o caminhü o traz tambem lhe sobre. ^ 

Manda a verdade que se
dtga que os comunl tas nada me
pediram. Seu apAlo 4 minha
candidatura ícl dado, publica-
mente, em troca de frranliu de
defesa da Constituição'e de ou-
troa princípios que lambem te
acham inscritos' em minha plata-
forma.
SO» ORGANIZARA' O SECRE-
TARIADO DEPOIS DE ELEITO

Pcrguntou-lhí um Jornalista se
era sua Intenção convidar os
comunistas a tomarem parta no
seu governo.

Por enquanto — Informou
— náo estou cuidando 'de orga-
nlzar o meu secretariado, por-
quanto a apuração ainda não
terminou a não posso, antes dis*
so. considerar-me eleito. Entre-
tanto Já tive ensejo de afirmar
que pretendo fazer um governo
de coalizão, de união nacional, e
assim cendo é claro que trrel de
pedir o concurso de todos os par-
tidos. Mas consultas nesse sen-
tido. só as Iniciarei quando esti-
ver cem o diploma em mãos.
EFICIENTE- E LEAL O APOIO

DOS COMUNISTAS
Outro Jornalista quis saber se

{CONCLUI NA 2.' PAÜ.Í
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Oferecido um cock-tail ao candidato vito-
rioso ao governo de São Paulo — Demo-
rada e cordial palestra com os que traba-

lham neste órgão
j notio eompanhetro Aydano do do Barata, dlretor-teiourelro daCouto Ferrai, redator-chefe de»- sociedade anomma "Tribuna Po-
ta matutino, com o capüáo Agll- pular" a outro» elemento» da dl-

rtclo e redação deste Jornal. •*¦
tavam pretente». ainda, redato-
rea'da "Interpm*»" e da "Classe
Operária".
HOMENAOEM AO SR. ADEMAR

DE BARROS
Foi oferecido ao futuro gover*

nador de Sio Paulo um cock-
tail. «ervldo pelaa trabnlhadorat
da TRIBUNA POPULAR. O »r.
Ademar de Barroa bebeu á »au-
de de todo» ot que trabalham
nwte Jornal, «endo em relrl-
bulçáo levantado pelo diretor Ha
TRIBUNA POPULAR um brinde
a "Aáemar de Barro», o pátrio-
ta". Nao houve dltcur»o» e a

Flagrante tio momento em que o sr. Adhemar de Barros entrava na
rcdaçío da TRIBUNA POPULAR, acompanhado pelo nosso redator-
¦chefe. Aydano dò Couto Ferraz, e pelo deputado Maurício Grabolt.

converta continuou num ton»
verdadeiramente Jovial, amtttoao,
entre o candidato contlderade
eleito para ot Campo» Elitlet e oa
dlretorct. rtdatorei e dtmalt
funcionário» da TRIBUNA PO*
PULAR.

VISITA A TODAS AS DE-
PENDÊNCIAS

Em tefutda. o tr. Ademar 4*
Barrot percorreu, em companhia
doa dlretoret da Tribuna, todaa
at suai dependtnaiat. Na rada-
ção. ctmvrrtou com ot que nela>
trabalham, tendo-te moilrada
imprettlonado por tudo o qua
viu. Salientou que apretiara ma
«Itita á no»»a redação, por ter
de- regrcttar ontem metmo, 4
nblle. Foram momento» da grsn-
de alegria para todos ot que fa-
¦em a TRIBUNA POPULAR o*
da visita do llu»tre homem pu-
blico bandeirante, cuja poa»a-
gem r*'n poverno de S. Paula
foi aislnalnda por notavelt reall-
zaçoc».

HOVO
com

S ATOS lí flILEIt
11

Exilou-se o general Machuca, ex-ministro
da Guerra de Morinigo

BUENOS AIK3S. 25 (Rspe-
dal para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Os Jornais argentinos
publicam hoje noticias de novos
atoa de violência contra a de-
mocracla no Paraguai. Ante-
ontem, n direção do Partido
Liberal, que é um dos grandes
partidos tradicionais do pnls.
publicou um manifesto conde-
nando energicamente o golpe de
Estado do general Morinigo. dl-
zcodo que ele não visava apenas
o fechamento do Partido Co-

munlsta, a prisão de seua mlll-
tantes, a liquidação do movi-
mento operário organizado • a
suspensão das atividades publl-
cos dos demais partidos — mas
tambem. nclma de tudo. a re-
Implantação da ditadura e •
adiamento Indefinido das elei?
ções. O governo do "Gulôn
Rojo" considerou esse manifesto
subversivo por estar proibida toda
e qualquer atividade política no
Paraguai, e ordenei por Isso •

(CONCLUI NA 2.* PAQ.)

ESTA ARRUMANDO AS
MALAS 0 REACIONÁRIO COSTA NETO

Identificado como um dos coveiros do
Partido Social Democrático, segue o des-
tino do sr. Carlos Luz, seu antecessor nas

atividades anti-comunistas
ça, o que mais tarde «e confir-
nrarla. Nada mais Justo que a-
surpresa cau5ada-pela~dCsC0bêrta
de um cidadão tem passado.

J-

Para Que Sejam Assegurados a Alimentação
¦

|-

e o Abast
As cifras espantosas do Departamento de
Saude e a necessidade de medidas urgen-
tes — O salário irrisório dos trabalhadores
c os preços excessivamente altos dos gê-
neros de primeira necessidade — O pro-
blema da terra e o imperativo de uma so-

lução imediata:

nto do Povo Carioca

Mal» angustloso para o povo
está so tornando o problema da
alimentação. Se, em,nosso pais.
a grande maioria da populaçfio
tempre padeceu dos males de
uma alimentação deficiente,
oriunda de causas diversas, como
o baixo nivel aquisitivo das
grande» mansas, a falta d» I
trução Keral (mesmo os nbnsrn-
dot a letrado» comem mal), m
Incapacidncc administrativa cio»
foverno», o descontrole da pro-
dução a tua orientação errada, s

monocultura e outras tanta», pro-
venlentes do regime semi-Ieudal

latifundiário; agora, a situa-
ção, agrnvada' progressivamente,
6. alarmante. O processo Infla-
cionàrló, sem que o Governo tom»
medida» eficazes para detí-lo,
faz com que o excessivo melo
circulante escoe para as mãos de
reduzida minoria dc negoclstas
e aproveitadores da situação, que
se enriquecem de um momehto
para outro ou que avolumam as

{CONCLUI NA 2." PAG.)
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Algumas pessoas adiantavam
q,ue o sr. Costa Neto ganhara no-
íoriedade—em-São—Paulo" como
advogado de firmas ligada» a
países.do Eixo. Maa esses rumo-
res hão chegaram a ter conílr-
mação e ent&o começaram a atrl-
buir a origem daquele paraque-
dista ao fato de não ser o gene-
ral Dutra um perito na escolha
de homens perfeitamente aju»-
tavel»a certos cargo».

Na verdade, porem, o nome do
novo Benedito JA andara tm-
presso em letra de fôrma. Não
no noticiário político, ma» na
cronlóa policial, quando' o futuro
titular da Justiça, em clrcuns-
tancla» não multo heróicas, al-
vejoü a tiros um colega de pro-

flsfão o advogado Américo Pel-
xoto, por motivos que de modo
nenhum Justificariam ã aplica-
ção de um processo tão diferente
daquele recomendado pela ética
profissional do» causídicos.

Em todo caso, o homem foi
para o ministério. Quem sabe «e
não se revelaria um grande au-

-xtlljmio general" DuTTffíTna^
bido que muita» veze» donde não
ie espera * que «urgem a» gran-
dei personalidades. Ma» o que
aconteceu com o sr. Coita Neto
não foi Isso. No mlnUtôrlo, o
Ilustre desconhecido portou-»e
com a vulgaridade de qualquer
pe»soa medíocre, guindada a um
alto posto por engano,

, Assim, seu fracasso vinha sen-
do notado mos a sua substitui-
ção não estava colocada, na or-
dem de urgência, entee as pri-
melras exonerações a serem la-
vradas. O homem era um peso
morto a mais, entre alguns, co-
mo os Alclos, Llrái e Imbassahys.

O sr. Benedito Costa Neto
Seu caso, entretanto, poderia ea-
perar,
. A eleição de 19 de Janeiro i
que marcou sua morte política.
Seus carrascos foram 6eus antl-
gos eleitores de Rio Preto, qua
desta vez brindaram-nos co»
uma derrota mais fragorosa it
que a de qualquer general dí
opereta.

Agora, verificado que o PSE
(CONCLUI NA 2." PAG.,
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Negociações para estreitar as
relações anglo-sovieticas"

O povo espero ansioso gue algumas Zatas de banha lhe seja distribuída*

LONDRES, 25 (Por Ned Ro-
berts. correspondente da U. P.)
— 'Um porto-voz. do Minlste-
rio do Exterior declarou hoje,
que se acham "sob ativa con-
sidernção", eni .Londres, as
providencias preliminares para
a revisão da Aliança Anglo-
Soviética e que o sr. Ernest Be-
vln iniciará negociações pes-
soais com o Kremlin, em mar-
ço, durante a sua estada em
Moscou.
, O porta-voz declarou que o
primeiro passo paia es' novas

Revisão das cláusulas sobre o periodo de
paz da Aliança firmada pelos dois paises
negociações scrã um esforço
para elucidar quais as clausu-
Ias existentes no Pacto consl-
deradas pouco satisfatórias pelo
generallssimo Slalin. Deu a
entender quç Isto aplainará o
caminho para Bevln levar a
efeito as negociações, simulto-
neamente com os seus trabalhos

Embora o Ministério do Ex-
tenor permanecesse oficial-
mente cm silencio sobre a ale-
gação da "Tass" de que Sta-
lin rejeitou a proposta, sob o
pretexto le que poderia ser ln-
teiprctada como um gesto be-
Uco em desarmonia com os es-
forços pró-Paz, fontei do Whl-

no Conselho de Ministro» dn i teWi disseram, polidamente,
Exterior. (CONCLUI NA 2." PAG.)
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-• ••' • e'.. ,c.a!e rj-J. M CMUl-*
u. útnm ft mlara M_.klft.t--.

Votação pia os vereadores do P. C. B.

M .ii. tb 50 mil v, -1. u
(cojtciumo í»4 tf mo»

«•«nte MMfHvtr* ... nm

porto Aureia*, » an
«M|t*iM»*4«f*l#» ¦» IM W «**
gxiint* a* r«ul<*4"* »M »l«f»
ipontloit
waH*r j^m ,, , »*»t.»
Aíb-iia N^tuiUa .... IM-PJ,
Hr,'. «,IUW ÍNf»!* ,. MIM

URcipe » to*> wnpwB-m'
!<r> _ Até *-'<«* H-.OH,rí«W *
ii,-m>iSü 4» |4*nte tl*liar4l BO**l»4o •»«**«¦» « MfPiflM* *»•*

H.»lt-«» Mil». . ,,,,» 1MW
Ne*o C*wp*J« . ..... II WS
Pelv-jSda*  W »U

;..¦ iÜTASO l»• RIO
Ptlet r»»u!»*d<M <,• §ptt.-í.iO I tona t «M** fM**w m Itód**

«m toe* o Kttado 49 Híl tcr.u- tir.auiii \tmmm ttrm «w»
t»4«» »i# ent*» o P*«nWo ©»» i cíku*! rwíe-«HWt«ai«>. 1» n**»

OOUENEMTODOSSABEMfl

Pe*á*»ti IWWfflWM ***** **
*ro«*i»i«r s «*u r*U»é»Vi *a f>t*
p*ri«ii*!ii„ de gu«4». R*mí# s'4
™ 4u e 4fl-*i*»»fi*« — l*«* t»«
..,tu----n 4* t*.«»i. it. bapnBn,
4. «V)WlH*« . 4* fíllítto ¦« 4#
•;>« é i*f->» • ««*i"*»»*1' 4# **•'
túni». ¦ 4tl*m«ío fe|i* r«4*li* »
miam, mm tmmte* 4« «»e*«
ri* *\tm*. P«l« |NHlWa tt»!'
.MIM» 4as «Wf.ta», mh-m 4«
ten*. wmum 4* f*lo»«t4 ..t*.
tt«. o tenueí» 4» f«*rr«e nw
«4bre a »i4s |*»>l«^t*«* ? B*-?f• te»»
Ia 4# ln»"ti>pia 4. f#f1^ w*íf»«
*mAmm 4* »í*s^ía*. i»» v»»

tç t*nmXki\*m euí» • tittítê
4» It**-1*49r AS .*4*4#, O ¥*»>
.«-tu&M f«i wuwro* «» «*mI*

if
hn» M u*m*t**w*4* tm ?**»»

M9il «*--a*#j«U**#*.w.u # MMMR

PARA QUE SEJAM ASSEGURADAS..

Rfí.ultftdo» de 581 urnfti
tPM r«*n-j-t;» IA}
*|' • . * WJ
jL.u.r.o OMM .......... W
A>V. ¦( • a .-..« ,,,..,., £14
A-íéail íítti» ............ I W9
AMrtto f-MORMlM .... *W
AaK*.^ MMl_r (*¦*.*u .. I.üt
AWnr.la ONNli ........ *•»
Am«««*a Iawwm Janlar .. W
Aus.»-.'... r. o :¦». » TSQ
Ar.r-.--_. Tft-J 1 Hl
A-.- ¦. . M«*>tvl ........ I.IS-
Antn4« AtAonto Rnho ,. Ml
A/y JU-lftíaM- <5*«* .... t.M7
AJW-'sl4a rtaitm *W
Ct-n-x» 4» Pm .......... ItM
«"»•'.• r«-r: «v'r« iM
:>»¦•-'. Ufwr 4J«

Novo» atoi do vio-
lencia contra a...

(COSCLVSÂO BA t.* PAO.)

fiti+t> 4m ttttt** tttxnit qat
tlrA* t* B»»nUi»h*n. *m IUkt»
t*A*. Tetvtt ttfsSIúátm • «•
.-- » :. -:i« it-,< j- • »*'¦ J---**-
•r»»:.r_.:;> JUr»!4ív Vlít*nl« RI»
•«ro)-, Al«««4« D»í»lt*_. Ju»io
Vtvw*. AureUa Hur*»* HlfatU
Omuht» • FUtmAn OlUmUro.
TttU' m*c_ t>í**a» m tnc«n»r»m
nrUçí* mtnUlít». O ti»m!nt»„o
Jmso Pr.«o * Atrttor do enrio
libtfAl -n P»t»*. cu)- »«4. loi
t •*..- '.* jxU pollcl* e o» •¦¦»¦ I
nuu*". Suti ln_uü-«A« fw*n.:
«iMinildM. Nuas» f*ix!»cul»r j
b«U4. num bairro rt*l4eiwlsl loi
yttto m*l* Uide o Jomsl-*í»

Hl
•a
1»
ra
311
III
»l

l,0U
rn
101
•34•i*

l-*i«» 4at W-tM RA-fMI,.
).í!••«-.»ii. ü«;,L, .......
KUM* PfWtW ...........
l!--'.!*e (a':"t ,..,..„..
!( -': »r , Ut,,-.::» .,
:a-j»-.t::.)r lia.:. « ........
J_rtn.o Mu;-:;» .........
j(4a u.!»ti* Mm
J-.Ao JUüjia Tii.it* ....¦ido M»;í»>n» M^ío

JfttiJUlft. IU!lM« ?<«<»....
. •.-r-üm •?'« 4o lt'.i> ...
)<•:- U :j'.!.il->
.' ."* lAtl. CiiUAM ......
\M*\t*X |li»Sí!eW» .......
14* CttnH Dutra
Miu Ijm*»oí. U-.vtu
Mmm»! I/JB*. Co»Uw PÜho l.Ml
o,*** ftt«w!!i*  ra
Oeutio U.'»:'',i'> l.eit
!•<¦¦*.;<¦ 4# C«nrtüv> ll.*-C» 3 SM
ptâia M&.tft Mm* ...... 444
p«4*o p.uto 6. U<«4i. .. ''¦>•
RUAitidO M..ii!-,ir-. III
lk«ucKttna Pt-rlra 308
"-•¦w.Jo Uili SCA
r.w.T.tf Vjftnaüt 304
.-;-t,»»i i*j_'.«!f» ......... UO
Spto RlbtUo 444
\'<~v*i'.\r.o M.-tití» I.'U.. 309
V.*-.:;'.:r Dttut*  107

4T>
ias
413

»-,,«r?;,i

rwtsndo Artt-OL eo-proí>rftt4rto
4» -H Ptó".

Ouu» iwUd» tmpcrtAnU, qa«f
tWA -vav,!1,-) MSMÇàO, é t 4.
r,'i» o ».»crtl MMhuc*. ex-ral-
fi-j-írt 4» Ottft.*»- etn_»lJMa4or w
p<;i»l na po«« 4o tentr»! Du»
u» « comuuUnir-ct-e!. d»«
f.:cvi «raudu ¦'« o au da :»•
cento i :;¦¦ 4e Mortnlgo. cnoou
_ fionulra j«u»«-iu4_, coa 4«-
Uno * <¦•:¦' capUêl.

WHSTRU10R»* íév-U^
HtrJMJa d. terAtt»

«ne.LoU4 f4t. £-1 :rii /reterei

do 25 de janeiro do
1311

|1V llrilbll

PARA COMPRAR
BARATISSIMO

DURANTE ESTE
MÊS - PORQUE

il HQSREZE
ESTA' EM

BALANÇO',
SALVE
IANEIRO!

MÊS DAS
PECHINCHAS!
SEMPRE

MAIS BARATO

| (.• FEí-io ifiiiíii r.g.iu :
28W5 1

2.» PRÊMIO LOTE
y RIA FEDERAL

I

^*^_Í5:k: '¦¦Hr*i_-[--^rT

11614

PLANO ALAGOAS

1.°) 48345
2.°) 58315
3.°) 68345
4.°) 78345
6.°) 88345
6.°) 98345
7.°) 08345
8-°) 18345
9.°) 28345

10.°) 38345

Coda um eontempln
do era Cr? 20.000,01

1M

A CONHECIDA MASCOTB
DAS NOIVAI

t*Ut «pr»*ení»nfio • qn. bi t*
eal. inod.r o par» • tom. en.
ior»l em artiro. nacional. • ea»
tranfelrosl

Feitio sob medida

CR$J29..00
A NOBREZA arba â raparia»

Ia eleranle qne contratem novo
alfaiate qne eobra peio fcltlo
Mb medida, aplicando aviaram-
Io. de primeira, talho elefante,
apeaaa Crf 129,09.

O tfâ-imo Mrtrto rtalinr»
a»4 sole «Voterla federal tte

26 do fevereiro do
1947

eattt tt. bDH ttm» ira
Mn pcttii tm - «. ttma
STOUSíl: Ir. Ue transa om.»
t*WcM 4M1II • UO 01IUDU

munUU do Brattl jü tem f4r>n
lld»« elnro cidelra. na Atwn»
v.ri Mf-ilau.** rtumlnen**.
tw-Mtu*n4o. *Mm d.»*9. mtnlef»
** «m ausno lutar na ul*!»- d*
apur*t*o. iJfrwía qu» *m aliun»
munlriplo.. eomo em Casta, o
Partido do pfe!e-utA4o • do poro
«Httetuíu <otoç.r»t« tm pnmr;ro
lue.r ottm lí» !ei«nd».. l>imo»
a •<•<.¦;• o sc«.-.. i. final da*
»leic«V» em PeirapoU. » o na»
mero 4» iti*n4a. ootldat no
município <*<• Cutai:
Rrtatuda 4. Prirea«tMt

Oovcmtdor:
«ifr ío «;»»!-. » 0IWa .. IS 109
Arthur lontra Co>ta .. KM
ji.-... M»'•<-!-. Pertlr» .. 21

Smsdor:
Oalflno do Vali» filho S.3M
prantlico 4» 8A TSnoco S.094
TtnUio d» Miranda ... 3.019
Arthur Victor  31

Lcicnda.:
P. C. &  I 1«3
w. D. »». •••••••••••»•• 4.734
P. & D.  3,1*4
P. T. B.  3.SJ7
P. R.  1.239
P. ít, P.  m
P. T. H.  109

Can4i4ato* mal. vo!«4(<4:
Álvaro 4e Ollrrira (DDNl 1.7TS
Mario Ponirca (PTO) . : * •«
Card!»o Mlnnda <P3D) 3.4«3
LSnfoln C. Oí»t IPCRI IMI
Arthur Si Earjn «PRI .. 1.103
Mnnlrlplo dc C«U.

Rnuludo geral de legend.»:
P. C. B.  3t»9
O. D. N.  3.S8J
P. T. B.  2.053
P. 8.  1 S«3

RE3I7LTADO DE TODO O
ESTADO DO RIO

M.r;*o Soare.  49 ST3
Lontra Coita  1.777
RESULTADO DO AMAZONAS

MANACS. 33 (Do C3rrf»pon-
dente) — Sâo os «tzu.ntc. o.
multado, do pleito eleitoral no
E.irdo. até hoje:
Leopoldo Neret  4.407
Ruy Araujo  3.003

nKSlTLTADOS DO PARA*
IELK'M 2J (Do correspenden-

te) — Oi resultado* da apuraçSo
do plslto no estado, até eate mo-
mento. «So os Kgulntí:
Moura Carvalho .... 11.501
Zarailax AíMir.çHo . .. . 7.673
RESULTADOS DO MARANHÃO

S. LUIZ 25 (Do corresponden-
te) — Os resultados do pleito nt*
hoje. silo os aesulnte»':
Lino Machado .... 8.087
Archer  H.13»

RESULTADOS DO CEARA"
FORTALEZA. 35 (Do corres-

pendente) — Os resultados da
apuração do pleito eleitoral até
hoje iKo os seguinte:
Fnustlno Albuquerque . 49.505
Oal. Onofre  41.865

RESULTADO DE ALAGOAS
MACEIÓ'. 25 (Do corrtspon-

d?ntc) — Os resultados da opu-
raeSo no Estndo acusam o se-
•rulnte. até hoje:
Ruy Primeira  10.070
Ools Mcntelro  19.306
RESULTADOS DO RIO GRAN.

DE DO NORTE
NATAL. 25 (Do corresponden-

te) — Até eite momento, a apu-
ração do pleito no Estado acusa
n seguinte resultado:
Flonnno Cavalcanti . . 22.574
J-té Varela  22.928
RESULTADOS DO PARANÁ'

CURITIBA. 25 (Da correspon-
dente) — A apuraçüo do pleito
eleitoral no Estado aprc-cnta o
seguinte resultado:
Moisés Luplon  61.862
Munhoz da Rocha ... 33.409

M Ms- 4. um leraalMa iw»i*
americano m-.í*~.*.>u ttm mt* _H*
iw\m t-ram a4a.ie}»4« im rt»
ris^iat em N&v» york. O r».« p#»
latira admira <m R«u4«. Ui»4ú« •
nio e«imj>f**i«t» im*,ttt o i«4r»
no 4. WüMtií;- :• lanlo t"-*¦-<
0 .'¦- .«.-r. ¦ 4» V»;:.*.>!» A »-.:'.«iil»
d« r'!-.7a:«a.U 1.- f.r-tf.-.t,-. *•:*
na Polônia »¦¦•¦ * Rrov«e.ruta uma
grandt «ndignacia popular. O
t!i-.:.iiiij f « mui awutlarra ira»
iam a Polônia «¦ ¦<-.. m «ta t\%m*
f4do um pai» 4.. elso.

•
Nom comício mlliado tm

Praga, para a oememartçAo da
•egundo »i.:»rj.-àj;. da lltKfU»
çSí> da B!(í»»qui*. o ConMlho

COMPRE SEUS

6xf(íaU(ú
na

Clica Continental
Oficinas próprias

FILMES B REVELAÇÕES

R Senador Danfat 118

AGULHA DE OURO
Con»ertes **a geral • reforma,

em roupa. 4e homens. E«petU»
lldade única- Telefone í:»9íM —

 RUA DO 8ENA10. 31

Está arrumando as
mala», o reacionário..

(CONCLUSÃO DA I* PAO.)
em S. Paulo é um part!4o en.
(errado. vcrdad^lrM J-inlas m*-
dicra procuram a "causa mor-
tti" tt o tr. Benedito Costi Neto
é apontado. ImplacaTelmtnt*. co-
mo um do» principal* responsi»
vela pelo desastre. Diante disso,
que fazer com o covelroí Man»
dar arrumar a bagagiro. ahan»
dsnar o Ministério e voltar ao
PaUclo Tlradente*. caso nüo re-
solva, ele próprio, sugerir ao par-
tido que convoc-ue o auplente.

O mais Interessante de tudo
Isso é que houve quem re enga-
nas.se com o sr, C.-sta Neto mas
ninguém, mais do q u*- ele pr*-
prlo. anallrou tAo desastrada,
mente sua própria postç&o.
Guindado no posto de mlnl'tro
sem grande merecimento e sem
representar nenhuma força cen-
slstente. Julgou-se dono do mun-
do. Enveredou pelo caminho da*
violências e das provocaçow.
Resolveu repetir o erro de seu
antecessor Carlos Lur. tentando
a política do antl-comunlsmo.
Fundou ligas, moblll-íou para o
reu antl-comunlsmo o p*queno
monarqul'ta Pedro Calmon e eu-
trás sumidades.

E depois de tanto barulho, dc
tantos preparativos para "salvar
a democracia'' vêmo-Io dc mala*
arrumadas, preparando-se para
voltar a estaca -oro. como diria
o general Gols Monteiro.

Em todo caso. em sua passa-
grm fugaz rela alta política nv
cional o sr. Costa Neto nes dei-
xo mais uma llçao. robre o des-
tino dos ases do antl-co.nualsmo.
dos que pretendem fezer parar a
marcha da História e terminam
sempre esmagados, cemo Hltler
sob tt ruínas de Berlim.

ATENÇÃO: — Senhores e senhoras, que traba-
lhem em grandes empresas, fábricas, oficinas, etc, ou

que possuam grande circulo de conhecidos, podem ga-
nhar muito facilmente, só por meio de atividade de

propaganda, CrS 1.000,00 a CrS 1.500,00 por mes.
Detalhes com ROFI — Avenida Passos, 109-sob., das
8,30 is 11 e das 14 as 18 horas. Telefone 43-8264.

«rim "tXatttT, bo»
rida.*, lindou
padróea, metro ..

Brim Sal • Plmen-
ta. 3 lindas core»,
metro 

Tropical Wordtax
larg. 1,50 metro..

jCcílmlrao nuclonala.
Itadoo pad.rôas
torgtira IM mo»

14,50

17,80
42,00

8 B A !

59,50
.ROUPAS FEITAS

Cr$
159,00Tonto i* teta ex-

tt. p/homens ....
Ttnie de caslml**

moda, para, ho-
mens

Temo de eastmlra.
moda. par* rapai

Terno de casimlra.
moda. qualidade

l extra para homens
Calçsa par» ho-

mens, de superior
tsrira, córea claras
« escuras 

249,00
349,00

495,00

46,50
95 - Uruguaiana <¦ 95

Segura • oportuna aplicação de capital, eom ótima renda, om lugares
tio Intenso movimento comercial. Preços raxoavei», com facilidade de pa-
gamento para a parte não financiada. Edificio já em construção.

COPACABANA
RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES, 28, no trecho eompre**windo entro

ai avenida Copacabana e a rua Domingos Ferreira, quo ó toda ocupada por
Edificio*, com lojas no pavimento térreo. Uma loja com a área de UOn.2.
Uma loja com a área de 131m2,

FLAMENGO
RUA MARQUÊS DE ABRANTES, 110, local de {-rando movimento.

Uma loja com iiib-solo e área de 128m2. Uma loja com subsolo e área
de 158m2.

PLANTAS E DETALHES NA

COMPANHIA MOBILIÁRIA PREV1NAL S. A.
Rua São José. 85 - 3.' — Tel. 42-4737

tO9,miy#íí0 04 1* PAQt
nt»* ftmtJftat rom oi tem** •**
tnmúüàtíi*A, wi prajttiM- tti
naíem iteotete do í«w i***
vtvt dr .«Urta* IftliòftOl. AH**0*
.ij t ""* f»Wrt« ti »•?» ..«WM»»
(Jl i ..ia:-.:», ú* Itfi-iiàc. «r-..
** tuliinn s» wíiwora» im*
ún.u, « i5}«r»«*"ir «» ptc^m s*
tedei ea «*.!*»*< *Mtr»n|»**iirr«!(»
dot |í«iat mnpmtiii'., t «lu
Blfflfflilfi 4* *+ üíi.íwv Ot
ptr%«f* 4««_?.*ft"4*n *é.'4»!*-4.l*'
Birit'*. niw» *t*í» ú* valor real
4» merradoiU. tüindo «* s#n«
rimer)(»> dw opnirto». ttmp-**
tm**, lunetonâr». t étmm t*
»»Ur;»4--. mti^u;«>.<¦» ¦ ,t* (mt
tíic * ...» alia lu»",nrt4rr*M **
(«imi. comon o «uliarritui»
titttitàfr* pira nio ma«er d*
tmt, Ms* *««_ tom tn*m e
nutliei.nl.U J ¦¦*¦** 6* C4*!ro,
na iu* "0*a«f»ff* it IVmt". o
pow, detio «-.».!'». man* de
i.t.o lettia, At msnicao gr*d*>
Ura.

Em e-i,»-'jiirnti». pteUlfram a»
do<tK*» de csrenei» t * iubrrr<i»
loto nl •* •'.».*.'.::¦ Onafeai
as cifras ds sr.3t'.»i:<isír lafwv
Ul. S a fom# c<j»n!inu* auttiei..
latida o numero da» aind*4«(<M
A rnorv», No v--.'.*-- t .=• gran»
des cidade* t capital» o fa:o t
•t-mr!lu>n!e * »«j-4i. na Rio. ttlo
uvexto* frava.

AH.vtnxriMrs-ro
Ainda r«*n-«n.-nie o llertlco

Pvderal de Dlo»-»iaU.'.lra es
Miíiitiííl- de Eduratfto, na «*j
baleUm. publicou vi dado. rrfe»
rente» ft n •:'.*'! ít-ie tenunsl
por 100 babiiante*. na ulnma
•rmana de noeet.ibro de IPId
Quanto ft tut-wrtulo»»-- os »:.»•
ri*mo» sfto 'impirtmmt* alar»
mames. Na P*ralt*s. por eirm»
pio. que era d« 373, aunem a
cilra dc 6W, Noutro» Bttado* •
coeltciewe tamttem te moitrou
aumenta.o. e quanto ao Distrito
Pedetsl, .'o! dt 3U. Eiiei n&ne»
tm merecrm multa a-.- >.m ú**
noiuat autoridade., nio tá do
ne;>artamtnto de Saude. e«mo
«te outro» «'.ore* *-¦-:¦•¦¦¦* v. ,
pe'o sbs<;eclmrnto da populiçlo.
polf a SnfeceAo tubercutora e*U
condlclo:t-da. ra mslorla dat
ttttt. ao estado de tutmutrit&o
do orcaalimo. Em uIU«r»" •*•
¦i; m nodtri dizer que cate alto

índice IndScn a fome do poso
E. psrticularlundo ao Di»tr!to

Federal, quslt tão at providen-
clat dot diverso» densrtamen*o».
principalmente do de Acattcel»
mento da Prefeitura psra atse»
gurar o fornecimento dot gane»
ro» euen.lsi», te fnitat iewme».
Sclte e carne no» carioca. 1 Uni»
camente medida» parcinis >'o
tomsda». Momo sabendo terem j
precitat 30 mil canas de 60 out-
los de banha para tatltfarer at
necetildadei da capital, a Prefel-
tura adquire somente 2Q mi! oil-
x.-it. o que eqüivale a dlwr que
npcnp.t um terço da população £
beneficiada, No entanto, ot tu-
baroci tem p'enn llbcrda-e para
comerciar no cambio nesro. In-
clutlve o mtnUtro do Trabalho.
tr. Morvan Dia». Sc btm tenha
o comumo diário de leite atln»
gldo nettet úitlmot mnca a me-
dia normal, cm comparação com
ot anos anterior», a dlttribul-
çfio Individual representa pouco
malt que nada. Vcjamo»: ror?m
dlitrlbuidot para o comumo da
populaç.to cm outubro panado
6538340 11'rot. o quc corrciponãc
ft mó.la diária dc 21084U0 li-
tro». Ora. «endo a populaçSo rto
Rio avaliada cm do!» milhoc»
de habitantes. logicamente n
cada pessoa caberá cerca tle O.IS
de litro de leite! Isto pratica-
mente náo ó nnda.

Ainda podemos citar o oa»o da
carne. Cada pessoa (a» quc poi-
•uem tulõe» de racionamento!
tem direito a 200 gramas ne
carne nos dlat de dlstrlbulrío
e este» sâo apenas trê« na »-
mana. Vem depois os demais ali-
mentos. dos quais, p3lo> mídl
cos, os legumes e fruta» sáo con-
siderados também Indispensável»
ao consumo. Mas também estes
«áo pouco consumidos ou por
•ua falta ou por causa do teu
preço exorbitante.

OS PREÇOS
O estado de subnutrlçáo de

grande parte da populaçáo, quan-
do náo diretamente ligado aos ia-
tos que mencionamos, á falta de
gêneros ou á reduzida quota do
raciOTamenÍpJjipsém._da_inca=-
pacldade de compra do povo.
Com salários mesquinhos, um
trabalhador que percebe CrS 30,00
ou CrS 40,00 diários, náo p*xle
abastecer bem a sua família.
Como poderá comprar carne B
CrS 0.00, banha a CrS 12,50 o
quilo, leite a CrS 2.50 o litro, páo
a mais de CrS 6,00, banana a
CrS 3.50 a dúzia, etc. E estamos
fazendo o cálculo pelos preços da
tabela,, náo pelos do cambio ne-
gro, sem nos referir a outros gas-
tos obrigatórios, como transpor-
te, vestuário e outros eventuais.
O resultado é que a familia come
multo mal, o operário leva a sua
marmita apenas com arroz, fel-
Jáo e farinha para o trabalho e os
seus filhos crescem propensos a
toda sorte de enfermidades, e
quando ficam doentes, seus orga-
nlsmos sáo incapazes de oferecer
quolquer resistência — morrem
entáo.

A sltuaçtto é mesmo táo séria
que até na apuraçáo dos votos
da elclçáo de Janeiro ela sa re-
flete. Se as autoridades e os ho-
mens responsáveis náo vissem
pilhéria, pensariam multo séria-
mente neste pronunciamento de-
posltado numa das urnas desta
capital: "tudo que temos, quan-
do temos, é tun leito no Hospital
Sáo Sebastláo".

Quando abordamos esta quês-
táo, náo podemos nos esquecer do
atuação do atual ministro "tra-
balhlsta" Morvan Figueiredo, que,
cm vez de procurar amenizar a
sltuaçáo do operariado, resolver
conscientemente os seus probltí-
mas, vive preocupado com "uniões
sagrados" e intervenções ros sln-
dlcatos.

0 VATICANO AJUDA
OS CRIMINOSOS DE
GUERRA IUGOSLAVOS
Ti nulo,. a *'ui»íichii" encontram a.tlo e

proteção noi rooiteiroí iuliunoa

uíliJií O KW» COMB,5, MAI-
li,**"** «V**«!V4 é«t» >fif u«>

t-PftsHfrflMW _t*SP * -j*.i^i#j»a' ¦*itt? *^ ** * >*w*f t

té «'*« kH,.-*í Am* HrMtVtrftB»
íbí„ «siu*,* *tt -ititt-tt WSIUi tütl tj
mm «*j« O- l*:6*J**>*- lISMrítl
aikratóf» utk» m sta*. am»
ttíkrm tit&m&ín. tilit.it- sM iiJ-ciíifeitó ÍÁUÀp»M 9- tw^sntfWsijK ' ti itw-."»avT t w j7"*f *••-'&¦ #'»«jw

Hittlt-r^cM., m* mutãu* *m
irai*»» tm a mtkmy* m *n<r
itttxtt t» ummm, m tira i *<»
*-.*» VM f «feti». t*um* ktia a
êon* u«.$+>» Q^t< tmmitiw* tu.
!>*)* ummê* c tfítsmrim*. Cii

&)¦ H*i f**HJ*% tlé& tÚti %'6& ttO*
«m i»**«ih mt* *n*t it íona:
lliBtu, c.-t im. e -.¦»'¦«- era jw
Amt it ttf.^iu^*. eu %.,*»,.»!. !-t»;

(«IO áçnütW »Ú'..cí.-,* ntUa»
f*üj>, Mn^ na» 'tMaüraniAa
«iu rtttiro. t*rtvt tk'*nm-*â* i
lrt*.»-'.-tt-<'-<»v- o p»«i_ tte dia.
Aíütiitir-a*. itma tttf^in n»
•<-»u pp|M*«tuiM rogtfterioMe »««•
t* iw» im ttitnm d* C»* t&w»
l*rmt« *líun> PK4JW! !•«** 'd«
«!:!-;«-:.ut mt4i»i. ci* lí*»; Irt»
ião a brtwUrifa» cm i»«». lin»
8U* ií'*»-1 t -rn •,~.'..at;!i-.. Cl*
ltnts, ttMu. CM ftl». c?* ita
« CM iw. !•!-*¦ »• Ou «ua loa que
«*,*«• pnpantfOM, li*a#« raa.
*.-?».- CM 1300: posto cot» UXU*
CM 13»*», nt, aa tttom****. r#»
'AM.».tí*tt",. ta* oíuíIíi mal* C4-
r»i. No eardaplo d* *T?»»?íeai"
%*::*izM da CM }<¦* * CU 60J
com tK#(«o é* ouft.w.*aa. CM
LM.

Com uu tateia», o ttttpM <*«v
p:r -,r :<•«.*•>"» antt* de ttttt ***
|U!tl'u poinue a *••** m*t* tti*
lhe pmnlit? «ptt tm* mau fi*
um praia t esto Ibt üeeo per
malt oa menets CM IíjOO. Na»
S»; tio t HUtt* a «:e «-.a COUa:
um alm^o m Jsmar *ana de
CM 8«0 a CM IdM t a comloa
nio * nunca farta ou boa. çuin-
ds> reuü« regular. Sendo oa tre-
gue»« principal* tí«*a*. c*mu de
¦,.*-.:. ot bi-.:cit'.iv. comrrdailo
e lunfíofisno» pôb!ico« nio * de
ae adroUar que a pewriiasein
da itbwcaíoM «>u« eí« varie
de 30 a 40%.

['«mitaseMJlaseWc U$a«lo 4 «p»***»
tSo ik »lws*m*Hâo e arttMríiwfo-
to e*r_ o píüMem» -t» lerra. Qaso-
«to rt» O»o«ra ds» l>p4T3_(». da-
r«me * elaSicriH_o ds Caiw NUa-
bj. a banestia cíKaunitsa adveça a
reloima *ar*tt*. ot grandes P«>*

í prt-iario* d* «erra * latiíuwWrto*." 
-ir-Wt dos lepirteniantes reacl-

-»*'->..*!«'» iT*«. t»»ft I»
w **t*mt — Wm mtíiv W*
1*49 "d Vai*»». «HA rt*"4*
atila a** gfUrtBOtOi é* gjj»

tâgflfH "&> tw*-'-mt» ttftBftMl
bstustitm ¦•* « »iJ# * «*"*'

m* ttm txmtm pimtmttm
«ara lafftf P*l* • A»*'!** te
§-t*\ um e**w *üM«*?a» 4* tjatftv
r*4,'W gft_tto.«l l«à**4a*-«*« p*n
« t|u_ «aula w» o *pe*# ê* ejg-
r,nuHtm é»i »iMe»14*»»» «uilet-

X7^"i^r-^: ^TZ^^^l^,Ma
i4»a"tW inirtna' * »Je ftmt*-
iam tiiifetdftf tmm a t»*^»"
ti» «t» wwi U Itasefiatíft-T»»»9
IM « l#M« ««II fí-B*W*-W*<W>«0. t
*titi* ú* \'*ikm* m t» t»*»*1'.
Uiwm, dwwi tmmt»*- nw«i
naapUce ettTC. na itroiH-O »»

tittxritu 9 tmü e«* e Va
ilriiw» «MU* *-tf*«ttl as«»s*a
t-« -VMarlw»". 1«» tomam
tart** mrv-trâ»;*** w** ft «•*
n4it*it<Aa tte "«ptr*n» B-ttdtr»
A wgsnWtrAo <^*»* "P« 1** «***
owwlf» maior auildade * »
"Atio OilotW» Cfw»»'. Coote-
renriM • tttii*\* p*r« *¦«»«*'

rtil*» toiam jíet!fl_8i4«ft n* **u>
4t*t* rotWad*. n* Piaça *»
S4M-) A_«s«Hl»». n. si «»
liem*. A JUM* d!»*iw» da or»
tamuatAo purtegíd* P»!o VaU-
rano rewp*«r*# d# p*«** W
nh!W'd***lm** P*'« •«» "»««>$»•

gta" uíiâtttl. O (Mftídenie d»
jwiia * Arnni» -tt*weW" -l»
fel chefe «o Bfp».'sfflt..lo d*
EdU-rafftO. ITW.U1<eft« d* l*»**'
Ba iquallrig eroaia». a *«i aa» j
tuirnie: Uwtr. to dütior da
Cnwna «ewídarlo aoo o "go-

verno'* d* P»«Uc. O «««sar»
da Jiinu- Uorner. era adido ft
-tíítçAo" dt> Pawrtio tm itcoia
• ** rncantr». atuelmente «n
-n.-._i> umporaru* t» Ktpa-
aba. Atfm &**¦ t***** P*1**
Oa junu o» famtg^ndo» "urta-

cte!*' Madprac. C ivenm e Ui-
«ovlc. m» w wmarwn irt»»-
mente etlHne» pet*» «»* '•«•'
nua* wmguisa,ia» durante »
ocupaçAo.

A "Açto CaloUea Croata1* foi
organirada por lnklatl*a de "us-

lachU" quo l»wram d«uwda
*Ui»ç*o ao ladJ ilo mmíigo c
•,•>.- te reuniram «n torno do
crlmtnoK) de guerra Drago-
novlth.

Mts Hattaiw ttm pfo*ftM*4u
pmm tm HtA |w»im« ** a»-
i^v__tit* aB*t1i» * itatlartü. mw
tm** pi»»!<íí*.! iv»o m'*m. ali
fi»j*, & mrt*«f i***«i«k».

MIAMIA R ANtJt ITITI/-
«A St, C A «UA.

Af. «te lirtRc* W1»ft.-a«4
Haia t»S - f«l- 43-91U

Perfumes Zamora
\, .\-i ¦ a Vfturiu

;i \ SííillUB IMir. rt»»ua. tt
gt^at»» ¦.•»•*.

fo.1»» ¦ > t tttutf* muliilUtw.
•Btallt.llot • p»«"!« !:•,¦•> '.'.; r+

S 0 F R E?
t«» llrns» Met* • «a
RtSY«4Jf«ftJUO 

*¦"*.» i»-«»
!»..;« ! ji».. tt» l!",

Roa lerge «ad;». II*
t ?• tt

ri*p. tt. ut «r\nH*

Nerrociaçõet onra es-
treítar at relactjet...

(CONCLUSÃO f>A tf PAO.)
tmt fttatin nfto tn **•* <***f"
•meio durante a» *«*» eenrer»
«s-»V* ttm l^W Mton^cocnery.
»h-fe do E»t»do Maior Oer*l
«o Império.

frvdlroii-f* qoe * Ortl-8w«.
ntut tnrttiirft |un*o ao genera*
lit-iimo p»?a que mude ae IdM*
• aceite a partieliKtcfto toteii-
ca num programa de coop*ra-
«*fto mtliwr t#meihtnte ao pia»
no contunio a**eto»ameTlcano
tíbre forra» aérea».

8e falhar ttto a Orft-Dret*»
nha provavelmente proturarA
ttiavuar ot termos do

d<
acordo

medo a

un, recíwics d* veiem a» suas
terra* abandonadas s« irantlofraa-
rem era grandes campos dc culm-
ra. C que I*k> rcdunratla no pro-
qietso dessa» regiões, maior eon»
foito para M tuas populações e.
toosequentemerae. maior abasteci-
mento para r» cidade» e capital*, o
que Aquciei senhore» rciogradot
nüo Interetsa. Também |A n3o nos
admira ter o ministro d» Agrlcti!-
tura. no seu discurso dc posse. Ia-
Indo sobre o problema e dele ago-
ra, se esquecido.

Enquamo isso. náo procurando
também o governo atacar o mal em
tua base. ma» apenas ditando me-
dldas paliativas que nnda resol-
vem. a situação se agrava. No en-
tanto, o caso pode ser resolvido.
Depende dos resultados da apura-
ç3o. e. pelo que. eles |á revelam
o será mesmo, com a maioria co-
munlsta no Conselho Municipal.
Só assim a lavoura será protegi-
da. o problema da terra resolvido,
e a alimentação e o abastcclmcn-
to do povo carioca assegurados.

Dr. Cunho e Melo F.u
Cirurgia Oei-I - Con». Alei»
„„ «ioaiiaham. li-A. «.". «ol»
«os - Cw». «a», 4a». » *»*:.
,ln. 1! n» 1» h». Tel SS-O.»"

Alem d» "Ação Católica Ctoa-
U". exUStm oour t asa«iaçte* *ngt*» amn-lrano^
%kcTT•SU.h-v angu. -• v«™ow-«*££:
mente ligaua ao Vaticaru. ««l^^^o^SSinh. ae

çrtnW. chelüdo peio famige» Un dique a Pro« ta «oç«,w-'¦ z**rrí*jrsssí\r VA. rvs-*
semelhanlea. . ™|^2 

pan* *»»*
Por melo de»»at organUaçô*», p-iando extra-onclalmente. o

o VaUcano mantém llgaçôo oont- dcu a ^^naer o de-
tante com o» cmísradot "utta- 

j 
i 

M,9mm de ura plano trU
ehif. especialmente com o» que»» J 

dp ^jopçraçjio mttHar en-
te encontram no campo de on- j ^ fl R)j„lfl ort-Bretanha e Kt-
oenuaçio de Ftrnu». perto de on|flM. «Quanlo mais am»
Ancona. Obedecendo ln«truçcet l n|> n ^^^ menore» aa su-
do Vaticano, o arcebispo Lorctto
te interets- pestoalmcnte pelt-e
crlmlnoto» de guerra Internado»
naquele campe de conccntraçfto

A3 LIOAÇOES COM O
VATICANO

PINTOS
"New Hampshire"
Produto genuinamente ame-
ricano, do cruzamento das
.aças LECHORN e RHOOES,
portanto, plenamente cre-
denciado. 

"NEW HAMP-
SHIRE" significa máximo

rendimento na postura
e melhor peso.

PINTOS
"New Hampshire""

só são encontrados no

ABC ddA/kuiy
AV MARECHAL FLORIANO. 134(ma'fll)
TEl S3-3250 • RUA VISCONDE DE
INHAÜMA, 113 (flllot) - 1EL. «-7K1

FABRICA DE rORRAGENS (»n..o)
RUA D. ZULMIRA, 88 - TEL. «-150S

STOP - ABC I

DENTADURAS
2 e 3 dias - CrS 500,00,

800,00 e 1.200,00
Dr. Álvaro Leite Segurança

absoluta. Dentes transparentes
l-ruals aos naturais no mode-
Io de acordo oon- a fisiono-
mia do cliente. Consertos dc
dentadura» em 80 minutos, ft
Av. Paulo de Frontin. 238. so-
brado, esquina dc Haddocb
Lobo, pegado â joalheria.

Diariamente, da» 8 as 20
horas. Domingos e feriados,
das 8 as 1Z horat.

O Vaticano — continua "Bor-

ba" — mo»tra-»e favoravelmente
inclinado nâo tomente para com
etiet bandldot "uttachl»"' m»»
lambem para outrat organiza-
çoet e grupoi de crimlnoiot de
guerra, tal como o grupo aot te-
parotitUt de Montencgro. oujat
ligaçoet com o Vaticano silo fel-
tat por intermédio do crlmlnoto
Ce guerra capitfto Obrcn Vuyo-
vic. que chegou a »er recebido
pelo Papa, tendo oblldo ajuda
material para ele próprio c para
dlveriot outrot crlmino»ot de
guerra.

Alem da aislstencla política e
material ao» crlminoio» de gucr-
ra iugoslavos, o Vaticano tam-
bem ajudou muito» emigrado».
concedendo-lhe» atilo em mot-
telrot. O bandido Duba.khov
etteve atilado num convento aiô
partir para o» Estado» Unido».
No mesmo mosteiro cm quc e»-
teve asilado estiveram também,
o» ministro» de Nedlce (o chefe
do governo "qulsling'' formado
por Hltler na Iugoslávia): Va»-
sllievic, Yankovl. Imilohan .
Tlya Vuyovlc. ministro quisllnn
cm Cctinhe que, posteriormente.
sé tornou presidente do Tribunal
Militar do Montenegro. Multo»
"ustachis" encontraram asilo no
mosteiro de Clntocelle, cm Roma.
Esses mosteiro é freqüentado
pelo general de Pavelic, Rupclc.

Alóm des-as pessoas, o cx-mi-
nlítro de Pavelic. Starccvlc, abri-

^u^è^óTvrwi-nTO"^c"SBTrHrSpi^
rito, em Roma, que lambem iol
amplamente utilizado como alio
por Dragonovlc para seus amigos
e partidários. O ministro da
Agricultura e Abastecimentos do
"governo" "ustachl", Hefcr, es-

I teve durante muito tempo asila-
; do num mosteiro om Proscall
I Tot, que também foi ministro do
| governo "qulsling", está escondi-

do num mosteiro em Aüsi e Nl-
klc, seu colega de Ministério,
noutro convento da mesma cl-
dade.

O Jesuíta Dragutin Kamber.
responsável direto pelo assassl-
nato de 300 operários e campo-
neses, e que levou mais de 250
patriotas ft corte especial, morou
em Roma. sem ser molestado, du-
rante multo tempo, e, em 1940,
foi nomeado pelo Vaticano vi-
gario de uma Igreja italiana.

O Vaticano mantém ligação es-
peclal com os criminosos de guer-
ra luguslavos por Intermédio de
Yakov LJotic, lrmao de Dlmitrl
LJotlc.

Sabe-se também — conclui o

pia n colaboração.
Kcstôea de que é dirigida contra
qualquer da» potência» aliadas
— declarou.

A PERMUTA DE TÉCNICOS
MIUTARE3

A "Tass" declorot esta mnnhl
que Stalln disse a Montgomery
que. embora fosse desejável a
permuta de estudantes, nfto era
apropriada no momento. Citon-
do "fontes competente»", a
aR-éncln soviética declarou:
-Stalln explicou quc. se se puser
ênfase na padronliaçfto do tret-
namento e dos armamentos oa
na permuta de oficiais, em tem-
po de paz, essas medidas poderio
ser interpretadas como prepara-
çflo para a guerra. Contudo, p01*
ns Nações Unidas adotaram uma
resoluçfio sobre a reduçíio de nr-
soluçSo sobre a rcduçft/» de ar-
mamentos. e Isto produ-.lu efeito
multo diferente na op«nl&o pü»
bllca. Por Isso. a permuta de ofl-
ciais atualmente seria contrária
no espirito da oplnlío pública".
Acrescentou a "Tass" que "Stalln
observou, ao mesmo tempo, que
varias órgãos dn Imprensa denun-
ciaram a Grã-Bretanha e os Es-
tados Unidos por sc prepararem
para a guerra, através da per-
muta dc oficiais e da padronização
do adestramento e armamentos.
A Unlfio Soviética nfto deixaria de
ser objeto de tais acusações, que
seriam feitas se ela seguisse por
tal caminho.

"Seria melhor se as grandes
potências fizessem a oplnl&o pú-
bllca acreditar que nfio hft motl-
vos para a preparação para a
guerra. A permuta dc oficiais es-
taria cm desacordo com esses
sentimentos pacíficos".

. Todavia, os círculos oficial»
britânicos consideram a corres-
pondencia Bcvin-Stalln como o
melhor augurlo para a melho-

Calçados finos sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

JOSÉ CORDÜ1RO CINTRA - AV. GOMES FREIRE 35
TEL. 22-6244

Impressos e material de escritório. Cópias á máquina, ao mi-
meógrafo e íotoetállcas. Traduções: Alemão, Francês e Inglês.

Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1." DE MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA ft

ria das relaçõss an-?lo-«ovletl-
cas desrle os primeiros dias da
guerra contra a Alemanha.

O porta-voz do Forclg.. Oflce
fez questílo de frisar: "A polltl-
ca do governo de Sua Majesta-
de consiste em procurar rela-
ções mais estreitas possíveis com
o governo soviético".

Círculos entendidos declararam
que o tratado existente deixa
multo a desejar, dos pontos de
vista britânico e soviético, pois
as suas cláusulas sobre o perlo-
do de paz sao melo-vagas. Era-
bora o tratado previsse a coope-
ração econômica depois da guer-
ra, os esTorços dos dois países
para elaborar o«n acordo comer-
ciai efetivo nfio têm sido coroa-
dos de grande exlto.

A publicação das mensagem
melhorará a posição de Bevln no
Parlamento, onde tem sido sub-
metido a certas criticas por par-
te de membros do seu próprio
partido. Os "rebeldes" trabítlhis-
tas iniciaram o seu movimento
na suposição de que a aliança
anglo-americana visava a pre-
paraçfio de uma guerra contra
a União Soviética.

CASA EM PATY
DO ALFERES

ESTADO DO RIO
Vende-se próxima & Estaçllo

no melhor ponto, faciIltA-«e e
pagamento. Tratar á rua Uru-
guaiana, 95, loja, com o tr. Via»
na uu no local com o dr. Con»
rado.

Rádios a longo prazo sem fiador

Secção de Alfaiataria CASA IMPÉRIO Av. Mal. Floriano, 83
- C. N. ALMEIDA

rn
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|lf«t_'<f u "ft>-**fTW fttf i,«e<t*4!».'.c IXfU* ««> »«***
MUMbrac uü-fiàMlkM, tm**»** *> f_5» •*•"*>
r«nüitHa <|* d**"*******»*. * «*a «*'*¦«>» m *&******<*
.HttUmjaviMa tm «*.<*« 9 fUmtt* 9%*À* PttttM tm*

tfjtm ttt p»m«4Í»rw.«f\*« tinido rm úliUm *
teto**»-. »«u K4U» IW.» jJtsf *.'ft»jii-» *•**• lu»
mtfttftA Maio Jfcx-.v» (I* ím«s">'»« *<4.. ft d*-»*.* ¦_-

ito»*»! fniHM-la cmm ** â*t fütttutm c©*
iVtattu» l*iH<-.-* '-«** d ÍH» 4a* *>*_• U*t"»iM »
jfn-i*»fj« i*«ii_eâiw. t»t ftJrsíwM drtwwtlw.
nun!»», »i<» »*«b» mísm* p_M í»**»1 i«f^*«ií*ii4"4
ti* r»r*4«4»"ttrA a*n««t4!"tâ # Mlt-toM-r 4» «*»*
r«* 9 èliA tkf» frji*l*ftAf»4», «w# **¥i"r»it4* 0»
P_HJU» «l# ttm úím*ú»i*v*„ m*» «,*» *'# »nv*
lttm\^**ttm* ttt mtm, «* O, ium O»»»}*.
fflttffdw (Win di'*m*»*a f***m\, tmu* t» -nu»"
-ji-uís <»» "»u»f»{4 r*ítp-rcn Mtiw»*t**ti'»* um w
tUkt* ptatkmt*'. a «uí»» t-wfwf*«eíu*â <*im> irm
â ttrf.U **ÍH!.b„cM. M «*.üll ütl*. Vt4t|»! » «Mr»!
itírtefUin»» •**¦«» »a*»»le« p#l** fôtrai pínHil*-
tn rm »K'h:»», o mtniiua tt» Ju»H(». «mj*
•.iinni.» í««í»a t mt*ma. a t*tt*tr,mi* 4 tftw-
c:»!» »v»t*.IiluK&-t l**t« pi*í»WfiMt BttU*.

E, «n T*-'i" -:í» * **t* «mpftíihâ ttm á*
•-»•». tju* r« o psn toattlma» Vo-tou fi» rn**»*
?tn Mlwin»r út lUttm * ttm c»ti4!iUI»)» <t*
•liftixft p»p-rcB.

Ho íemkía «t* »**> Crti!*!**-». «ÍUr!» <t» mw
»i tntímnâu'. «»u« t'* sr-jw-tlf"*** l-Jn-mfU».
«nu ft i>:*hi ehrt» «$« tt *«i*ím»«. » «te «**¦
(Ia d» Ud**r do i»»". l'-<--'*-> dita* que »r _ : <:<-
.!<••<¦¦•• *¦•;.> cca mil IxiwUrtrM qu» t-*«am n» t«*
icwj» comunit!» *n?*i!4«*»m » mha "to pw-MejW-Ouii*. df»u w* um milhio d» bt-ft-titlr**» *»M*m
o ttmtm. ofm«*»d!» o t*9 «Píí4o «o gaxttm, a

i. ii ini-11-ir.-ir.-irrr. -* 'i* ' ««.«««««.

tm é» tA*m**--»i* * **** x* imiwW»!»»**»
mm*** *mcmim p»*» ?* iwitMfi f^-íi-í******

A »«#«*« dai -ranlMtM t4**tw*rt«M« 9t»*»*m
9**m tornem»* m m*vmm mmtm, m w»'
w. ttnp» *,*** fMejÉrí* • ***» füs*»*1» tm**
mum 9 m*mm*4* ê* êmm&b»t**9 *» ***
IM*» f**ííiíf**M» ?»**#*¦ M •*«»«*(*-., r.ui4- **¦« _1>
MM f<E*tóW f*»» »*» fWFW^ f*lií**^*i
I4üvi»tft» IM4 P*»» «Ktfclfl»l t*# <**!** M P**»*
tm imm**i: rwiéM*wwm„ wbww**»»*
h« t*!"» ru>P»,*t«li **» #!**'**« #* 4-^MíHr*\ «
s»> ** fàtU m * ¦*•***'» tmpà** *'¦***'•

O i«u!u4,4 _to V»***"» »*» «*sl'rW«* f»4***l t
tm m* f*ttJ» 4i«*wf.«fs» «)«• t**am*at uvtmt 0*
ttm* r«»»» •«*»»» -l*»-*!*'-^ * **t -psímM**»*»
talim tmm pmtt ftfttte» d» ****** * fcbff«í*»1'.
tnuVm <te wa*i* tm*m*i p*« b*»i»»í "»!"*-•*-•
fMCtflM * «-«Ji'*?'"* ft* ittm «**?-» d« fí^*|M>'
u-üiií» 4M "i»*»4 -f»?l- hm"».

v*.í* pm tttám »•*•••* «»*** ni» "-*1» »-'*»"»*'¦
*«,!»*»„ * B*0 w « tte «tat«ni«r «4»* wm*» |!SS»_»-c*«"* «If'« b^» •»'u'.
itMionlitt m «MM <te -rtitiM MffllM «»« KT4«»#4 írendB».
•»•*• o *. O*» M^tif*, • « -«IIIH--1* *»ffrt»4«* ^JJfrtSSeTtm '-«*** IWWH

UM KWIMK INI \IMX-W
mn i.\m »\ h n«n:-1

i nnI.i.ii
a

Oi ©|>erftrioi empregam *-••«* »li«. Ue folg»
no» trabalho» do campo, a fim de levurttfir
o nivel da produção agraria — Trantfof
iiumt,- em verdadeiro movimento nacio*
nal em diverso» paiie» uma »tmpie» inicia*
tiva de »olidartedade ligadA át colheita»

»m ih mi» im i\s
ItltK. IIIAS III: IIIIIV

ttm 9 r*m\9 fwmir* mitm
a Btàtfm „ »*«* f*?**4f^* »¦»

. ™*?f#4ei«##, m»)»U*!%ft ^«w*» «*»*
'»?*«* dãild». 8** » *w «Ml*-1'

»> ps*»*» d?niites« • <¦&***¦•» *«*'
!n>s* (• A -**-&* 

H»6<«4 • «f «W*'
!dj tw tt». ««rtíimo |wí»»>»"»r •»*

Provocações

anti-soviéticas
A BEVJftTA *T«B|»r« Sarar*.
'it Mswm. »- comi -i l ¦!'«•!> n '.

tmttrn p'j'H-..'j pftM !-.¦;'»!• |
*«<*ai*ha e fâl« Ãt tnrto *Mft t
"Mv.Hm no -j*'.*II. _»mrn'i- j
'-» iir»rm>rn úlllmo tt tr* tt
.'- »r«lf-- r-ni,ndo «»'•»•*•? í **,-* ««_ m••n•¦t',,• *¦» *««»«•••
. t»*.mita tantn ft «nH» | «* • « P»**»n«***.
5t<rl»M'«_. nle «t ilmlUnda .

rrtfloniilat • fai-IHA» '*•>
Hi ii.tulho »l «ndo irptrar
d.u p¦•. • c)tn" mullo Itiffwlo
lo(o qur r«ti'."r.":. dt f»l" •
rultlrar *im Intfir-inMo taa-
r.-mi' o t rttll-rmL

i 4 *ura U >•««• m>ithkmo<>
qarltam oa nl* qa»4r*m o»
¦ (ml*** do In-'", i*!-í:-- »t
.fii!ir,rr» dat Ullfnn 'hi OI
ín ii!n ' lod-ft «» Ini.T.It "»

itmtu.%* ttfl-tamHAUi t »*•*?»* papaftra «w
tttun • rwiii-i-i t*4 «»«** * «tu natcMo d**
»*f»t*4*1'*5 fíte-ítíM pOQ_ta*H< *-*!**•» Ifílü* ***»«
-pnW «wiiivi » pw*» *•** *»f'*»9 **fei*» •** r*b»-«r*
«*-*".«'$# eH|H°ca »,«#*b"»- Hi"'*»'. ««* im». I***
ian*« nsííi I4fvê„ mudo d*»* nt*»m»* m»iv«*f**«.
4 ít*. * nía i*b'« dwíwí-rtínãd**, h*a«JsM o »*a
j3*u«}'j »ii1*fi1*fi»!.i,jtfi*!*í!a" |«4?* r#-i"t»*»w «
ioetaUano. M-i» b4o *« d*« m#tl»«' da qM* *«*#
ttw ««1»** «te wn» mtt*ma ¦*«« te»» 4 nnttl**
t»a potlu-n. la-wniim-w tes** ft**fi~*iin<*.
«iu^t. t» t**t*fM»d* dt lr»t«ith» úm *v<i«ui'l*'
!»» r .,» míi«4í»» ni*»*» •***» Mm f*mp»t«*m tte
«¦uueírtn qü» ft|ti*«4»m *«»y. eon «* «?"*«¦
*M»4*i. Oi t-oio* d» PíOWa d» Uu» OftrtM Píf**
lí*, o m»l« í«m*q«»n!'* <%&* B4*rl9<l*i». dftwnwn d«*
MT A PCO Wn p*ít!44 d«*»TMCf4"lfO d# '«ftUdi*.
de «nw «n eoflíftrto p**»,Tn"»nl*nI¦,• ttm* a pe*»

Ai umM )4 ''¦'¦•¦•¦'t ¦>¦•*. a ei" im: »«•.!*<¦«>•.'¦
f«"-jrtan4rtM, que «te "tm-x* »m tlm«* ni*» **
««t-f«j*un, w*. **** a *tn dcüina. th t\t* lo-
»i**cm, rmvend"» Adtó nafdí» cowr» o lísuISída
du urna*, i pnfqt» «^<i*«m qi»* %i-m»«s*» «*tn
(•Ktrtft Ifffi-**». M&* o P******», «J1** * * '****;» l1***
Inleff»* 4 dftn«f***t-, dU#o rA» »» r*qH*£*. O
ptm ttm «lhe* «*• ***¦ O p***», qa* •*«»'¦**•* m»la-
ria a-« «wmuniiaaf n» di»»* pnitri*»*»!» uní«l»d«a
da r.*d*façio. •»**« pu* * Impí-íwl i_"ter oi «>.
munlJtói da* amínilra* H^ça* d-^rw»*-**'.»***» de
que *i.» a -íaniíuard* er«_Un. r***a 4 » HçA"*
da« uniu, com ft qual w reJitWUuo líd» w
pttdoUu.

y»rft.^^«*-*^i^i»^»«»«S"a>.r^«e*>*-^^ ¦*

rarrra ritll. foran* <oniWf«
p*U ferra reH-ral dt»-* pro-
crama t d**** rarUdo B n»o
hi Irrrttr pellelal — rema a«
,i ir.,ri3. rnU-eperana» e»
-.•i!-. r o mi..>Tf d* l-if-"
da Carltx» — capa- de Irnpedlr
o drwnfhlmrnlo da «n.rlrn*
d» •tef-t-Ur alenU**» uri» pre-
aenta *It» de tri ttmtnraa.
titlt faloft o pata *»ra«ll*lra.

e-% e**nn,p**"» * lmr*«"n*a.
fm-f'a pftMIr-eSe. •"«fal* d»>

•'••anSar «**«a earjnanha. lem-
f-* «*r»i> **«^n o paro nrtn a Im-
"•••»** d* *t*t \**H dtman*-

. r. . , ,.t ..). r,,i,!r» O Pa-
-- ...;.-,,„ pr,., » ..., , , || .
I'-. * de pai e fol-tboraçáo
.mm\m*nr% n*o aprnaa rem o*
v..,i».i-iv. rnma fom t*do* o»
p-«~> l»««n<».'»»"»rlrano«.

/* f»'«lma« dcmsrr"--* antlo-
,„„i«n..(| K .,-,.•! .,ii., ,!r de»
r"-"rôf* ","* Bario siibrr » po-
|"'-a »xi«»na da Tnslatrrra,
r»««"'nl a t«»\* rrfftr dc.
-vn«|r(i«"1"» de o*if> nSo Inli"-
r**** a Mnufon fomentar hoi-
(fdade* nrm prrtrnçftrí- En-
|r»»->»ito. o* T»nl3(I»lro* demo-
rr»l»«. rm nn*»o p»f«. rm *S
••<.r.*f|*nria. hfn di« romprten-
d*r "nr o* fato* a'r*adr« p*l"<
». -.i-.ii "Trmpo* Noto^" »âo
ri-, .„.-, —-n'»- Trrdadrlro*. poi*
nn Brasil, força* rfarlonlrla*.
i"-tlriii.iri.i. eom trmanrscrnt»"*
do fa-vl*m". rrallT.-im "uma

nmpanha *t»tfm.\tlra bn»can-
dn f-vm*****"^ n« rflarR« fnlrí
a r-nua Fátrla a ft 1'nl.lo So-
tteitra.

Frllnnrnte, apr*ar dar irran-
dr* dwp«ia* do* antl-sorlíll-
rn* em flnU e paprl, annar
da "rirnlrnela e da» calúnia*
do nm enrrtramtno -orno eiwe
«¦jcrlonidor do Inqnlllnato, qne
t o padre Câmara («rrande
proprietário de Imóvel*), ape-
«ar do* atanues histérico* do*
mi Min ir» de ram!«a Terde. a
proparanda contra a URSS
nio encontra acolhida entre
nn«ao poro.

E exatamente porc-ue t«-ta
campanha de encomenda nSo
encontra apoio popular. A me-
dlda qne se ral fortalecendo
entre nó* a dcmocrarla, meno-
rea «erão as possibilidade* dos

Repercussão

na América

QS retaliado* da* rlrlde* de
19 de Janrlro r*l*o rrperco-

linda r\tr iMf.iiniM un- n-r na
Anitrlc* Inteira. Km todo. o*
Jornal» rnntlnentaU tém apa-
reclio. nf»tr« ultlmo< dl*., nu-
mrro.o» telearama* do Rio de
Janeiro dando detalhe» a re*-
peita e comentário, no* qusl» o
Farlldo ComunUla é aprr*en-
tado romo uma da. força. 1>»»I-
ca» da tlrmorrarla braallrlra.

Ko "Dlarlo Popular", de Mon-
trvliléu, »eu rnmrntarltta Inter-
narlonal Ilrrnan Prla .vim *e
refere ao. êxito, do Partido da
iIi-t oprrárla do ftra.ll:

"O F. C. ronflrma a««tm. na*
nrna.. .ua nvdero.a influencia
junto ia ma»»a* operirlaa.e
popularra. aeu urande preafclo
noa aetorr* pro-rreatlala* e. dea-
ae modo, aeu caráter de grande
força nacional i marrem da
qual a politiea do Brn«ll — no
nacional e no Internacional —
nao poderá dar nenhum pasao.
tSo ampla e profunda é a cor-
rente de oplnlio que ela repre-
acnla.

O poro votou no F. C. B. por-
que -ii.. Unha política e aua
açSo prática, feita programa,
tém sua* ralzea no* melhores
Intereaaea nacionais. A agencia
A. P. noa dlx: "O programa co-
munista atraia numerosoa nüo
comunistas. Inclusive cândida-
tos".

,0* reaclonirlos e fascistas
que tramaram toda a sorte de
provocações e calunia* contra
o Partido de Prestes, preten-
dendo levar o pai* ao cio* e 4

um» txmtm* rwteiwl <•*•» ***••
m\ útlmu MonaM # wt*a p**
uüiaíij t»PBiiii* t d****4ka- M**
a plsr i»ttt»í*i} m » *** *-*s»P>**
lifUM. B«sa .tl.tDtt&» tiut** * lt>
*8*r ptetmt&m «te b_|M4 ?*«»»
irnifel *«* ti* 1»M * * ú* :>o
9t etrit»» menu* driwit»»»»*»

lin» tuv» ttm * te*ç*' t»io
tmttt* tfjwpa. Aitumrtlsaw » «te*
Mfpcto úa eftm*»eri#* \tm*r*
P*t« i*ífn<4"ta toiHi* a Pfton*
PauMUca e rrrufirftr ***> «t1*»*
nte. Paim frtotirr o» «wnÇOl «1*1
«era» — ji *<m dmt**» m** «l*
icalqwrr m.u«l» ler*»- e •fí«-****r"
a unia» mu*» uptr4iv« * *MU»P0"
n***r». a mme Painónr» nss» em
uaiMUtns e pí**ix«jwç«V* c»»:an*
ir*. Os rampsmita frrriKm "*?•
nrfo* d» pítmtlr* nrírwidade e
IM<,dti*.« tft_tu»i«i*ata tetatu^ Frt«>
lâ*« ampla a)uda matntal ao
ram(M. *Mnta* palavra» Uatltaa
e mal* ajuda cotwttt* e la'.*»»" -
i-írtttni um artlcuUMa, E *«te 4
a tema: -Fatos, «empre fatea'

As -Urisada* d* Ajuia" a»o
uma realidade imiasrosa. 8«l*ou
«r o camparíè*. E o qu* * lu»
dammüil: foi-lhe ressltuido o
amor e o ca*inlta ptla terra. A
;>»;»*..-!}¦.. rta aptnaa uma tniri*
tira de solidariedade e de amt
aade. PreScodla-» ajudar 4* Ia
mlUaa des que hariam tombado,
doa inritldas ou de todea oa que
proursulam na luta contra o Ia.*-
cumo. A colheita derla ser lelU
e a cidade enrleu elfuna dos seu*
habitantes, para ajudar seus
Irmios do campo,

O» primeiros multados foram
•lentadores. O* campontíe** ie-
ctbcram a colsbo-açio tom eniu-

A» BUj-iu» de 4«-*t* tnUMto*
ia»i»in«# **« u*ají|ta j,*"-» »
caos-», fia* m t%$têt„ imttm,
aflCHM «»***^M»*a*|s>, *« ttm *****
*9 U*!i«i l-irmado ww-üi™ a*
*í**4#- 0*w*4.í «»ranHw sütaüft,
» w»m« 999 ém*tm tm t*r»
«te* «í# *4**i*4a t *a» 4-riHiwtaii»-
a» dfna **a catraonÉbáitts. rwf
esrthpto- rt* K-iUt* «llr l_4«* «*t
«te*wi*í» mt» ttwàt* «**««#»-
etnto e "t^MMHi brtfaâai, *««»»
uma 9ti4itt «te Kil mü hatisna
Bali ft »llie(4a d* rt'-" PaUW-
te», • Bviiária l*WMforoott»M

een**»b(*_kM**(«. o p^ít-u**»»,
•« -netiada* te«*»T_*«„ • it*>w*.t.
ft-parâo fa*«m íuiítsnwiií»* p?tee*n*.u*«íma r*n»*r«jiiio( r,e« ««**.
JeUto de rrlir «^«netsíe ia»".*
pAüM U«e e frite.

Ctmn tralwlBMi ft» firi«*»4*»
de Ajuda* Cada !w*t»4a t*w un
ebj*!»i« ttta píia um <i«i wiuim
iv,-;-.»-.;.*. d* «r«5ída t*m a* B»
MHklãdM. Uma *e*»ai»a «Rir
t*-.»i«m.¦«• duaj* «*i mais tutead*
para -Miudar a* tit3«dí<«5*» t»« Bi
r**^id".dr* larau. Om ¦ ftjtMüi «i*C*mliè l/K-ai «tot Parttdoa tte
Ftenie FaUKVtira". da Mun!np»«.
dade, da rc^Rttauva, da* ftsJOtt**
ede* irif.ü.i:.-» r jii»«iu re*».».
tatfí.tí m tiaball»*» p;r|.«i »-/.«¦
Ptorma.**) um "Cttmttê Laçar
que fe tnfanef« da prepaeaiHii.
cít-antra^âo e ite<ernuna(4-s tt-
irat>a!h«ã a terem raecutadM, -
rrtar&a dat famittei eu it* s;* id-t.-,•
a ajudar, etc. Na -ronferritt da ti».
ta dos que precisam 4e -sjutta. r«
tv-ni**.* local ortenla-se di tf.
BUtnte moda; primeiro, ajudar a»
famílias d * pírjiidsradi:* na Ima
contra o fatciimo, ou na últtm*
("•¦ena pairitMlca-, drp^i*. as fa
miilas d-»» soldados, os ^tttt* t
os rrmediadM.

O problema de •.*•:•;: w dv
briiíadas resolve-se também na
|.jt de - -. •:!.'!.¦; .-I t boa vontade
O» indusitials emprraiam raml-
nhôrs. O mesmo fatrm os tur-
tteutarta que dispõem de caml-
nrtoes. t-üiww o Eaértito. M - •
drttsada ainda, ot rajntnhoe** rn-

' 
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"""im ..miT*"" Tii íii _—™~iÍmT

Vo*oti • pn*-» bra.lletra "ran
iw a Inflaria e a alta emie da I slasroo. O eniuslasmo se trans-
Tida", peta nnUe naelen»! ;irltlu aoa operirios e as Drigad*»
"oara • defesa e a e«n.ollda- |dc Ajuda começaram a aumentar
çlo da drmocra*U". conl-a a
pbno Tramsn "tnse »i-ii'i. vi i
a formacis de am bloco pan-
•mrrlrana conlrir*a ee eapVIa
dr reteboraçü* das naeír* onl-
da»" r em -defr.» da «ob-ra-
nla * In^egridadi «*% n-M«s pa-
irl». * d» pas mundial".

Todos r*.*a »»a ponto» do pro-
grama rlaborado e d-ruti-ado
pela IU Conferência Neri-nsl
do P. C. B.. reallsada il> I * K
de Jtilho do ano pa«»ado.

r»le é o "aeRTe:'o" de.aa ri-
torla. NMngnem que obiervr
atentamente oa novo» evento»
que Impulsionam o prn«Tea.o
da liumanldaV trm o direito
de "surpreender-**". O P.C.B.
• o mal. fiel Interprrte d»s ne-
ressldade* e esperan as do povo
brasileiro. Por Isso as iw""«
lhe e»lío danJo e*»e magr***"***^
triunfo".

Profeta

fracassado

de número. Aumentaram, tara
bem. logo rm sesulda. as suas atl-
vidades. A ajuda, que a princi-
pte era somente para • colheita,
a ara**em e o plantio, rapldamen-
te passou a attngtr tMas as ne-
cc-Udados dos camponeses. Pri-
meiro. as Brigadas da Juventude
Trabalhadora Comunista foram
brigadas técnicas para consertar
as maquinarias necessárias aos
trabalhos da primavera. Os re-
jultados foram positivos e as inl-
clatlvns ío.am ampliados. A Cru*.
Vermelha contribuiu para os tra-
b. lonssL -adas técnicas In-
g r c asaram médicos, porteiras,
dentistas, agrônomos, alfaiates,
costureiras, etc. Assim, a ajuda
técnica transformou-se cm ampla
ajuda cultural e material aos tra-
balhadores do campo.

Dentro dc poucos meses, aquilo
que a principio era apenas um
mo imento dc ajuda ás famílias
necessitadas de um único setor
da população dos campos, tran»-
formou-se num poderoso movi-
mento. que hoje abarca toda a
classe operária, os artesãos, os In-
tclectuals e o exército popular.

Sai tampa* da Otifaaria. oadr flmtttt srs drmcc ratU. popalar aattatttn. forja-te. tob a liderança
do p&iftHo Farttío Comaatita da Hutgaua. ama solido afies**-- entr« os frabaMcdoret do carape e
da rtdcd**. O c'-*<**!*o t-f.ws: a rcxrottstrscdo da paMa, <*se tíene manhar a pasiof lerçm e lirmta
para o tfOíf'í:.*!(>. aae ojxra'!»». ra«*ifx.*!r.-ri t tntrítcluau: at "Brtçedtu dt Alada" marcham para

centram-se no ponto de reuniia, M fo-j^j» c a ttlha ttatgarta. ttan*lormt.da ptla Ftentt Patriótica, pátria d* Dlmttnm. dà ao mando
enfeilftaoi com item e b-mbiri». um errmpfo de vitalidade e determinação na ls ta contra oi mios do lattiimo, pela democracia.

raram-se 7.130 bais e 10.3M ea-i E»i4 claro que as brigadas de fcsie movlmtnio muceu espon-
valo»; -ll ISO consultas ntcdlea». j ajuda passam multo além dos atui
3.100 de dentistas. 5.160 de pnr- j .-tbjetivos de auxilio material «
leiras e SO00 nie:in4rias. Por {cultural. Elas cimentam a uniio
todo* éatcaí iiabaltios, rtaU—doaI d» |>ovo. o que tem uma Impor-
gratuitamente pslos paHiota.* da | tantla decisiva. O» trabalhadores
Buigária, os camponeses deveriam do campo convencem-se. na pi*4

O

Nlncuem chnja tarde, ninguém
falia e o trabalho começa como
todos os dias nas fábricas, oftcl-
nas e escritórios. Leram-se car*
ros, ferramentas, m4qulnas de
costura, máquinas agricolas, cos-
luram-se roupas de homens t>
vestidos, consertam-se sapatos,
dá-te assistência médica e dlstri-
bul-se gratuitamente remédios
para homens e animais. Ao cair
da tarde, todos se reúnem na pra-
ça central, onde com bailes, can-
tos e alegtia selam sua unlfio para
sempre os trabalhadores do cam-
po e do cidade. A ajuda prestada
eo campo é enorme. Tomemos
ao acaso umas estatísticas sobre
as realizações na capital — Soda
— em cinco semanas (il de ju-
nho a 22 dc Julho). Nesse pcrlo-
do. saíram 510 brigadas, com um
total de 25.800 h*>mcns. Realiza-
ram-se gratuitamente os seguin-
tes trabalhos: 31.120 arados fo-
ram consertados: 10.320 picaretas:
4.648 carros: 15.480 portas e ja-
nelas: 20.640 pares de sapato;
12.000 soMariura;. Foram feitos
15.480 roupas; 42.150 barbos: 5.160
consertos de relógio e 7.670 fo-
ram postos a trabalhar: 5.160 con-
sertos dc Instalação elétrica; fer-

pagar verdadeiras fortuna* mas
absolutamente nada lhes foi co-
brado.

Por sua vez. os camnonests nio
cruzam os braços. £3« reconhr-
cem a mornie ajuda e trabalham
para a devida retribuição. Du-
rante as secas dos ano* de 44 e
45, ce camponeses das regiões me-
nos ofetadas. recolheram o tri-
go c outros produtos e provlden
ciaram sun remesso para a* ira-1
balhadores da cidade. Oraças á
rápida ajuda e solidariedade, náo'
morreram os animal* n.i* regiões
onde durante sete meses náo cho-
veu. Mas os camponeses vâo
olém. Formam suas brigados, car-
regam seu* canu* com páo. fa-
rinho, queijos, frutas, verduras, e
váo pagar a visitar c deixar a
certeza da suo gratidáo. AU, na
cidade, os camponeses, homens e
mulheres, váo conhecendo como
trabalham c vivem seus lrmáos.

tica. de que os trabalhadores da
cidade sáo «eus aliados e a Frente
Patriótica sua mais firme defesa.
Através dos brigadas de ajuda,
cdlflca-ae a uniáo Inqucbraniá-
vel entre operários, camponeses e
Intelectuais progressistas: a unilo
entre o povo e o exercito.

laneamenie entre c« trabalhadoras
comunistas. Desde enUo, at4
agora, o núcleo futtdaincntal dis*
te movimento de fraiernldade slo
as massas comunistas. Seu caem*
pio e sacrifício náo podia deis-r
de ses seguido por todo cidadão
livre e democrata. Mas a verdade
é que a maioria dos caminhões
que todos os domingos cruzam o
pais. Invadindo o campo. levam 4
frente a bandeira vetntelha com

I a foice e o martelo. E teto é para
I uós um motivo de orgulho.

0s altos salários são produto da
organização da classe operaria
Fala em Buenos Aires o dirigente sindical
norte-americano Felix Knight — As pro-

vocações da A. F. L.

_JMes!a_of. CJrupaio
contra o Plano Truman
O predomínio militar de qualquer poten-
cia é contrario ao sentimento patriótico

do povo do país vizinho
PlanoMONTEVIJJKIJi 25 

'(Inter- 
I nha publica contra o

Press) —fio seguinte o texto da Truman Somos os melhores ami

resolução adotada pelo Comitê gos do povo estadunidense «

Nacional do Partido Comunista queremos que se estreitem coda
vez mais as relações "<» *"*"n

do Uruguai:
"Ante as declarações formu-

Indas nos Estados Unidos pelo
Chanceler do Uruguai, sobre a
aceitação por parte do Governo
de nosso pais do Plano Truman,
o Comitê Na'clon..l do Partido do
Comunista exprime uma vez mais
seu repudio ao mencionado pia-
no de predomínio militar sobre
ss nações do continente e de
Volenta escravizado econômica
d? nossos povos.

E declara:
*..») que o Chanceler contra-

rlou os sentimentos do povo
uruguaio e a altivez patriótica
tia cidadania oriental, no pro-
cli.mar obrigação Internacional
da Kepubllca o plano escraviza-
doi" dos Impcrialistas.

2o) que a ser verdade — como
n"-*nlfesta o Chanceler — que o
Oíveino aceitou o Plano Tru-
man. violou a Constituição que I
determina que toda aliança ml-
litar necessita da anuência da
Assembléia Geral.

3.") que menospresa a lrde-
pendência de nossa Republica
submetendo-a ao plano de agres-
são e escravidão dos monopólios
e trustes Ianques, representados
por Truman, com o objetivo de
descarregar sobre os ombros
dos povos latlno-ameilcanos as
dificuldades da c*lse.

4.°) O Comlíé Naolonnl con-
clama a Intensificar a campa-

de nosso
pais com o grande país do nor-
te. mas repudiamos e repudia-
remos planos Imperlalistas como
o Plano Truman que lesa a so-
beranla dos povos.

6.°) O Comitê Nacional con-
clama o povo a unir-se com o
objetivo de lutar contra o Pia-
no Truman e para recla.aar do
Governo que cesse teda intro-
missão esttrangelra na política
nacional.

B.°) Incumbir aos deputados do
Partido de solicitar lntonnações
no Poder Executivo e que este
manifeste se está aplicando o
Plano Truman e se está dispôs-
to a fazer com que o exercito
atue de acordo cum este plano".

Wallace convidado
a visitar a checo-

slovaquia
PRAGA. 25 (A. P.) — O mi-

ntstério da Informação dirigiu
um convite a Henry Wallace
para uma visita á Tche:oslova-
qula. Esse convlíe diz o ssguinte:
"O nosso povo deseja conliecf:-
lo, pois muito temos ouvido so-
bre a sua Justifisr.aa luta em
prol do progresso ca democracia
e da paz mundial". Como »c
«abe, o ministério da Informa-
ção está entregue a ura comu-
nista

tr. Hermes Lima declarou
num programa do Rádio

Globo, onfe-onfem. que o sr.
Ademar da Barros vai laser um
çovirno anli-comunista. Trata-
se, cerfamcnfe,-rf<i roníade de
agradar aos setores reacionários,
apavorados com a vitória do
candidato do povo paulista. Fe-
lizmcnte. suas palavras ja dei-
xaram de hà muito de ser ou-
vidas e acatadas por todos os
que lutam pela causa dcmocra- |
tica no Brasil.

Vacilante, o sr. Hermes Lima.
que nos tempos do Estado Novo
passava como um democrata de
primeira linha, sempre sc mos-
trau em suas atitudes, nosseus
artigos nebulosos do "Correio
da Manhã", como nas palcs-
trás da livraria José Olímpio,
um homem sem convicções de-
mocrátteas. Êm lSiO, em tóltt ã*
pilhéria, traindo o sub-cons-
cieníc, jatava em aderir à dt-
tadura de Vargas, que lhe ar-
rançara a cátedra da Faculdade
Nacional de Direito. Passando
por esquerdista, não perdia ja-
mais uma oportunidade de ata-
?ar a URSS, como no caso da
Finlândia, num injells artigo
publicado no suplemento da re-
vista "Diretrizes". Na Consti-
tulnte, o pro/cssoi, que em ll-
vros costuma jazer seus os ve-
lhos conceitos de Max Nordau,
revelou-se de corpo infeiro: um
legitimo inimigo do povo, pug-
liando pelas causas mais rea-
clonárlas, aparecendo até ao
lado dc repulsivos e notórios
fascistas como nas discussões
sobre a chacina do Largo da
Carioca. A verdade é que o sr.
Hermes Lima é um homem
cuja mentalidade se estratiji-
eou, pensando em 1947, no ano
da consolidação da democracia
em nossa Pátria, depois dos jui-
gamentos de Nurenberg c da
Conferência da Paz, em Paris,
exatamente comu pensava há
m«i'os anos na Bahia, quando
era oficial de gabinete do go-
vernador Cahnon.

Triste fim, esse do professor
Hermes Lima! Não conseguiu
aderir, apesar dos seus desejos,
á tirania de Vargas, para ati-
rar-se á reação, justamente,
quando o Brasil marcha a pas-
sos firmes para a democracia.
Mas o "socialista" que doulri-
nava sobre os problemas do
nosso tempo náo tem nenhuma
confiança no povo, nem com-
preende o sentido novo das de-
mocracias saídas da guerra con-
tra a agressão. Dal os seus
prognósticos primários que ape-
nas revelam sua vocação de
adivinho fracassado, um medro-
so das forças progressistas que
sc desenvolvem rio mundo in-
feiro.

O movimento comunista e a América Latina

O VERDADEIRO MÓVEL
DA CAMPANHA ANTI-CQMUNISTA

Por Aníbal ESCALANTL
(Copyrir*"** «¦¦¦¦¦ Intcrprcss)

— I. —

Diz "The New York Times" que
os comunistas sustentam que os
acionistas ianques c os seus agen-
tes políticos são "imperialisías,
nâo porque faça-os pressão para
conseguir turvas concessões eco-
Tiõ-nvn» no .ni;' rio «io Grande,
mas porque temo? uns quantos
milhares de soldados Interina-
mente na China, ou porque de-
sejamos livre navegação no Da-
núbio, ou porque protestamos pe-
rante Tito por causa da derru-
bada a tiros de aviões norte-ame-
rlcanos". Pois bem, engana-se
"The New York Times". Apesar
de que manter tropas na China
contra a vontade do povo chinês
e para consolidar um mercado é
Imperialismo; apesar de que pre-
tender derrubar o governo de
Tito para restaurar uma camari-
lha monarco-fascista é manobra
imperialtsta; apesar de tudo isso.
os latino-americanos, ao nos re-
ferir ao imperialismo cm nossas
terras, não falamos dele por cau-
sa da China ou Iugoslávia. Fala-
mos por outra causa: pelas "con-
cessões econômicas" que nos as-
flxiam. Falamos pelo que sofre-
mos, como povos, sob a égide dos
trustes, monopólios e bancos que
têm no "Departamento de Esta-
do" um agente, e no "New York
Times" um fiel porta-voz.

Ninguém pode negar que os
nossos paises são atrasados. Que
vivem uma vida cheia de dor e
de miséria. Que as nossas minas
e as nossas terras, que as nossas
vias de comunicação, que a nos-
sas instituições de críítto, que as
nossas principais fontes de ri-
queza. estão em n*.' >r, -.õtrangel-
ras, mãos estrange, *.* que, por
isso mesmo, engordam e se refo-
cilam, as custas de nosso traba-
Iho, de nossa miséria e de nosso
atraso,

O que querem os povos latino-
americanos é transformar a sua
triste situação de hoje, conquistar
outra vida. Querem progresso,
bem-estar, cultura. Isto lhes é
estorvado, lhes é vedado e não
apenas por parte das forças mais
egoístas das clnsses dominantes
locais — como sustenta o Jornal
ianque — mas também, e prni-

A imensa maioria dos nossos
camponeses não tém terras; mor-
rem dc fome por essa razão. Em
alguns de nossos paises, Cuba en-
?re élcs, as melhores, mais íér-
tciu e mais extensas terras est&o
nas mãos dos Imperlalistas. Em
outros, as terias estão monupoll-

clpalmente, pelas empresas im-
perlalistas, pelas forças lmperla-
listas entre «» -1™*^ •»"»"«; I z„das pelos grandes latifundiários
americanas ocupam privilegiada | scmi.f^uda,s que em todas as

partes sc unem aos exploradoresposição.
Nossos povos! desde os traba-

lhadores .aos_?etores-nac!onals da
burguesia, querem ser os donos
de seus países; querem desenvcl-
ver as suas fontes de riqueza;
querem industrializar as suas ter-,
ras. Os trabalhadores aspiram a
isso ,entre outras razões, porque,
se bem em alguns países, fortes
movimentos operários tenham
conseguido elevar os salários e
conquistado direitos sociais, nao
há dúvidas de que a base para es-
tabillzar essas conquistas e me-
lhorá-las, ou estabelecê-las onde
não existem, está no crescimento
industrial. E todos o desejam por-

estrangeiros no mesmo empenho
de manter o atraso, a mão de
obra barata, os salários mlserá-
veis, como base e sustcntáculo de
seus privilégios e seu poderio.

Cada um dos nossos países ne-
cesslta realizar uma profunda re-
forma agrária, que dê terras, fer-
ramentas de lavoura, animais c
créditos aos camponeses; que In-
tensifique a exploração de nossa
terra; que converta em compra-
dores as grandes massas do
campo.

A essa reforma se opõem com
toda a força, as empresas impe-
r:u..oias que nos exploram: a Uni

que, como se demonstrou muito | M Fmit 0ompanyi as sugar
bem em Cuba, agora, por motivo | 06mpanIes 0 Chase e o National
da distribuição de 20 milhões de j ~,t Bank E Bssa oposlçao nos
pesos cm salários-extra aos ope
rárlos açucareiros, os salários são
a base da circulação econômica.
Os camponeses venderão mais
produtos, os industriais fabrica-
rão mais, os comerciantes farão
mais transações, na medida em
que mais e melhores salários e
soldos sejam entregues ao povo.

A Industrialização e o desen-
volvimento de nossos paises. do
ponto de vista do povo norte-
americano — contrário ao ponto
de vista da United Fruit Com-

leva a combatê-las. '
Procure-se mais outro elemen-

to de contradição e este se en-
confiará no fato de que, para
progredir, para industrializar-se,
para levar a cabo a necessária re-
forma agráiia, os nossos países
necessitam de democracia e de-
senvolvimento cultural. Se os
impcrialistas se opõem ao nosso
progresso, á .industrialização e á
reforma agrária, como não hão de
se opor á nossa genuína demo-
cratização, ao nosso avanço cul-

pany e os monopólios similares , tural?
— não prejudicaria e sim favu- ¦ A história das elementos Impe-
receria os interesses nacionais dos i riallstas em nossas pátrias é a
Estados Unidos, ao aumentar a
capacidade de compra daqueles.

Porém os acionistas imperialis-
tas, os que extraem uma alta
taxa de lucros ás custas dos bnl-
xos salários e da miséria de nos-
sas terras, esses que só se inte-
ressam por nossos paises para ex-
piorá-los, não querem, nem lhes
convém, nenhum desenvolvimento.

Para transformar a sua vida,
para sacudir a miséria atual, nos-
sos povos necessitam explorar ns
suas terras, acabar com o sistema
de latifúndio semi-feudal e com
a bárbara exploração das massas
do campo, quase servos, em ai-
guns lugares.

história da sua aliança com o.s
grandes latifundiários e comer-
dantes importadores, a sua inin-
terrupta ligação com as piores ti-
ranlas, sempre em oposição ás
genuínas democracias. O "De-
pr.rtamento de Estadi foi sem-
pre, salvo um breve periodo du-
rante a administração de Fran-
klin D. Roosevelt, um seguro ins-
trumento dos monopólios contra
a nossa democracia. E o que há
de democracia nas terras da Amé-
rica Latina, não se conseguiu
graças ás forças dominantes nos
Estados Unidos, e sim apesar de-
Ias, Nós, os cubanos, sabemos
disso demasiadamente bem.

BUENOS AIRES, sábado, por
avffio (Especial para a "Tribuna
Popular") — O governo argen-
tino convidou os dirigentes sin-
dicals norte-americanos para
uma visita a c«te pois. afim do
que vissem com seus próprios
olhoi que náo estamos «ob um
regime fascista, como apregoa
Braden, ainda esperançoso dr
que suas Intriga» guerreira» sl-
«iinccm êxito, para que cntfto a
inf uencla Inglesa seja expulsa
Caqui e o nosso pois sc converta
numa zona de Influench 100"*;
ianque. Vários sindicatos filiados
A Federação Americana do Tr.i-
balho (A.F.L.* e á íedtraçfin
dos ferroviários aceitaram o con-
vite e já sc cncont:am em Bue-
no» Aires. Lamentam o.» traba-
lhadores argentinos que a dlre-
çfio da Cl.O. não tenha feito o
mesmo, pois .ida é que miilta.
como sc sabe, a maioria da mai-
sa operária mais esclarecida do»
Estados Unidos. Espera-se. po-
rém. que a incompreensão da C.
I. O. seja íe pouca duração e
que em breve o próprio Philip
Murray aqui apareça para tomar
contato direto conosco.

Os grupos mais reacionários da
A. F. L. ligados a Wall Street e
ao Departamento de E=tado, nul-1
seram tirar proveito dessa vlsl- \
ta, e foi por isso que se infiltrou '

na numerosa delegação operária
o oonhecldo e repe ente provoca-
dor italo-nmerlcano Seraíino Ro-
mualdl, cuja missão especifica
consiste hoje em tentar enfraque-
cer a CTAL, em Insulta- seu pre-
sidente Lombardo Toledano e em
infiltrar elementos nazistas, antl.
comunistas, nas fileiras do pro-
letarlado latino-americano. Náo
faz muito, c a mando do Depnr-
ttimento de Estado, esteve na Ttv
lia, com o propósito de criar
divisões na C.G.T.. intri.nnrio -is
socialistas com os comunistas.
Foi. porém, desmascarado a tem-
po e teve que abandonar a Ita-
lia Imediatamente.

Romualdi é um provocador
bem pago mas que pouco rende
aos seus patrões. Ao seu retum-
bante fracasso na Ita'la junta-
sc agora, osm efeito, o de Buenos
Aires. Dois dias depois da sua
chegada, a delegação norte-ame-
ricr.na foi levada a palácio pela
diretoria da C. G. T. para ser
apresentada ao presidente da
República. Perôn fez um dis-
curso e como Romualdi era o
unico dos visitantes CJUe urra-
nhava o cnstelhano tocou-lhe
responder em agradecimento.
Que grande momento para o
agent; ce Wall Street e de Bra-
den no movlm» ito operário ame.

admito Investlgsçoe- esaangel-
ras nesta terra Ivre!".*

Romualdi interrompeu o seu
péssimo discurso, cheio de barat*
demagogia, c retlrou-se. Criou-
»c uma situação difícil. A dele-
gaçfio sindical Ianque foi para o
hotel e dele não saiu no dia se-
gulnte, até que o Inoidente foi
resolvido amistossi niente graças

á Intervenção do lecretArio-geral
da C G. T. e do chanceler Bra-
mujlla. Ontem Scraflno Ro-
mualdl partiu, a passeio, para
Montevidéu, dlzenío que la re-
ver ali seus amigos, e a delega-
çâo, Ivre da sua presença pro-
vocadora. foi de novo recebida
por Perón cm aurilenci- especial.

A essa reunião estiveram pre-
senies todo» os dlrlgentr» doa
multo» sindicatos de Buenos
AI"*e» e arredores

O discurso de Perôn foi multo
positivo. Só haver* perfeita e
autentica unidade continental —
det.arou ele — quando C3»a uni-
-dade se basear na classe ope-
rária.

Eis aqui algumas de suas pa-
lavras:

"Não haverá unidade contlnen-
tal enquanto os trabalhadores da
America inteira não se compre-
enderem. náo «c Identificarem pe-
los momos ideais e não chega-
rem a irmanar-se pelo» mesmos
sentimentos. Qualqu s* unidade da
qual esteja ausente a O-sse ope-
rária não será senão uma ficção
a mais. A República Argentina,
ao convidar os trabalhador,"» nor-
te-americanos a visitar nossa
pátria, quis lançar o primeiro
marco efetivo de unidade conti-
nental, unindo os homens que
aqui e ali estão elaborando e
construindo a grandeza da pro-
prla nacionalidade. Não será com
discursos que uniremos 03 povos
do continente, mas com o inter-
cambio de IJélas, de sentimentos
e com a convivência de dias In-
teiros que faça que uns e outros
se oonheçam melhor.

Por Isso eu entendo que esta
visita dos senhores delegados
será histórica, pois coloca os pri-
mclros pilares de uma'ponte, a
única ponte pela qual os corações
argentinos poicrão chegar até
o norte e os corações do norte
até nós".

Em nome da delegação sindl-
cal norte-americana falou o di-
rlgente ferroviário Felix Knight,
estranhando que fosse ainía tio

' grande o numero de trabalhado-' 
re» latino-americanos sindical-
mente desorganizados e tão pe-
quena a participação dos traba-
lhadores Já sindicalizados na
vida dos seus sindicatos. Um dos
motivos dos altos salários pagos

ricano! Da oportunidade se quis j nos Estados Unidos está na or-
Bproveitar o mais possível, ma»
á primeira de suas insinuações
respondeu Perón com energia.
"Que disse o sr.? Que veio aqui
investigar as condições de vida
dos traballndores argentinos ?
Não admito e3sa linguagem. Não

Kanizaçao do proletariado, nt»
força dos seus sindicatos.

Concordou Knight oom Perôn
em que a unidade americana devil
ser também, e acima de tudo.
obra da r asse operária de todao
as Américas,
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yerrapm ejerrameiáüsç
Um coruelho «os eoftfts • nmlgoi s

Dama» preferencia á CASA J< LOPES,
S. A. porque compramo» mais barato mr*
tigoi de primeira qualidade e lomoi ateu»
didot com mai» rapidez.

VISITEM-NA HOJE MESMO

MÉTODOS ELEITORAIS
DOS POLÍTICOS da reação

Um r»« liur« ill.ri,!.. sol.ir O «Irputftdo
Vteim de Melo

ru****»» 4* •» ftíêmm

. . .. Ui*. &****• um* m*'
(«.?.i-.i* f**<* Ram**** f*H**
«_>«•__» i__Bmtl <*** P*M*m»

. 4» f»*j4* Ali» ** <.** * pw»
•1,. <l*l 1». ilí.ir. í,.rf.«.-:t aM*

* pimtttmaaitt 4* ««•»» ** «**u*_vm

um *¦» qiMt_ o (nurrssM»
H«> • ## fllMMr PfffiM. 8 Í
uri.» •<.«»*(!*•* Ji»* mto.-W.WK»*. í¥*

pnMwwi **4« «ku» **xba «tn»* ^ím .,., hiifi». P»ir»»'ê pri «m*
0# (areei;» üa Ui.m. **» «**»«i u* f«*«jttir «* vote.
•Bíl • ._ r- 7»"-^J *:..»:! ri-fí; Í HS £ ST «Tr-i-í :.*» _. ..

e-í4.u* «•• MMfir * *»*«&'*
p«_i#áí* fl» *rt»M*RÍM»» HA'
matuto » hBsl- 4* 1«i* » w»*t**
• I .Í...ICVC- . «j»M t-iml. ilíiU»

çr*7 tBBWHI P»»'« **»* l<W*l
,___) BA |nl*|IM Ptf-MM. ué •'.Íil-U fiífc«*|iaá#*»B»»HÍ«."^ít*
_a_t_*. «*»:» a-.;«i€?»*„¦.«» .r»

-A ma.*» mito- P**» »»«»*.» 4»
Mt*. » w»4>*w«l f»M *«»».»***
««ui» 4* "wm*»' m i«4»4
w »i.i» «e d*.Uí_»ií. ft MMn
i»o.'.* _i» a»» ¦*«••» >¦ m»* ?¦'••
1» ».*i»« mm i«tta4a iiolvU

|Ã m*«í«w «jiíííu 4a nMtO K4»

Joalheriii Mnrcot
VI M . I , n» r. '«J

ÍOIA» U HKUKIIOS -
MRtOOl MHA PRI»
níJiTBr» • OOMHtTOI
- iwoiim/ui rre -
ACRtTA MOOMKIDMi
i: í*4i»tíM M«*t*. SI -

MOVIMENTO
FEMININO

WTAO PTJWIÍÍUÍA DA
r\;ri~t

A MMtx* 4» üaifta Pvf»tAlna
4o M«í« 4» P*wí»» w»»í4« M
*•_.« »_^. iiii»» ;»*» uma rr !•
rA« ho;« ii li »w>í*"- ««> D»»•
t¥t> 4a f^rto.

A M4«n 4a 4!» cotuUrâ dt
um por.w: A ft*u ta ysfaima
aamxnaa.

COMITÊ DA« MULHERES
PHO .DÍMOCRACIA

A n-írt- ; t 4» C»«n,.ft 4U
Muih«« Pta-DtmeersH* tm»X-
4» à* »•!¦¦« »••'»»:*•¦ ptr« uma
trvnUUi. wiunja. tasuttúfttxt*
ta ÍM0 (;<•:«« IU Avm!4» H.
»:.:•..-•> M7. |.« _n_»r, mU 7IS.

|<»»s p_4'.f «... .í!»!f.<l HoiUtíc.

CM k .:.í t t«-t« PKOKM 7«>TOe
A» IMAC.KM MII^ORüeA

C9mii«4»(i4a, » »«M«r 4» «n*
R.MT» »» •?JWf'* W*I» 4í*
jiísm*.»»**» 4* #»« (í!'4<* »|»r 4f
1.1.1 »ta fc*« §r*-*#«c*». Oe*»»» »
|MU«r* »«) ».«»:••••»*-

•r»* .!¦¦« *5it» •* (Mmrtiit
l.«t»w« NK*« ifií4ii* m Wi»
.4m 4»» ft.»»«íM»; A» *ví.íi»it«
_.» mnriro) i«í#tu#* _ Rsa»
J»- -» *«? » #?'* t*ad«» ~Riçtí*«t«"

t "boamu" ««iw» *»» pou».
ift4ft* Maãsra íf*>»»» 4* «-.ia
«M si}*.! «lm Mep^tr « *¦*»*>»»
4t us» mttiiw... «w »«»»-¦

Hrlrf>!» dtftM l,4J.»:S'.4. *5r»
j»6cm tm pí*íitii #i t*su tvtor**
mm 4e wfitWHr tala.

o lattmwBit 4 noUr coma
rtt.» *ftttWf*«. W.f*l» !**» *rfo*-

_tttt_, m m«*!i»m husíifos. •
¦mito» 4# ."¦!¦» mt.i-.a»

ÇfâMéReiO «I VOTO»
e«nK.4|i4a « tí't!i» o "»*»»•

liw »*, feV8m,,«f*4<> num t«ftt
4<Mtt4ti Jl f»w»t«» »««»»? pA» •

KraàOfft R.« n-.oí.nu ffjMí»fl4»
tmm 4tr nitw»* ««'*_<?«*
Pe»(*t «_»Hít»|»« *} f«l»»f»*l»n'

tf» a» rí*a, «j>.i^i t». i,. mj»*,
#*l*!f»M'*e a 4tfK.<*4« t*4rf»l.
T#ír!i» Vtfin 4« M»»(»».. 4«# »*»•
|W 4. »»'•*« r«l »c'»;',- 4ft <»!•••
ts.cut* 4a um *m inata um
n.u;,- um c_«n*fi4« a* <»»4«.
su.-. ',w4»fi!- map». qu» latn a.
».ti» ü:tisi »» ií»» .14 4* D»»
piíi*46» ttm» t#r4»»4*!f** nu1-.»
a*>» »«:•.*> r'« O M'.!f» QU»
?»*(« fttJ.U»» # IHiPÍÍfeflíl*. nu«»
ta ttt n*4* p*'° P***
m i$Tmm*m oo povo

8AO ABARtXWUJOB
"A_«« *«U <*«>!»f um r{*!*44!9

telMlMilIte. O »r Ji?»* P«m
»i(».»c'.üf 4ft »_).:!i'.i*A *H'.!_<J
c#n}»«rt4i> 4s ir. 1'4«r.w. *««u»
(«!U'SÍK> í rUl _»(9 « l»r,.»l!,I.--J.
ii-.»- Tííí.Ua, (»«,•»,«? IW« t.S.»
U»lii!lu (Mia MDlCgttil üííí. íu
4»»._ 4»»,ui í*>í* Baminif Poi
«JJr ..-¦* ItiO »r Hllf:-.54 (NO
|*,<j »U»^ .«ft&O ft iiUrm V4CC

Leiam
JORNAL

de DEBATES
Artígoi e entrevintai lensactonati,

oportunos, nobre n»pecto» d« poUltea
mundial e nacional No numero de hoje
— comentário »obre o fucitmo em Por-
tugal, wbre » democracU criitÃ do §r,
Morv«n Figueiredo e «obre a* granfina»
contrabandista». Na integra a Constitui-
ção da URSS.

"JORNAL DE DEBATES" E*
UM JORNAL PARA VOCÊ

LERECOLABORAR

VIDA ESTUDANTIL

ntfdK Otf W«»»» »»»»«.««, pv.w >."" »*»»w»

P,MftBi • fwthtw i*49 mun» »« P»j«* ««o.» O hefWfiR
4» K» um. P»*H>* Wit* m f° n»4» rr»p«.4rj • mm 0«
ms fm»i» » *• pmum qu» é Jtí" • •«•
e»-.! ?. :»-:.j;«'*m li». > «om
_mftbm4ft4r:

Ohl Mffltnoo tomo nl ttn* f
A tu. fftRUlift tt'.m\ boa? v.-í
nâo »o*f!bw nunt», Sfmore
lotlt lt*iml R tiiíjtin-a f*n»;ço
ownla! Intcnosa A ptttAi:

Coa» tn ittfts» o liom* 4«
t«u ;»!» Voei tal», ba multo
umpo qt» nio ••¦¦ > «tawt. que
»» I«o4o lanlo amigo o

O |>ior 4 quc o tr. TiRltlo 4»»
dftroo. _qul. numa ra4a 4e cor»
rfHfioninot. qur. not tinta anot
4e tru otan..a'o. trm qu» extrair
4» Ctma ta um mJthio t qui*
i.i-rf.-r, mil rnui-itot • que de
:-¦•• «=.- ii».! fortom. que malt
i.tir.-u 4a mundo? Como r4i ti*
vr;a;r,fi ffiio . COtlt. O CiViado
k conduiio Ca quj » t. nio
rw »r.".ütí_ t... t»!n>»0T.!i-a (ar

Gíy? TAS DO POVO
oe carr-füs do 8R. rret-.

VINO UN3

Do tr. P. 3. JuiUnlano Man!-
moita, mooafttco elelriclit^ rect-
beicot um. carta nanando at
rroctótdc» da policia pernambu»
cana no tenvo em que o »r.
a^ltlno Una er» -cacique" em
Pernambuco. Da carta dettaca-
mot o* nguicut trechot:

"Br. comlitárlo da Delcfacla
í. oídem Polfüca e Social, na-
rjurU epeca. o tr. Amaro Car-
taho Siqueira.

O. pretot ali (na maioria en-
carcerário» tob tu.peltat de ex-
ttcmUtai) eram pottoi em uma
ia!, onde Ji o» etpsravam oi
l»ve«tlgadorci Joio Rlot. Brito
Oordo. Prancl««> Plmentcl, Ellel.
Armando. Jacy e Carneiro todo»
comandado» pelo "eorratco-
mor". Franclico Lima. yulgo
Cülco Pinote,

_X»cmtr tnUo o qu» ali ia
?•..¦iv» teria obr» 4e um c»l»-
Oemldo», «rtto» de horror, la-
Uiento», agonia abafftda de ho-
r.ent ati de Idade avançada,
•tn.o malâraUdoi, e por fim o
tegreno da» rltlma» da "»ala
Infernal" eom braço. . min. In-
chado». corpo «angrando, cabeça
ouebrada. ro»tot lmprovliado»
em rerdadelroa monitro», tama-
nna era a InchaçSo. Multo, dei-
ki lníell-e» ao deixar a »aa de
•unllclo» «alam de padlola e nâo
foram pouco» o» que enlouquc-
ecram de horror".
• "Peço . publtcaç-o de»»a onr-
U para que o povo braillelro
.iilba como agia a, policia per-
nambucana, que ne»»e terreno,
nio ficava atras tía polida de
Flllnto Muller • Batl»U Tcl-
nelra".

soBRS o iNfnrrnnx) jack-
GOH DE HaUKIREDO. EM

NITERÓI
Atilnad. pela» tenhora» Maria

4o Carmo Arruda. Ftrmln.
Aguiar 4a Concelcio. Emi La Te-
rc». Coutinho, Anattacla Oa-
brlrU d. C:•-::. V..t\ B>p£no:a
Orabalt e PtancUc Portela, re-
oebemot . tcgulnte eatia: -Ro-
gamot com urgência que Irtem
ao conhecimento dai autoridade»
• do público oa f.toi que ocor-
rem no In.tltuto J.-.': o-i de
Figueiredo, à rua Dr. March. .39.
em Nllerol. para que o iecre:árlo
do diretor, tr. Eduardo Uclvoa.s
I iêü

Envio, gralultamenle» .
quem desejar Infurmr* pre-
clsot sobre o tratamento da
Epilcpsia,. um folheto de
autoria de conhecido clinico.
Intitulado "EM TORSO DAS
PSICOSES EPILÉPTICAS"-.

Cartas para N. Viana —
Caixa Postal, 4.101 — Rio.

RÁDIOS' DE 1946
DESDE wmfà

úe entnwt.1. compro, .oiisttio o t-oco. .qualquer rtdlo rnermopa*.
• rado o pwt?d.r 4_<-te iirtimrlo-tcti Cr$ Í0C.0U de desconto''.
AV. MAR. KLORUVNO. líi!». ,'Ant.' RÚa I*rga)'—'Tcl. Í3-80-1.

ASSISTÊNCIA MEDICO-S0CIAL "RAFAEL"
CONSULTAS A PREÇOS POPULARES

OBotea «trai - Cirurgia - SHWMl .B*Bb0?il,lll«m.I,M 
****'¦/» ~ ¦*• Mt"iTTc7Anti™™*- lenlcB,na-

'_y?SW«TS.,WB\*o«a..d# 
^.T..[:rlo"po7.nlurV toa SSgX

Kl."-'Trtífo_. H.ll». d» » 4» Ml 11 ü » • 18 â» l0 llor"-
k.iHtietii T.lefoa. 48>ilil

corrija *• inJutUtftt praUc^fa*
naquele eiUbelecimenU» do Jun.
de Mcncre» Ptdoal. iMaltrauun
ot gmogo» Intcmot que patum
fome e apanham 4o teeretirlo •
4ot Inipetoret). Ot »'a.-u:o. vi-
vem 4oenic* 4erldo ft tub»nutrt-
çÂo e f.lu 4e higiene, Quamlo

r. i. : -.; r .-.r.. pelo Interna-
mento dot Internado», reclama,
moi. o tr, Eduardo früa que oi
levemo» poli i4 auim aerio di-
mlnuldot ot teu* er_urgoi com
"crlancat ordlniriat".
COSTWA UMA COMPANHIA

1TAUANA
Do ir. Rc.ii.o TiUelra. do Rio.

receoemo» . ^}um,e car.a;
— "Endereco-voi . preiente,

no »•!...¦¦» út, por voí>o Uiter-
medio. Ia_cr c.cuie .o tr. dtrcior
..... (•:....•» e 'u o,; ¦¦¦;¦'¦ ou .
quem de direito, u_u fato que
reputo _• certa graviOaae • que
pano . expor.

A "Companhia lUUana dei
Carl .......... .- ..-y.i, i:...i .
cuj. iede é localizada ft rua Bu«-
noi Alret 44, nu u»auuo um
,.....o que pode ter taxado d*
expollaçio ou, por outra» pala-
...i. ettft Uaqulando a boa lé
do povo. Ualcuie, »r. redator, que
•«us coaiorcio, cttrangelro em
tudo. (capital, dirc,uo aammu-
.railva cie), n&o tem comum- j
.açóc» prutUui que .ejarn com
paru i.. ....... ....... .:i.) tem o
teu ba cao dc taxaç-O, onde re-
ecoe telegrama» par. qualquer
..iiado do »ul .o brasil, t.pccial-
mente i.uo Paulo. cu. Mudo a
"moueti." taxa ac Ci> u,4U por
.i.mvr», acrcictdo da taxa fua
_b Cr$ l^u por tele.rama, cujo
percurso é íclto pelo lXjparta-
mento do» Correio» e Telégrafo»
a que-m paga a razão de Cr» u.j,
iocuplctando-se do restante, ia-
debitamente. E n&o fica ai a de»-
laçatez dcise» iBbi-o» intrujbe»
ita.ianoi. A»ilm como agem In-
lernamente, tambem o farem no
serviço exterior, que no cato 4
entregue &i companhias congt-
nerc». E' Interessante iabCT »e o
D.C.T. nâo posiul, Junto a e«a»
companhia», fiscais que obset-
vem essa» lrre.u!nrldad«i b em
caso afirmativo, porque n&o fa-
zem cessar csias explorações".

Organizações de
bairro

DKIi-CAimUIO — MATUA DA
OHAÇA - inOIENÔPOLlfl
AUr)4en4o um. sotlciiacio át

Centro PíO-Mílheramente» 4*
Del CuUlho. Mui. 4a OrK. e
l!i»trcòp> :s o tr. Prffflto Mu
ntetpal 4e*l.fou k«rra46uro p4
bllco. com a 4tnomlnaçio oficial
f» rua Salvador Rtzao. o locra-
4ouro anteriormente conhecido
pelo nome 4e Trave'.. Joaquim
Amorim, em Inhaúma.

O* roor-4cra locais (¦¦mm
bastante satlifelto. cm n home.
sn-m por « tratar 4e um luta-
4or dos Intereites 4o po«» do
bslrro que lutou pc!» prolmga-
mento da linha de bondes de
Pedrefulho a Del Castilho e por
outro, melhoramentos 4o conhe-
c!4o subúrbio carioca.

n»me J tuna »omfnie 4e *tu» «rdensdo*.
quan

iu. Al • petrti fr.jiur.ii»-. FUlft
lõst 4. mraW 4e »ei #?t quan- j |o*Sarlsmo* 4e saber eomo t. i',»I ».->'. .Ranjar ette 4lnhriroH.

TODOS
.DÜA...QÜÃ.J

Ll^ttjair

.*..*.

BONBONNIF.Rf.
M AN 0 N

Arlljoi para presente»
de Lu»o

Meirclle» & Cia. Lida.
Bonbons e Gira_itloi

LAHGO OA CAKICHV. 16' 
Tel 2M192

o 309, nat c6- í
larron. preto, jt

PELA 8ÜA ALTA QUALIDADE.
PINO ACABAMENTO E 1'KF.CO
SEM PARALELO. O CALÇADO
DA "CASA DOS 40" FOI SEM-
PR£ O PREFERIDO.

Enorme variedade «n cores c modelos
por apenas 95, 120 e 150 cruzeiro»

Dinn .mime d . Mnitt ao ce.vstMioon

LOJAS: Ru» Miguel Cou-
to, 13 • Fone 23-5080 • R.
Luii de Cumfiei, 2 • Sob.
Fone 43-1018.

Y3LT.V REDONDA
Vendo bons lole» reslden-

ciais. comerciais e lndoa-
trial» • grande» Srea» para
cliacaru» a longo praio plan-
U e roals detalhes. Traça
Tiradente*. M. sobrado. Da»
13 &s 17 horas, ou pelo te-
Ir-niii'. 42-0515, com Maga-
th&es on Barbosa.'

^> *|
X Jf-k' Modelo 309, nai cô- j

~À wB rei marron. preto. ,
v^V_|/_5«l h»van» e beije. ¥-.t,uáfm'-<£iAeKf3A -•* ' .'

j-reçl? F/r-P^ffn ? -'

P , *¦' "^ r\L '^^f^^ifnmÊaW%Í^J\Sv^^^*'^f * 
_^_M*ff*7rf__S

^•«¦^íV^tv -v**_P0s*^^^_l_.ií__8P_____Kl5 *"^v«~***''** '"r _^»f^"

«SOOU KAnOKAL DU
MOUCA

As .lMtw. 4« i* »m 4o f»r*
nt g«»l, «ujtitst *» eaianv» 4el
ftf|f,*o, f_!iMti,i> ficwtt In0*4
cio d» e-íWfrfacAo 4» B^e'»
Nirisn.1 4# Môalf». «mtw» !»•
4_jt u duna* imtftaadat par»
um. r#uni*o «üund* Irii*. 4!»
37 4o eoírente, At li hmat na
6#4* 4» Í)irr1«»i» Cem-a» 4e Rt-
tu4ar.tct 4a Unlv»w.4a4* 4o
Biatil. 4 PisU 4o Plwwnjo 135

PA0OW>ADI5 »ACfIO!*AL DB
CIBNCIAS ECONÔMICAS

Pr4em»nr* • publlc_rio do **-
fumic:

i »!»...Iam3 4* Rennli*» Of4l
nirlatt

Ftei orfanlzad» pelo roJc*.»**»
crtUtlo E4u.r4o Montero Mo-
:*!-.•„ o »egu:nU' ca!rn4i;la. pa-
ra o I.* b.m«vc 4e 1917:

R«mniftet 4a 4lretorU -• 4las
30 d- janeiro e 13 c 27 4. ff
eereiro.

l'™:<- íe o rompsfectmenlo dot
membro* 4o Diretiíin As rtunlAe»
jur terfto lusar fts 20 boca*, na
sjri. 4o D. A.» n. tfete da Pa-
culdtrie.

AlleraeAe. no Wfrtirto
Oom . formatuf. rtt\',taáa n«

Teatro Municipal, em 9 4o ecr-
rente, do* BetTníwnlita. 4e 1916
4eix.ram 4e i.-ft parte do D. A.
os ex.co!e?aa Armrndo Moreira
etsgfnío Gurken e Derire Oua-a-
ry d. Silva, que deverão ser rata-
tituldai lom que se tolde o mie
letivo 4e 19<7.

Etame. 4e 2-* ép»K»
O DireltVrio comunte. sos co-

lesas reprovados em I.» época,
que os exames 4everio cenvçar
a partir de 10 de fevereiro pré-
xlmo. Convém, ensretanto. dlri-
glrem-ee 4 Secrftaria da Fücul-
dadr. du 18 ia 31 horas, para
maiores esclarecimento..

Guardavam maçar-
rão deteriorado

Apesar de estar sendo vendido
no mercado a preços exorbitan-
tes. o mccarfto permanece nr-
mazenado. Ante ontem, a poli-
cia dscobrlu .rande quantlda-
de desse produto, á maior parte
ji deteriorada, numa garage da
Travessa Dona Cariou, onde era
descarregado dlarlamcr.t. por
um cnminli.l - de número 648-28-
A mercadoria fora Importada,
segundo consta, da Arg.-ntlna.
em dezembro do ano pa_.«cdo e.
pertence a firma Ooulart & Ros- |sl. com escritório A Avenida Rio
Branco 2S7. 6.° andar.

'Wwrinn H°»m 6§^ «t*v"

VetfIMitar ICana l»l»t»tlf»»l
r,-.:it funrt*t».n4« aa PaeuWa»

4e >.ii. rm.. p«f* »» e«n4i4*i»s
*u v«*t;lwt«r 4a CiiíMrií» B»-
nAmiea» e Ci#«lai OaeUbíi» •
MuJítM
In.!'. ''«'« «.'«lullol

jMl.amlo ImlupfsviAftJ a «o-
fstvwrinírfsto 4» ll."^u* \txfbaa.
!»«?« ta B»-onmt»i»!a.i- i^ipj .
DUttOri. 4* Patu!4»4e pi*W»*
d«»n.r a» aluno* i M».»ttnas.
um eurw 4« \ae\H,

Afham.»*. jwnaniOb .beriM aa
ir.e<-!í'*» |s»«a a ittttVIo curta
cujas aulas 4e«em tar imeiadu
4en»o em breve.

Ai mafílru!** i»'*» aberta, na
«ecr.tafta 4a Paruld»4». ft Pr.1*
dr » ¦ of ,• IM. 2* an4ar. l«4os
o. «i;j. uu-i.1. 4as 10 k- 17 hora.

ii. •.)•......mi.-» em c.».1.!*» i c»»
nimira»

O 4t:etor 4e pubSk»4.4« A4#-
Uno P-::t»;-.i*n comur.lf» . to-
dm o* que te formarun em I9M
e bem awim. * t*4o o puto at-
fíoca. que no» Metio. Pa_í«:n.
Ttjuc. e Copacabana e .In4. no
04*00 e*>4 p»*»ando o Jom_l»
i-ln*mato£rM!co 4a _.1en!4a4e d»
formatu:. na Municipal • 4o
bailo 4e cah. no» salAe. 4a Man-
»wi Henrique Uute. B* um
-contcrtm.nto mundano e InMI-
to n. Dnlvertidsde- o brithanUs*
mo qu- .trançou o baile. pola. o
compa? eeimeato do Reito.- loft-
cio Arrvedo do Amttsl e . grse*
das IKures mais elesante» e bs>
lua 4o muiKfo feminino carioca,
tornou o pslsreie d. icnhor.
Bezanxsni Uge csplrndorosa no-
bre e potHtlro.

Não prejudicarão
aos ninasianos

A lei n.» 9. de dezembro di
1916. cancelou as notas em tra.
balhos mrnuals dos alunos dss
1.* e 2* series do cur/o glnaalal.
naquele ano. o que defrmlmu
virlos c.tudantes atlneídos pela
medida -.<-:.:¦.: ao Mlnlriro da
Educaçüo a n&T aplicação da-
qurlc dispor itlvo aos, alunos que
ja '.:.-¦¦¦ •:¦¦ ndqulrldo mídia em
face da Irglslaçfto ar.terlcr 4 pro-
mulfinçílo da lcl nrnclonada.

Dcspnclmndo o processo, o sr.
Clemente Mnrlanl exarou o se-
guinte parecer:

"Apenas se admitindo 9 ta-
troatívid&de da lei quando bené-
fica. o principio do parágrafo
primeiro do art. 1 d. lcl o.* 8,
de dezembro de 1046. . óniente te
aplica aos que foram por ele be-
neíiciados. Publlquc-se, par. co-
nhcclmento dos mtercassdos".

(OLE-0 NO MHIl
Internato — Externato — Semi-Internato

Inscrlgõoe para «xama dt Admissüo ao Curso Ci-
nasial em Fevereiro

mmmm^

MATRICULA GRATUITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSB BUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO |ANUAR10)
TEL. 28-1041

O Sr. já viu nossos TERNOS DE PRO-
PAGANDA com UMA prova

per Cr$ 295.00? ? ?
Ainda não viu??? Então

VENHA VER E COMPRE»
Entrega em 24 horas

Alfaiataria. ROFI
Av. Passos, 109-sob. Tel. 43-8234

TENHA
CABELO BOM
USANDO PASTA

TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Curso completo em 3 anos. Condições cio marricula:
Certificado do curso ginasial, certificado do curso co-
mcrcial básico ou do curso propedêutico. Turmas pela

manhã e á noite. Existem poucas vagas.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENHNÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

moderno tratamento da
asma. bronquite. tosse

e catarro. pelo processe
modificador do terreno e

nervoso_yegetativo ou
vago-s.impatico.pelo

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

«econdiclona Motore» Diesel, Compressores em

geral e motores de exploiSo. Pecas para motores
de combustão interna

RUA FIGUEIRA DE MELO. 324 — Tel. 28-8413

zzr.MnM>rr«:í'Wí/a/ii»'oi u/t'

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Industri_-da

PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio

J

SEM TORCIDA -^A ÚlTIM* %rAWfü»?tyf:CMii^:~ir

Pnçj da Repúfcjiph 93-B. LoJ_u, l

CONSULTAS CÓM RAIOS X - Cr$ 50,00
Com hora marca.», Cr» «0.000 - Popular, CrS 10,80 - POLI»

CLINICA 8. JflIUlE - Hna Kiarlsto .Ia \fl(ii, _'«-"•- 
'!'?.

fona 9.-4804 - Dir.tor. rtr. _. U»tl»tO. (Mi ».«P« '','!,,tn,,''t«ín!a«o
NICA (JKIIAI,, tltcro-uvarlcs (llcmorrustlas '«J'*™»?8*»'' S.7SS.
t_l«rs.l Inteatluo (Collto n.«..reto tlenior "f'" .;,,'' "f0,,,'^
pírt.nçSo arterial). rarl*e», narta., un«laa curt.». I»»^»i »""
Tlol.ta. taíra-rcrniclho. Tratnmrnto acni .lor, iam opeíSÇ-0...

das 0 às 18 horas.

COLÉGIO
JURUEM-

(Externato Mistoj

MANTÉM OS SEGUINTES CURSOS:
OTTRSO PRIMABIO — 1.°. 2.°, 3.° e 4.° Ano
CURSO DE ADMISSÃO
CUHBO GINASIAL — 1». 2», 3." e 4.» Sério
CURSOS CLÁSSICO E CIENTÍFICO — Diurno e Noturno
CURSO DE FÊR.IAS, para exame de Admissão em Fevereiro

matrículas abertas
IMPORTANTE — As vagas para os atuais alunos do Colégio estarão reservadas até Jl

de Janeiro.

COLÉGIO) URUENA — Praia de Botafogo, 166 — Telefone 26-0393

fiSTHMAN
Pedidos pelo reembolso postal.

E CUlxa Postal n.° 4306 — Rio.

a 3 dias
ROCHAC4 500,00 - 500,00 - 500,00 - S. í

l E7i ii v, Ui ., ».* ..»¦- (QUINHENTOS CRUZEIROS)
7 ,'¦-_ .... £„¦», „A, Aanríata* esoecialixados. corrigindo os defeitos do rosto. Dentes transparentes no modelo de acordo

Segurança absoluta. Moedor,, feita po, 
^^ffS^S^. Bridges partidos em dois dias. DENTADURAS QUEBRADAS?

Um «KSSS? t^MMmtSS^MSÔi EM NOVENTA MINUTOS. - Rua Lopes de Souza 1 (esquina da rua São Cris-

Bk/ff fent aC?aRçtl0BanP«ldra p gado au vLuto d, E, F. C. B. - telefone 48-1576. -Domingo, e feriados das 8 ás 12 horas

VISTA-SE DA CABEÇA AOS PÉS
NO SEU MAGAZINE

CAMISAS -- CHAPÉUS - GRAVATAS,
artigos para homens em geral!

DEPARTAMENTO DE ALFAIATARIA

MAGAZINE

AV. MARECHAL FLORIANO, 154
(Ao lado da Light)

FEITIO:
CRS

C A S I M I R _ve'ai7T0S 345,00
UNHO INGLÊS dfiT'05 295,00
L1 N H _f,7nt0S 245,00
BRIM ff'i7"!r 185,00

v '\iW\AAAft.»v>,vWiAAA^Í

;M
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TRIBUNA FOPUUR
tjjniiiiiiiiiiiiiii i.**rirr*>r*n-ti*»*l*li*r*ir*f^^ i y i im lii  - ~ r—i—n- -mm n -um m»i ¦ nr -.rim i.« mi

.xxv^lM-ax \\\\ \\\_w wvmuimii\\///,
f**_^M_M^^^^^\\\\ f irradiando Dará toda a Aiwrtca aoèomdo A//

...¦,. .«a, in.i.iiii.iin»M.^.«,.iii.«i»».i.i«,«i»»irtiii.i)'Hi.«M.i. m,vtmmaatmimMmaam

Vida Sindical
Sindicatos em dUiiciiot coletivos

HNDICATO BOS MABC&
NtilK*fcí'*ywi«iisi nr»*» *§w->
le»»**, * t-ptas**141 * *4-N)*rM* *
é**# A» j4f*s**#»-»l 4a 4».Ji.)

14 mnntvtu unilm, Km*******
WÚ\àkaá&& imia^tíaÉ-tÈàUS GÜr 1 tltWÂàiit™'*1 "f'"t:í j- ^ün-m**w ¦ mp ¦> t i *J wf wp*1

***»éa *^*,Ut* » j-.it 4» S<4« í #

irttiw **»•**¦ fNffc» Sto-avato! Wüi METALÚRGICOS «•
•*-•» M.<lã...í'V*, *** V-*! ÍW«>«.- t »» „•***'tl--» *Wllvl|i 7a J». íaf.-,
k«~ eanua u ;**4v*w -i.u....i «r -*«** at ém «****<*, pr «-»*
• fa- «fe **i .4-1 «j ni t«M<«*,# «M «««MM» *l fi*-»*»**.* 4* ialfap
TaM*» « tmtmtt» 61 vàêtim> «*?*¦¦>. tMtv-fflH** tm «**?*«*«»•"*•*
a.„-.A.i.í. , tnméè*. tmm* «H»j ««** «* .*¦*<»¦>*-«<'.. n. <«<•**•

( ür^-al M« a "..«» «I» » «*J,a)U«a, «. . t» i.vk<««». •*¦¦»**.', t *>»
ft* ètfcWttU* aU imtiià*»*.

11 -i.«í*4 cefetlta Si^HaiM t-u
T««wwl í(#í»=>a! «b tiaM**»
j-r-j 

-»-í4i4íj «fe* M«»*•«•*.»»•»
t"i«l<* «M »»*«f*al»4a«*l. «Íf«t>

~*¦" • Itt-tt^-P^íW »#¥ wM (*•••**• • **)r
«-»'!> 4* »a"a.iu* j»*l. |.fc«.á» «H
!««4ia|'k»é-fn M» ,.-4«Mi~*- .W UM.
t***-*-!*-, «Mi» (MmI l*«s* «í»«i.».U

tiu» **mU*it t»t* fato. • cor»
"?u-Jik._ <,i4 M ^jHÍ.J.itJú p.l.
#¦»<-,** «1 jS;i_«r'«-W » m.4i»-m »
tÚ,**, V.l.hl.»**. « _.... ul*..!-
K-vMaBKlo w *xm*ma,

DOS M,\M;.UWÚ. • A . - U«
¦MIM-tiM-W «MtlUIM* »{}<M'-U*f
<t-» • -iWtat tid H?aUte«'>"a» «kl lÍ.«44
i^J .jí.í...j tas)««lé4á> $)>r.j 

*i.»

«*;.<Mi« at «UaJMJ^*-J. (OMI* «4
iMUt-tmu *it i--'->'.<i. «io f*t.i
«fifír. «Ml ¦ ImaUMãt át tit
tÃtttéí a» l-»í,<* <*>* T<«t>»lt»o
O « >-(|.t.j _t mU«h« p.t.lnl'«>*l*« n»i'«lh«-i<'i<« tu» ma.«4

DOS lltABAIJiADORKS NA
IM>US1KIA DB PAN1FKA-I
ÇAC) — «1» HA.aU.aãJita aa»

x™¥ft*tft*'• »*í1*«i |y™%*« wifísW"IHf Mp *•»
M*K*, M**. a» «íf^lít"**,^* («?•
ttt._t--.Ki 4*\i*t * m*t*m*i*i*A-m
m tlatm ptifOful t a fi:B,!„_w
t*.»*íii-*.* o saaiá-j mktm »«•
a_H.Í<. f JitM-^.f |U> J^.!!,. ,*aJ

(«u mpm»ã,a*i= Utti*, <•*>¦«•.
JM|íí#ff l i,í*-4íi-*i ^ri«ri_>_;£_r A 4»í*
d* «-UMIKU itt t.*i't-4Ut*«i,

Ui» MOTHLElROá .. O»
«*-.->ir.*|«» «M> lommttt» ftatt*»'
«o o> Hí»!»^i»ft!.» r «Mitin»
M .'«'<• dt «IP lá*» «n.i*'*«:
atm tmi<ii»».i,u,K fwr nw«**t.
tim 4* &-üi**-i« «to «tííjxwtii*.
tM-t «SíHfKíJMj MÜCttMdo i <M-«
<f«i*«> Ae um (»:¦'»«: ijüèu
ttm w-w*! MUr«<4» q«M p#«.|>-«««.
?•!•*« • »<!'s»»«* ili .:..i»í f.i<>>'
na) 1.1 j..»»ri(. r vaua • o> kt-
tmandea. *w witnsí*»!**» dt *M-
Ki.üU >|d Sm u»i.« r 4* CoMtttAA
tit Sa*al(o» f .1 -.lüiatín N> (.! nt
¦«fOflMlta dt <v*-.w.}'!» -M fti-M*
da J(f»!t-*rm# tam oa *«-p«»ij**
dona.

IX« T»AnAt.HAfX.fU« NA
tNOIISIKIA IK) AÇtICAIt -

'^T |.'».!ai"--a «k j.»iii!.(*v*4>. c«N(!«l* I A linrliMa «tctat ttritt, t* pUl
Urt** r l»t»««f«i tí> t»*l*i t |*«*»*
dui«H «fe «betoUir «ttotmu««-i
a-„«*t.utiU a u»sk-*u «k» «ispic
gat^iía «.o jxj..:ú «k «umenio
«$« »4'â*w» *t>lKi-a4«> «w» ttn**h>*9*4(»«<«. $t,' intt-(**>«-4.o da
>l|!a(|.4la *»* (W*>a«H»a>.

DOS TRAnAUÍA»)t)«l« KM
SERVIÇO DE EStXJTOS -
Nào Kaw*. • -.'.¦ ¦ !'..>.J * na Juiilia
da Tr«btllio ptra a .!.u;4.j ».i»
tiiaé» ptk» S4tt4k4io «toi "Tiaba-
U;*.l.-:r, ta\ *»f.-v:-«n dt EqjHOÍ.
ccnira a tmotta» úo-witalUfa City' drvitio A umaiaíj-í*.*!. dt «»«»•
e-í, «a» « lítuW4 «1 cotKtdtr

I <; ;t'.i;'« t*jmf«!4>. a «nfwàt «juí
I tn* «tMoitiada a ltv«r •» mm

«o Irptl. «rtlisiMk» dt K-t-nio ttm
«o*»» ««« ¦!'»*¦-!•:.!« ttialMlat tia
Mi-uticiio do Trat-alho. *•"»!>• «I*
«tf >•.:...!a a «ua pcM-t. i'*a**-
# ««UpWâíBffllf F**0 MlItMIO"l!..i ..!.:*J . M. Mufltl» át Pi*
Otttiftkt. PítttBdt. **Jim, o v«t'
«».*f»!.-€<¦.:» <U ,'«>ii>,»> «Ut In*
duMittt dt Sao auto. -mu *>*¦•
v»í. «ítoltr todot e* diftUmi «to*
uabalhitdam « oa «nau co-nttln*
r,hí>» princípio» tit diçnüUdf o/x
dt\*t p.-v*tí4if Oi *Soe dt Sttrf«>
«to «tt E««tdo. a ítra dt «Motf-
o S !. i.j!» do A,*:í ¦•. rntu ai'
CJfi» »«• ua. tod lütrfv«!i,4i\ para
«Bflbot tttvu aoa to-trtufi «loa
atua colttju loduMrtaU.

f

mmfã'!mT»
a -1 - ¦ 1 ' -. ¦n---»-»i«i 1M——¦ ¦¦—— - i..*. ¦- —-

blilliU IlílilúillíiÜI UO Uperauos na
JtVERTENCIA' Desmorona a Trama Armada Contra

,0 Grande Lider Sindical Batista Lins
HU! IfníA&lili • I p^^^J! T4U «l™. ".^ Em mãos cio juiz da 5." Vara Civel as pro-

rara «> ««aUmf«no d*» di.pe*»u* *tlJí*° «*•»«••* P*-o *T- «ervan Vas da infâmia levantada pelo sr. Morvan
má dlcfilio. dom »» -Mi&ma.o
.¦ i*...t* * • prltulpln dt ui.-c.-j.

riguflttdo no Sindicato do» At-
t íUâri •*. tecutda

TOME

Cem homens construindo a nova sede do --.
Flamengo, nas piores condições de traba- ]f
lho — Os anúncios enganosos da firma Re- j
gis Agostini — Alimentação, salário e ins-
talações —- "Votamos todos na Chapa Po- Jj| ^ U

pular e estamos certos da vitoria"
AUrs dt Soma f 111

IPflINfl

imfdiaiaraenie Figueiredo para justincar a violência pra-
rT.^,tPdr:: ticada contra o Sindicato dos Aeroviarios

Em perfeita ordem a prestação de con-
tas de João Batista Lins

DO

)m< Ot _•:¦:•:.¦!¦• ndo ¦.'!:-•¦: -.-';: da Ttalláada
qu* lerdo o' -i*,-íi'.''ij a tuportar.

Na nora ted* do Clube d* Re-
lutai do Flamengo, que a fir-
in, K**;l.i Aíostlnl esti constru-
Indo na Avenida Rui Ilarbosa,
trabalhara rerra de ctm ho-
mens. enlr. pedreiro-, .ijinl.ui
le*. eletricista-, bombeiros, fruln-
cheirou, etc lli dia- passados,
conformo a TRIBUNA POPU-
I.AR registrou, escreveram-nos
alguns dos operários, reclamando
contra o drseaso com que são
tratados pelos donos da empresa.
qui*. tndo prometo nos anúncios

trabalho. A fira de -ertfleam-M
a verdade do que nos Informa-
ram os -l-malar)os da carta. no*>
ta reportagem esteve ontem no
esqueleto do grande arranha-céu
cm Inicio de construção.
SALÁRIOS IRRISÓRIOS E
PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE

TRABALHO
De Inicio, constatamos terem

razão os trabalhadores. Conver*
.¦..'min com clea. em sua hora de
almoço, pudemos ver a quall

quela espcclf. Um barracSo, cora
números*» cama* equilibrada»
nma rm rim» daa outra*- dc la-
boa rata com» a* paredes do
barrar&o- Travesseiro* d* pedo-
eos de madeira. Jornal*, rooptt
velha» e ali de tijolo*. Cobrem-
to eom Jornaiti porqoe apena*
o* mau precavido* nio te dei-
xam Iludir pelo* anúncios e tra-
«*m cobertor-* e forrot para o
estrado. E hi ainda at gotrira*. j
a llmpcn frita nmx ve* por *e-
maiu, pot* a firma acha qae m
•pcrarloi que trabalham áa» 7
dã manhi ao entardecef devem
limpar • barrario. A eoilnha
fica em frente ao barraeio, col-
ca qu* os trabalhadores desce-
nticrrm. qoando Item o anun-
ela convidativo. ¦ '
UNIDOS. CONTRA AS MULTI-

1'I.AS IRREGULARIDADES
O problema dot salários <¦ a

mal* clamoroao. O tr. Regi*
Agosünl promrte b6a retnune-
r.iç.lo, mas vejamos quanto ga-
nlinin o* trabalhadorrt daquela

I obra- Um servente percebe uma

dor Joio rjm produto mundl-lmrnte co
nherido cuja jflcacla i atestaJa
prlas in.iiiin ¦ -uiniii ni. • medira*

A' vrnda em toda* a* farma-
Hi- do Braill. Pedidos pelo re-
embolso — Caixa Po»UI 430S -

por scu* rompanh-iros:
"VoUrno* na Chapa Popular

e temo* a certera de que ala i«.l
ri vrncfdora. Engana-*>o a rra-
cio pero-ando que o Partido doi
trabalhadores vai perder. A
maioria comunbtr. no Conselho
von ai". Klo.

ro da 5* Vara Civel.

de e coo-iHlax a Intervenção:
a acusação levantada contra o
líder (indicai da corporação. Joio
Batuta Uns, membro da direção f ..!f, .,ue -_• dUtrtbuldo ao Jul-
do Sindicato, de ter deaviado lun-
dí» para fins de propaganda po-
itilca. quando *e tornou imcdlala-
mente patente t-ue a Junta Oo-
vcmatlva Já entrata uo Sindicato
com ordens do Mlnhtro do Tra-
talho parn nfto recebe*.* a presta-
ç&o de contas daquele dlrlgenie.

Apresentada a quelxa-crime.
menos contra Jofto Batista Lins,
lider sindical, do que contra Ba-
tl.ua Lins, candidato dos aerovtft-
rio* na "Chapa Popular" do
P. C. B, o advogado sr. Afonso
Hohman deu entrada num pro-
cesso Judiciai de prestação dc

dado da sua- allmentaçio, pessi- | media do Cri 23.40 por dia; um

IUJUI1I. -tli.1- IX IUUIJBJLii)J-*JJ-l.<'lllá*-» ;- VxYt:i^lviVm*í9»*faWà\^^'i^iV "1
mSt^ÊmBsmSBÍmWa^Cotmtó^ ¦ • ¦ -»>«.._. - !L . <Af9*JmWaaw^mJawÊi»^WÊ^aiíOBS!fa
BB8B-BtW^a^8a|p*Bi«^^ ... * ¦»%¦ •>:.... if%^__aH__Effiw--_n__HH_-f-_^ll
¦^9*V ___9_E_B "¦"¦ >AnM^_^_*wfl -ri^KBI ' *?«ímH_H 

_^-sr»TiWmB-BS_n_W__a '-" _a!_r/í^_**^'\^*99^^BL\W^Sa^W*Ttam»'' .«ís-f ''V^aW^^W^ %^À%?WB
\.^sWtmaWS^aW^ÊLA*Ta 'S«rlj_H*in *Zm\WS*WaWÈ WM-

¦«ii-i wkWêêêP-Ri BW^SHBL» iíMMratt-1! Jüi il WíWê I fi
í::^^'^mimSS^W.-sSm9Êm
r. --*•¦ im ¦ Í_H1 ¦" '-M»''1^P1B%_1

1 vKm '' Kl ^f^ii^l
'¦-; ¦ *»*_Í0íJ«v*'*< _--!|f1Bi^Xa_^a_^*__M_BI_Bl L-^^.4; _4sjPif^_^_BH_._í >¦**? '*V^«™_B_B_W_wl_Wi5H »o!I!*Wí*-Swrj^JwB_Íx^MSI_!^H_BI : ¦_B_H__«l__i kí

^SÍmi&mÊmm**mtittm^^ <«. ^ í. . ^'*iu,,.,.-. mEM»,»*-*. t tmmátmthrt »*»tjw»_>»-m_»»~s~»«~»~*-*»ií~*»»iw. »»¦*—it—ssw-k^***—^~¦

-ti

Qne eoloe» no* Jornais para ar-
ranjar trabalhadores, para final-
mento náo lhes dar senão des-
conforto * péssimas condições de

Cem Jioment cort-íroem o arranha-ciu, na» piores éondlçôct da trabalho,
percebendo salar los miseráveis.
ma e insuficlenlo p-.ra aa ne-
cessidades de homens que tra-
balhara durante todo o «lia. em
um oficio dos mais pesados. A
cozinha que serve aquela cente-
na de operários é explorada pelo
fiscal da empresai ar. Ivan Bal-
tazan quo fornece refeições a
três cruzeiros o prato, ca é da
manha a mil e trezentos e co-
bra por um püo vinte centavos
a mais do que e vendido na ei-
dade.

Há ainda a falta, de seguran-
ça. Quando caem doentes, os
operários sáo imediatamento
despedidos ou, na melhor das hl-
pivíeses, perdem o direito ás re-
feições. Um dos trabalhadores
nos afirmou, i-uai.do falávamos
desse assunto: "Temos então que
passar a pão e baaana. E, is
vezes acontece que ficamos do-
entes em conseqüência da pro-
pria allmentaçio, quo i intra-
(javcl".

Por outro lado, existe a quês-
tão da dormida- A' primeira vis-
Ia não nos i ffteil acreditar que
se possa dormir em polciro* da-

DENTADURAS
DR.

LUIZ OLIVEIRA LIMA
AV. MARECHAL FLORIANO
PEIXOTO N.» 1 - TELEKO-,
NE 43-8137 - ESQ. DE MI-
GUEL COUTO — PEGADO
A' IGREJA DE STA. RITA

Segurança absoluta. Mude-
lagem feita por dentistas es-
peclailzados. corrigindo os de-
feitos do rosto. Dentes trans-
parentes.

Laboratório de proteso ane-
xo, para fazer qualquer ser-
viço rápido.

Dentaduras quebradas? Sem
pressão? Caíram os cientes?

Consertamos cm 90 minu-
tos. Dlarlamnctc, daa 8 ás 18
horas. Domingos e fciiaiios.
das 8 ás 12 horas,

;'""¦. ¦¦i'*f%ffi' \y& "•,*\<* f

...de peso-Teve... cenforlo... qualidaclel.

ÜUMA ROUTA DE UNHO ULTRA-tEVE...

: f . PRÉ-ENCOLHroA... LÍDER EM

DURABILIDADE E PREÇO!

UMA ROUPA-FEITA para o sr. vencer

ma»
*M~

l A^3ôes-.

-rulncheiro. Cr| 24.00; pedreiros-
bombeiro*, eletricista* . ganham
de CrS 5-00 a Cr! RM V>T hora.
Descontam-ie desse salário ar, des-
pesas de refeições e a contribui-
ção para o Instituto • Sindica-
to. Recentemente, em vista de
um abaixo assinado dos traba-
lhadores, o encarregado da obra
fe* uma lista dos operários me-
recedore* d* aumento, entregan-
do-a ao escritório da firma.
Aconteceu, porem, que cm vez
de aumentar a firma diminuiu
o salário de muitos, em trinta
centavos por hora. O encarrega-
do declarou-lhes que nada tl-
nha a ver com kso. Foi deml-
tido o operaria Norival Peçanha,
pedreiro, casado, por ter aollcl-
tado aumento de salário.

Os trabalhadores da empresa,
por nosso Intermédio, protestam
contra essas Irregularidades, t
particularmente contra a nfto
observância no pagamento do
repouso semanali assegurado pcln
Constituição. Há, porém, uma
resposta dos operários a todas
essa* arbitrariedades, O traba-
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íacilmeate o calor!

i^m "SUPER-CAMPEÃ"-a roupa dos cam-

da elegância - no tamanho exato

auc o sr. usa, EM QUALQUER DIA

divididos cm IO prestações men-

sais com direito a sorteios de

quitação de d^riitn-

BR
ACOBA, DURANTE ODKA5.

TfZÚõV?

ENTRADA P0tA**«« -nvtOO*

Dentro da próxima aemana, *c

a Junta Governativa do Sindicato
nfto acenar o pedido de prestação
de contas, de ha multo apresen-
tado pelo líder sindical Batista
Uns. as contas deveria ser apre-
sentadas em Cartório da 5.* Vara.
acompanhados de todas as foto-
copias de comprovantes, o que
dlilcultara consideravelmente a
possibilidade do cumprimento da
ordem do sr. Morvnn nguelredo.
que insiste em que a diretoria ln-
tcrTenclonlsta processe criminal*,
mente o presidente do Conselho
Fiscal do Sindicato.

Para conhecimento de todos oa
trabalhadores que acompanham
com Interesse e solidariedade a
questão em que se pretendeu en-
volver o nome de um dirigente
«indicai respeitado por sua hones-
tldade e dedicação aos direitos
de sua corporação, transcrevemos
abaixo a integra da petição apre-
sentada eo Juiz da 5.» Vara:
REGULARE8 AS CONTAS DE

BATISTA UNS
"Joio Batista Lins. brasileiro,

solteiro, aerovlarlo, residente A
Avenida Lusitânia, n.« 174, apar-
lamento n.° 201, na Circular da
Penha, nesta cidade, por aeu ad-
vogado infro-ossinado Dr. Alonso
Hohman (doe. anexo n." 1), bra-
silelro, casado, inscrito na ordem
dos Advogados do Brasil. Sccç&o
do Distrito Peederal, sob o n.°
5.191, com escritório ft Av. Pre-
sidente Antônio Carlos. n.° 207.
sala 203, na Esplanada do Cas-
telo, nesta cidade, vem expor, re-
querer c em seguida propor a se-
guinte

AÇÃO ORDINÁRIA DE PRES-
TAÇAO DE CONTAS, contra o
Sindicato dos Aeroviarios, na pes-
soa do interventor atual, indl-
cado, ou melhor, nomeftdo pelo
Ministro do Trabalho, Sindicato
êste, ora Réu. sediado á Avenida
Erasmo Braga, sobre-loja, do edi-
íiclo de n.° antigo 28, açáo esta
que se vê o Autor na contingén-
cia de propor, baseado nos sc-
gulntes íatos e direitos:

PRELIMINARMENTE:
Que, era funcionário da Seere-

taria do Sindicato ,ora Réu não
^-«-ru~-t>«éHV-4Maiirelroij*'lr^

sempre recebia para efetuar psl-"4- •' ;: "'

eamentos algumas importâncias
do tesoureiro, prestando contus
qulnzenalmente, tendo sido sem-
pre ns suas contas prestadas, e
consideradas, não só boas como
até ótimius, e Isso poderá com-
provar o próprio tesoureiro, acro-
viário Hello X. Costa, que, para
não fazer os associado- do Bindi-
cato esperar, adiantava ao Au-
tor, importâncias contra "vales",
das quais qulnzenalmente o Au-
tor semprs prestou boas contas.

ENTRETANTO:
Os clementes constituídos pela

diretoria lntervenclonista, inex-
plicável e levinnamente, fez dis-
trlbuir pela imprensa "sadia",
uma nota dizendo caluniosamente,
que o Autor deu um desfalque
no valor de QUINZE MIL CRU-
ZEIROS Importância esta que era
gasta com a propaganda política
do Autor, que é candidato a ve-
reador pelo Partido Comunista
do Brasil, do qual é membro:

ORA:
De acordo com o atual Código

Penal, constitui crime de calúnia
atribuir a nlguem, a prática de
ato considerado criminoso, e, sen-
do crime abusar da confiança
para proveito própria, (C. Penal,
art. 108, S 1.» n,° III), de que pre-
tende a atual diretoria interven-
cionista caluniar o Autor, e ca-
lúnia é crime, (C. Penal, art. 138
e seu 5).

A VISTA DISSO:
O Autor, viu-se na contlngen-

cia de contrapor a nota mandada
p-ijllcar nos jomaU. atribuindo ao
Autor fato altamente calunioso,
como «ma circular, que foi dis-
trlbutda ft diretoria t a alguna
seus conhecidos e colegas de pro-
flssfto. para que sua reputação
nfto ficasse maculada, pois qut,
npesor de pobre, sempre viveu
honestamente do seu trabalho
profissional, circular esta que
junta aos atos, <a doe. anexo*
n.» 3):

E MAIS:
O Autor declara que recebeu do

t-r-ourelro do Sindicato dos Aa-
rovlftrios, n&o a importância que
fizeram publicar. (Quinze mil cru-
rclros). porém dc fato a impor-
toncla de QUINZE MIL E CIN-
COENTA E DOIS CRUZEIROS
E OITENTA CENTAVOS, e, de-
semboisou, e conforme compro-
vantes, a* seguintes Importâncias:

1.°) Auxilio ft maternidade —
14 comprovantes devidamente do-
cumentados, com foto-cópla dos
atestados de nascimentos, a ..
CrS 400.00 cada uma. Importando
tudo cm CrJ 5.800.00.

2.°) Serviço de publicidade:
Diário de Noticias  80.00
Dlftrio Trabalhista .... 1000,00
Aeroviarios e impressos 7.250.00
Transportes  13.930.00
4.°) Gratificações de fim

de ono  -SO-OO
5.°) Honorários do Advo-

dado  1.800,00
6.°) Serviços extraordl-

nftrlos do presidente 750,00
7.°) Despesas vários para

escritório conforme
notas  410,00

Soma  18.290,40

DEZESEIS MIL DUZENTOS E
NOVENTA CRUZEIR08 E QUA-
RENTA CENTAVOS.

Tendo recebido do Sindicato,
conforme "vales", Cr$ 15.052,80 •
pngo conforme pode comprovar
16.300,40, tem um saldo em favor
do Autor no valor de Cr$ 1.137,60
(um mil, cento e trinta e seta
cruzeiros e sessenta centavo*),
um desfalque negativo, Isto é, um
desfalque equivalente uma doaçio,
com o qual o Sindicato saiu com
um saldo favorável de mais de mil
cruzeiros, e,

O-CÜMULO-
Está o Autor ainda seguramen-

te informado de que a atual dl-
retoria int.rvenclonista, n&o satla-
feita em caluniar com a pota
dada aos jornais em relação ao
Autor, está seguindo, tem mesmo
propalado, ordens do ministro do
Trabalho, para processar criml-
nalmente o Autor, não tendo po-
rèm sido encontrado em sua vidn
pobre, porém honrada, nem se-
quer um único motivo, para tal
coisa injusta, recuBou-se a fazer
o ajuste de contas pedido por mala
üe uma vez, com a intenção de
prejudicar moral e econômica-
mente o Amor:

ISTO POSTO:
Valendo-se do que lhe faculta

o C. P. Civil, em seus arts. 132,
inciso V, 307 e 310, sob pena de
aplicação não só dos arts. 159,
1.518 jo 1,522 do fc. Civil, lndcpen-
dente das comlnações penais das
arts. 138, 5 1,« do C. Penal aos
responsáveis, culpados diretos, e
indiretos, co-réus e autores inte-
lectuals.

requer:
De conformidade com o art.

158, n.° VI, a citação do Réu, o
Sindicato das Aeroviárla", á Ave-
nlda Erasmo Braga, 28 antigo,
atual 255, sobre-loja, na pessoa
do scu responsável eventual ou
legal, para que aceite a presta-
ção de contas que o Autor, para,
decoro e dignidade do seu nome
liunrado, tem necessldado da fa-

(Conclui na 6.» página)



Pifina 0 TRIBUNA POPULAR
WM«*»MI#^M«<Wll»A»J>>aMl*l'>^M.*l»»l»l»»**l»*<

».<»r*<MM»»»-»^«.<te»»»«MMMI*«MT»*<»r»««»*^^

26-1.1047
^a l» ¦¦»». «» X-K.WW.

,. <? a caravana paana * * *
* **0 NoivtuJo di* S*tpitim"

n&m tm poHa «wt m ««Um tmm * tm» \»t*Pt$a\
m*m%*** mm m mm* mmm. m fmim*\ •***
im* mm** 4* más» tm • tintos •© Httno» $» tam

*t*#f «J'« • í**í «* *«%»** «ft «-WM
/i mm*amit ttm tas» a*****"

tim fillifl»! tm êt *m liwsàt» • 'tm Imm fama
ttttamm *m"i **taa*ia t#m ém* mm am*** a*m
«mu* tu atâaaatm »:«*?»»* a» m". tt* a?» * »****» * o*.

Qwütlro tle Emulação tio pinno de ftnan-
ça» da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
Ai-tiKu.ut AW tf I* TORAS m»MMJ

•Mata** fm-mma. axt ****** a» tala.
f |M »• t*«Ni **9 Í#*W ## •"«*«"

pwf*»* m "tam wm**. «ta Min**» <W as*!** IW»*»»

*T*tt*t «•'• 'M« <« ******t** ******>
Qatat ttam -*»*« 4* t*t*«"»4í pnMTj
jr f. últtie. « í-iitíi taatPê ***** **i»t
Ha fia ttm, t*m ******** WF

Coito, mu* tm*m* Matai a tm**n*a aa -miim
tattma". *«*4w«»-»l»» ** tens** 4i»M.*lkv. titã**** lm***
!**>**<** é* s*«**tta t»t;

»•*§», mt® pttimi* am ***** ****** t
IV* tu* ****** ***** * ******* *^»t-**

CarAti tmt*m*\ alá . titasm*** *» *•• * ****** **
r*s»*<«» \a-iwit--af

»r&ttm n*U WS*, ttaaaêa l*t tattiâ»
fíat t*emtta'a* o a*i*4a fé.
Doii tayntttm. *** «a «**»•*• tonto.

ror*»» *t**im •*** ttamteto a*,"
' tflo «ft» iMfelWNI »**•** fv**a*1ê«WW p«* t*W* (tt »*W*
d» |-, m<aL*<*».'<.> e« l»v4sr«». [|--ribn-M-Ma' &*'*. *-. f*à-»
ttm ww» muram qo» iniww»** da orim ttaáa par ]&>
u*f m poro tlonio: •Qw i*»5** íiqown ,M,tó *** 'x5*1*-
4 .*-**** c« UAttm ttà*r* a «««*4* a* immtraAa", x*&*
t\ta»*m, * w*.»» Kontf**". «w. w ««***•**» ftwi»» tf. #».»*»"<#
tiwut. «m iwrtím. iw» ttó»*>f* *ali|ij«»ííMa .-« iUin-i» »«•»**
«*to Bionao... «u» o* i,»mw»>»j« v** antas* h».*« {**>"* «wh
linocim • pri** IDw: ** rf^«* **» U«U!«im »<•**¦* * !^«»fl*
,*. *n*;me«*fl«"'... Oi». »?{et*«to *» tVa*aMta''\ Onl tmttt
<Soi p*nal O (MMo ú* tm** MueU «*•*:•¦• =¦¦» dtvtft.
•fOfft...

Cr*|>>
MjfcO C, Oir-UM»»-

k « «tt#*»«»»
#*>«••«•§••••**

* * MIH1
ttfHIIMt

ff « « « * t •

(«•essoefrt

•••>«•«*••

*-»***»***••**
IMIMIltt

*•«..«••

•••«••••

**& »WÊÊÈÊÍa»\ WÊÊà s* ^ iUbl. .JFjmr i
' íéRÉB Jffffff^-Lrí 'aa\*wamá^iJatt*m -

J* M i. t , , ,

j«« e-«nH*-*i*(4
4» m Crwio « •
5' « l .. . , , ,

6* rm **mva i>mm
p m Ui..« , . .
|t «. Sièa Cnuo%'la .
9>> — Cm»-* . s ...:

JO* *- Miir.it.t ll*rt*fi .
*} p *•**"¦' «f^ffTF I *-tm*.9*\ t 'r*S t í * '

12* «. Swtl- , • ........
li* «» |£u*c(o «*« «^i ...
IV „ tu.. ,su GcNwnato
11* « \Ut*xw*
W -Gata . .
l.** IV ,
|t* » M»><# . .
1*. «a ,«\U4(i»«.l4
Ja.* - ÍU.tw,<..o.
?1* - E»4ísI«» »t> 0«««»
ij. — Tij«<# ......
JJ* «. C<Mt|*a Cttamk
;i* - S*e» CriMO ..

|H* — R»»i» 
! ft» - ]*«*,»#«<** •

?;• - Kocfca Miit.ia
11' — K-ãltp^J ....
,Tr* — 1**.«m ......

t?otcrAç\o o^s cftiiii.^
|* — íou M do NtvHimMo ..** .» Tfnrolf tVaha . . ......
J* — C*if»i .,,..,....
4« - J,k»»Ht*a M. ét OlivWni .
S* — í*sul U.t»i'l ' •
t* - :: «í- ivvíkiio
7* p. Ai... o Rwiríour*
J* — (.'( IliàlH» l»r»I.Í4 

9* .. !....; l."'i!-.-» .'ir«!r. 
1"*» — AatoBlo P***w l^am ..
jj» « T,ij4-n:rt
IJ* — AmofM T(í«jo 
IJ* « ." ii Ai»i 
14* — 1'tJu Cromo 
IS* — ta GaiIv»
15* ». Pakio I •¦¦¦ •¦

_ Maulr' llc.*'.-f 

_ €-1

11 l<»^9
4'aWÜIíU

•UtiJDji»

ihWM

»a.\).tu
*^r»T - *.^»^»T|*t^»T

I0.009y00M.cooy»2«,tmw
a.oooyoo
I? iU>,ãl>

l?,.W,i»
Já ^V).i'u
li.wo.iv)

H«0«X0Ô
h» vxuo

I» «WtM
JJ.M9W

1Ü0M

I áVvO
I.0d0x«
J.íA\ft)

tVrVUO
«rft»^3

5S.00£>.CO
«.»»<VI

«5.030X0
2*I,(M0.0J

6.OJ0.OO
69.103.0»)

fcCC'..U

Aif.-ífiJ*-,*'» %

D»v*«IMI

TUTAL

li,0Ílf?0
11,111.19
ihaWttM

M.mm

42,^'i.VJ
22.6MW
29.0I6.W

íi.ol-JW
6,192.*«»

JlaW4,N
11.413.»
1J.6H.I0
I.IOIJW

16.520^0

70IJ.W
I1.0OÍ70
6.HU0

H*>;iik»
f.HIJW
1.H7.W

l»J9W7a
I.-H9.90
4.6JI.40

J610*

618.767.50

5-waoo
1.3W.W

I UIUU0
3.I5Í.W

e.V.».'»

J.SS7.5Ü
W.251.20

J.247.W
42.411*)
la.OWi»
2.117^)

20.777.6»)
|A>iU
JH.0L)

1.085^0
"l57.4l2.IO

7J 605.40

8;9.7S9.W

• >*»¦*

It ¦>

\m
I1M
Mil
U«7.I
ia$i
lulJ
liW6
itV
Ml
67,2
M.J
Ét4J9
62.9
604
5S4
4SJ
47.r
44.6

41.7
41,?
4IJ
J.'7
J7.2
H5
2J.4
1Í9
14.1
9.1

O (HHh} «** R*wat Htst» t »*ta.a<ia aaMawmtati a aaaAa a
laatam, t*** ft* as faUátt iaqttn **t*,*»*» tam iatm *m
át »üí* »titM*i*t tataatalmat, Hamttmas tavtia*. tm** am».
«tw $ tmu Haia* i* mãtm aaimarâa o tnaMarm a» af**st
tnla, liam* ú* lil** it W«r«». e«mi 4* t»**ãa * mua* aHaça**, i

RAIt-ü no PíiQ. Dl DIWTRO

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

t\, iti.i.m »*>!» «rn. m*M *n\
*w.> oi b*|!í* í»w naí o «f».'
1-f.Ha «w í)*!5Iío te?» Ma-toatto
te*» atmMm, O s««riií» t\aat
aa e#mr». te nr*<rt i*i* m\\'
t«r ii-!* mi d uma anmaúa (•*
U. fittl» P*l* dW-i«M«ftí0 ff»0?f
!: '.r «.-<• < :'¦•* »;r.»;!o »:o,l!
C.rilr». (.ri*.

IKOBftTIVO AO CAlUíAVAl.
CSttfl, q f4»|sU«a d» UKtnUnr»

í*H!.i»«l O H?#Í«V» fti) |H.,»ils
ivaci! 4. üi» ite «irs-á!i»f umi
row.its..' qu«* .'» --«• rfuníu t d»*
liberou sbrir u«w ti«sfrkit>» p»*
ra n»U»ir a* 40*íí4»»4p#t íi3«
riu», «««'ri* d«? Minto t tr* pa*
d- «*••¦" *!* o d-« 31 4u eof.
?*!>!«* At* att* •*»'* Mfará **i#r
ta ümhrm confKf^irí* admi.
ntuntiff ps'» * ornsnwíta.-âji
di Av. Ha Branco « Praça 11
d» 4«nho.

iiATAUiA m coxrrm no
MACIUM.'.!»:

O f C, M»'k*:t«e i*a'i*ai*t
\v.r uma Krand- tMt*lh» «*«*
confftli mm a «U*»6oíbçíV» d»
uma mau «tra popular, Todtx
M 8-o- *¦.»'*'»> d» o ,:,!tr»r,a » i :-.|!.-f
ds M-*r* »¦¦*(.«.. rm aUr!d*d*
oo» am;'lo» mWí* daeutl» eini-
düd» d«vmdo a «pnada'tNtu
Iba com»e»r ** Vi hnn»-,-«I.Mt.K 1XM 46"

CrtnUnwm c* ranosai »tu-r*
dando rom antfrdad»» o •4D*4!<'
di»» W . .; 'dl'¦ ¦•*¦ ii fMtO dO '»*
bodo ma<r.. protnortdi anu^t*
m*ntí» p**o Olimpí**»» Clube. Oa
«toe* do "SlTht 804 Dí»" st'
i*o t tortos «¦*<¦<• «.no para » «•»*
-»**ada (*>:•• drrftidii c< *oli n* I

¦ lar tar limitado o nàmero d«*'
4>.*) coov:tcs t mns*.
41.9' -IIIOII UFE'*
4 UI Ntnsu-m línora e* niweoa

> ¦ i d*« balira dv Ca:naval no H :!<
.-»•?* Life. A d»corarto dw pojjula-r*

sa!6 s da rua Sai»to Ama*o (oi

I6t0
I.V.0
IIVü
MIO
9A5
788
617
57 7
55.0
51.9

09

ca-afM» •«** tm a lm á* tttr
ros, «w» ms***a tn*w*S** f***
mi Iratalno. »«i m«t»'-* t'*»**
t*4m i*i% am ia í^ttir O» ta,
tUarn trMaJa mau ama m *m*
W»?»*-* lífudáít» p»«i p*»»»r
a» ] «i;»s *t*ttaj*f*fi4ai a %&»**¦
datauja m coriwrrn «o

pi»»fM ct-rpi*
o Bdín Cubí *«*tf< bsíí *kí•talAr* pt*a ¦ -Mlu»**-» it mati

um. bíia»» d» rrnl-4tl. A »o*
«l*4ada d*« a'»H»ds* do ?>y*i

»i fiiiiac # btMrnio <•* 4<- **
an» ió p^t »í a*ii*(ü«* <i brilho *
vtttma â* íté',* ft» caBbtífi*!
retido,

AVISO
T«t4a »t »f-»»*».B4»i»(U raira **•

to «* . • Sttt tn »«m.ii4i tmm a
4rlf«t. «Mla(«4<<iíi. . dlM|í4«
ta* r-anWat -tti.,..i . "OO*
iõ" *a -Calaoia".

....... r *t * t

am
«,,..-.. tal»»"

«»-l«-Wll

0 r» m. **#!«? i«««* « wwimi*! ** ****** ?íf.",*«fc,íír«5í

j».»i... ifva-JuitM ea r»«*H.»t
«-,«. mwi m «*•«»«?*»• rrji;»K« A^^JL *"r»»r•*<**•

tt*tm aat^mt* *Y .**•¦*. *w2»»f„!• »«, J^í* 5**^i urfol»*.
a »** «*»«#-« M«t«a »>. m »»«»• <* «??*»•?*» »** »-»»-«•»*•''***'»•
Uri»*»*

«. «« «a imt* - Oi «r-w-iaj»*» p&íiHw» » 0» «*«»»»<l*i*9 *• »•*» *•
titui** a* «Mrti»i »?!'* atammu* ma**a, -^

e. l» fAWíi* S A TO.Çvv*»iara !l - feafo ?Ja V
mm »# ***Hi»*i»«'» tM> hwi *« •--> ***"*?"*! "«. 'nr....... iMii»iaV<*

MM »**» 
"-'o» 

wwortaoaa o* ttm* *» mim* o» OMitiai »*»* »»*
WT'o^4*%íOO - â«l«»! -0 0. O****** mmata* *<**»¦ *«»,.? |«MiJ !4I ritMM*. B»Ut l*»g*IWMMfiMMW f.i--'**». All;«>0* «V>

ii i.bi» aa pwit*» ti* ttmêttm * OUbt-HA r«**M^o»l *.*^

' ¦¦¦¦¦»Jg ¦¦ al

D**(i«* o dia 19 do eerr*nt#
n'A tm (tMa. o lar «Io miat
«J»í»>«—! P*!Ol), f.i((flu|l*fiu do
OC T. <¦ Maria dt illva P«!o>l
rftidtnte A rua «Ao Praodico
Xavirr Ji. c t cem p naicímcn*
|0 «'r Um lilrl »>lfl'«- t »!-*' • quo
na pia ba«i»mal w<*bft* o n*»m»
d« l i ¦ :t da Silva !*-:¦.:

«'mi»*«i«ri>i«»i*«i r*:«»#* «w*dt»t** «¦ « eta»Ma«a «**««"*.

. -rw»». aa »ttit*aí«» tw i«4w M nrttH»» éa mmm r*« !***>*t*a!a
!,Mwiijt-a im eaMo*jmmtm - R«*JS^1.K*l«roiw^*,1Í
. a», ta Krtu « a íi ni.. rt» fttítiia ir»wi«wi» »»*<* iw«iim«».<«h,*-!. a»

MÜHlat*. M»^.»! |T. «a M, t*. »r «Or t* « » *»- .„.« - Í.¦ t' u t m (i4itt*i » A t*ta Ow»t*»# t.»*>*»#« If ** aata»M -* •»
J i, (SL ~ tSl*' •í^tai'*!.-tai iWi **n ioi»-»ii»««*imo *****»*•
i

LDEFRÜCW

THOI<|N5
AUTOMÁTICOS E SIMPLES

' Preço de importação

ARISTIDES SILVA
RUA LUIZ DE CAMÕES, 51

••«o -

PEITORAL

VIDA • SM
Combata at tone», ret-

friadot' bronquitet, t
fortalace oa pulmõei

A VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

DO BRASIL

», '.AaJti&itJtMim '.' -to»- nr rauviiro oraca
* -'" httntat o Poiitko

t' 
JtSf)*RHf

ALFAIATE
Vendai a crcdto

t Av. Craça Aranha. 19-5.° andar
t. 504. D. 4

Telefono 22-2367

„ __ _ 
£ T R Q z

LINHAS, RETROZ E ARMARINHO
Con*.crtam-ie o vcndcm-.e

MAQUINAS DE COSTURA
97 — RUA URUCUAIANA — 97

tono 23-2450

I , AMANHA /tef/
1 \^> ^L-

Desmorona n trama'
larnrda contra o...

(CO.Va.k7if.tO OA S.* PAO.I
icr cu eoniette a pr*»fnte ação
«ifiif.» dt prax. do art. 316 uo|
C. P. Civil. ¦¦¦'•> ;'-•¦-¦¦- de ae n8o o
Iteer, aerrm aprocntadoi em Jui-
io, em dia e hasa que lomn dc
'IgnadQi, todoa o% ducumemoi
comprovantes das despesas auto jrizads* Icilft*. f ;¦:•..!::«: • a dl-.
rcioría por todo» c* pre|utios «ju»
lal ombaAo p «*-*i causar ao Autor. [

Proteata por todos oi meios Jl- j
citm e l-f ali de provas admitidas |
em jutxo. Ineluilve documental
que poderá aprneniar o depol-
mento pessoal d» réu», sob pena
de conleisas ou A sua revelia.

DA-sc ao feito para pagamento
de taxas, o valor de C:$ 3o.000.00
•vinte mil cruzeiros».

Juntando os seguintes do-
cumentos:

I.») N.° 2 — Circular dirigida
aos aerovlárlos. protestando pelas
Injustiças feitas pcIjs Inlcrvcnlo-
res do Sindicato, provando par-
ctalmenie a improcedencia dai
acu« ações:

3.°) Polha de um exemplar da•ntlBUNA POPULAR de 17-1-47,
publicando o fnto".

|SAPATARIA ELITE
A Sapatarla do Povo tentprt novidadei om calçado*

para homens, tenhorat * criançai. — Scç5o Mpociall*
^^g^i1. «ada da CrÇ 50,00 para lenhora

fififsrfa-flrte-â-mener-sspataría de Madureira a Trqut
'|j)^fí^*' 

mala barato vendo *

Eit. Marechal Rangel, 10 —- Madureira

C7'_ lf'3 «lo 1 O
•' \1 **— II

^H lú íà r\ f^aJ

('íT 

.--^WmfÍIVttÍÍ / ^M &1f^WH/»li%ff^íWKATA
À v^l* M WUB j iV JnMF-it rml^SaúPÀTETA 

' 
/ pi10**1"''

Ll \^ jsW r^^tm I^PL da MiSTOKIAá

, Cine Irajâ
- 4 BAILES

3 MATINÉES
PRÊMIOS A GAROTADA

Procure saber o nosso «jervlço
especial de Me.fis Reservadas no

Balcão e Talco

T\J?WPIERRE AUMONTv
pto^vCORINHE /

lio São Carlos
PARA DECORAÇÃO DE CARNAVAL

Necessito pintores, desenhistas, carpinteiros c au-
xiliares com prática para iniciar serviço dia 1.°. Pago
bem. Tratar com Oswaldo, das 2 ás 5 horas pcio te-
lefone 43-6989.

rT&ÍZÓNA
<flAGTM tmmwmi*m R6/IWÍ

OS MA149Í&&

Comboio o pri*
•âo do ««utt* «U*
mioandw aa •oi).
nus do uigouta*
mo Dá Dom bu*
moi diário Moa
OlilO O l«f«*ttUBUt

rtuNo i» n»v»mi» nojp»»

Sjf' * * " {

Ul â %

H**~ >- t^.^jjM

DP 
' f''<-''^a\r*WÊM.,;, 'j\ KfaJM *àw.

...*«• 11 »;« *.|. ir«i ... ÜOVA IOVACV
mim tmat*t***t i«**» •* m-*alM*H ttt*'**» t «afl»ol« H»a <•"*

rvH.it». u»),.. au H, »» l* w», a» iM* * tm* t*-.a»<»iit.» a» **1;*
T«»t>-m Mtta »<•»««*»ttm» t*i t»«*'«.l<*. **» t MMMMal» ••*•*•*

Mm r**>» t**««M»M» ## ««ei»» a* i*í»r»»**» ** »•»«•*»*-) fcw«***i»
«Ma «.ti* (*•>• «i*-» • tmartm <«»* *» » »• »» koí"

«•...-.i-. «OTIfttri! - f««taria vwMiJf*
< ..miii i»i \«.i «i nu mt» un i**.w»i« iw m*

rOMIT«* ¦" ••« " »' PB •¦¦«'"".

Bal». ft* ll ««a-, todea e* mmtHe* ito OMuU ABW*»«r «<»•• * *•*•
a-™ O O.' t», C**«t*>» **«*«*« tam ta mtmtom Aa ttialajWa»

-»»«i«., i»»i t utnt ttuwM ft» 11 O**»**, a ros »*»## Oa A»»*»»»» wr —
lobfMtoe—r O C. O, «al convoca w** o* CS»»-av* o** f»l«rt«» '<«**»» •
wi« Datr.tai (*»** mí<> «etuufto M^tctliro t,aa».->*»f> «or»*; » rua
Btifta Oo Anutetu* n* 301,

OCO. anl «•#-<•»-» ««««» •• «»¦* aint»»-» * mttmatw, pata mm*
(»u«».»u. «o d.» íi »» í» mn*» » l««i M»il<» *m *¦»»••«¦** m,* tal, «.ar.-
to. «vm . «SKIBI» «»<*)-«l *>• *BH — !»• — «!»»<*• r»»«»»»- «¦• —

(UU»'.. 0a rtiao I l.ll-ul. ,
— O C. O. Bmtta tmttta ttmUa m aatltUBtet da rotula »**

n<tr» Ouun»!fte< p»«a «as* itmUta ms*, a* U ***•*. * ru* OromU
Caatrtota im. .;....-—- o c D ds» numa e*mwe* vttaa tm •*«» m*m«ifM ««•»»••
tuplroM» sttrt um* rmnrfta r»«<# ft. II b«»«. ft ru» Otnml t atmat* ***¦

—_ iío<*. a. ia ho*»». roao». o» mt-abraa o» tt.uia M»rubr. a ru»
Oroinal C»*ir^*o a* «I.

¦•• r «MHMM.i MIII1MH - SA

mim as;g2 mst mm<
HORÁRIO

2 4 6-8IO'

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DllSUIi Cti 10000 APRESENTE ESTE ANUN.
CIO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 12

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 25-1*47

Sxeeuo de velocidade: P- 5156.
Estacionar cm local nfto per-

mltldo: P. 1009 — 1464 — 7917
3127 — 3810 — 4287 — 4696
470B — 4883 — 5571 — 6148
6341 — 6691 — 7527 - 7532
7"£3 — 8020 — 8588 — 8694
8727 — 9389 — 10577 — 10585
11082 — 11248 — 11525 —

11954 — 12238 — 12421 — 12476
12544 — 13297 — 1370*. —

15038 - 15608 - 16236 — 16430
18389 — 18432 — 20378 -

46375 — 86734 — 87225 — Carga
62829 — 62998 — 67413 — 67467

69821 — 70847 — 72529 -
CD. 82 — CD. 127 — RJ
3137 — M.A. 232 — Montevidéu
52629.

Dc obediência ao sinal: P. 1040
2186 — 2432 — 2551 — 4443
5893 — 6S87 — 6D48 — 8679
9705 10489 — 10493 — 10639
10774 — 11028 — 11079 —

11880 — 14770 — 14952 — 17040
17180 — 17547 — 17598 —

18568 — 18376 — 20044 — 20449
20547 — 20684 — 21270 —

21430 — 21828 — 40085 — 42172
42988 — 44238 — 45283 —

45541 — 46795 — 64758 — 65756
71822 — Mota 1167 — OnibUô

80006 — 80015 — 80040 — 80315
80320 — 80808 — 80818 —

S.P. 100633.
Interromper o transito: P. 3233

9834 — 16028 — 40910 — 43000
45976 — Borde 1874 — Bonde

1973 — R.J. 9176 — Bonde 2049
R.J. 789C

Melo :io e bonde: Carga 68648
Ônibus 80740.

Contra mfto: P. 414 — 3496
5114 — 7990.

Contra mao de dlrecüo: P.
5505 - 5026 — 8261 — 8825 -

9793 _ 10289 — 10430 — 13119
17832 — 18418 — 20644 -

65287 — OnlblP 80448 — 80449
80617 — 80701.

Excedo de buzina: Carga 65791.
Fila dupla: P. 66169.
Rocusnr passageiros: P. 40206
41109 - 41167 — 44312 —

44715 — 45302.
Excesso de fumaça: Ônibus

80320 — 80766.

Diversas Infrações: P. 1040 —

1688 — 1840 — 2161 — 2936 -

4034 — 4889 — 5540 — 6870 -.

7223 — 7442 — 77R2 — 8020 —

8261 — 8327 — 8508 — 8715 —

935U — 10025 — 10060 — 10546
10713 — 10796 — 11249 -

11351 — 11448 — 11684 - 13936
16867 - 17707 — 20370 -

20380 — 20C04 — 20708 — 20993
40451 — 40611 — 40615 —

41236 - 41781 — 43393 — 43620

44233 — 44812 — *M14« —
46675 - 46691 - 47025 — 47041
85740 - 87352 - Cft*ga 2832
61385 — 61438 — 62383 —

62925 — 62964 — 62997 — 63885
64090 — 65314 — 65387 -

66008 — 66907 — 70062 - 71743
72512 — CD. 28 — Onlbu

80012 — 80013 — 80315 — 80503
80506 — 80533 — 80617 —

80631 — 80645.

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - BDÍP
CLINICA MEIUCA KM GERAI
Rua Ví-.'..ml.- dt Rio Branco. 31
Daa 14 á> 18 hora» — Cuimulla»
CrS 30.00" — Telefone 22 474-

antasfna? r/w w o** üw i-vívI

Ctttuitum
Ae+**và>mhé*n
fi»wií»<t*iíj .«»i***a

— IIARJORIE RCYNOLDS*BINNIC IMRNES
IStt MUtCI < ItH l'»li - (Mi ICneitUUS . (01(11 • l«MO

UNIVERSAL -INTERNATIONAL

K& «41C
1 JP&<?r9TA A

/x5»*m B 'iFák \

MB!*»]
^^ o X\^5 Ç

:M
PRODUTO

d'A Embelezadora
AV. PASSOS 22 - Sob.

Rio de l.mci o

VENDA NA PERFUMARIA
E EM TODAS

Cr$ 20,00
Para o Inferior mali Crt 5.00

LOPES - RIO E SAO PAULO*«S BOAS CASAS

0 Grande Teatro ao Alcance do Povo

TERRENOS EM CAXIAS
E CAMPO GRANDE

Vcndem-sc a lontro pra-
zo. Pequenas entradas ini-
ciais: com anua, luz c ruas
calçadas. Condução grátis
para ir no local sem com-
promisso. Tratar na Praça
Tiradcntcs, 5G sob. das 1"
ás 17 horas, com o Sr. Ma-
salhãcs ou Tarbosa. —• Tc-
lefone 42-0545.

EKAm «ft^H flSiV |fe| |ÉV fMttT^F â ^[Pfi í tfar A pBT VtSf ãtwÊS^Br Jt rtt «flBjf -*j8f23f 1BFrW ÍRT *S *fi5y *. TStSgSgB' •¦»

üwBÊÍ^f'-' ^sSawawMawSKaj»waV»iaarW^ :.-j

Por algum dias apenas, "Os V Comedianies" estão apresentando no Teatro João
Caetano a peça-consagraçâo 

"DESEJO", a preços populares. Entradas desde Cr?
4 40 Diariamente, ás 20,30 horas. Hoje, vesperal ás 16 horas. Imp. até 18 anos.
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TRIBUNA POPULAR Paginii 7

J3P JS /?</ so
TORNA OS CABELOS MACIOS, SEDOSOS E BRILHANTES

Rmonhõ
tis
St 8II

QnortiirQ
lllllll IUI

rloiQ inopríp
i uuu iiiuui ly nes liara o*o0 *ma> ****** \_*m watt ***** ***tJ*

II

FLUMINENSE E B0IAF0G0 EM ACÀO
O* «fatoa t*iit.*taa mlatt* «a

t*r\l» d» ha}* «tt* «n.i ia v. tm
.•-;-;»* MmdMNli • MtfW*
«»«u»it. <• \ •-- ¦ da (lama. tm
H ,i,U,l.r<o i.ti.in A» I- ui'Io
aü*nUr«. in.,)., tmntm • !.'i-ss».
rt* t S»-i«m»i. (i«ipri» da t'na>
faal »!-•'•' i" * t n-r.if .f ¦

im maa tn. J i»'ia na fatani
rta Minta. i*i;' rlltai ' I».

«r-tllr» • Allrllf». r »:«.;.r i . (nu
«•nt» * irttitMo, tffuitjo atam
*mt* iv* e*rtaro» mineira.

O TfttCUMlK tM CUMTIB4
A trmporada da cataria e*-

titmtt tot iiiMsst.U rem »;S*alulo
lll Na : •: • dt rn." , •
taitmlm attattti r»p«u« eUrmtt
it • ttudra da )'<rr<nUrla prl»

¦.H---1 di I 1 1, Ile}» ji' -si
o AiltVe* rarmntrnM tnfrrn.

ttr • iiumiiiru.r- Trata *m 4*
am prello dillril par* a i*mm
t armem pt «n • AtlrUro mm

Em Curitiba o campeão carioca jogará
frente no Atlético — Em Belo Horizonte
ot alvi-ncgro» preliarâo com o Cruzeiro

mnjnM-i Am* matt taUtofi»»*
«lm l:at>lltl».1a aa» t't"* Inl""
i».toít» »*•** a MUth* Am ram-
m*r***m r»prf ati.1.» ** um frc..|.1
dt ir J» (M ripllil p»f Jl.lr:.--

O r.i.i M «k..i KM MtNAI

Mâli un » m • ei.i ";• ¦
'jr .íi rirui,!..;,» a «idtdt d*

ü-i, Hofitafil*. »i.i* ir. »..:« na
tiiinhi dr ho}». o» feeUfacWRM*
Ur* malt * •¦¦¦¦:¦ **.-.¦•¦
a «tr*<rampria d» Mina*. • tll-
m* qssiiir.i da Crwwlr». Sa *%.
Uma ptl**.* tatr* ot dali ******
tampe***, liiunftrsw M mlnrl-
raa. ne enUni* • }•{« (al **_*••

librado. .*.**.'.*..* pm cm
taipa 4» rhanr» A* !«m»«l. t****
la te* o flalafts» Iri rtpn"*»»*
«1» t-T •«> fa*** mattm*. Irrti»-
da *i -.t» rtiwi itenlrt» • ttt*-
l.r.r.r -<-., ll " Utl lll-.o Vltf». HIWI
raraniU para mttt* **** etlblrta
d* rnultK* filiara I mfeol* lm*
d» teiaUMa » ap*aa» t***'t.i*
dia* • ma xptt{**t*t* ntl e tuu
'at* em «auditor» d» rralttar
uma aluar-io dlrna do *m t***t-
la d» »lí#.f*mptl«j d» Mftamt

tUa »**** m _*t*m «o «o» ta-
Uniria m doit ptlwflrn» cel»-

i ' i no tampfanate (Uton dt
UM.

O p4M4<* »tttoilUo da «Wadt
UM «rotupalitia.iJ.' »•*» O BüIb»

ii.:.!r•.' • nalttUru ****** I P**'
limo -lampeonalo r*val*l". **''
ii'... nu» rmoii* o maior nítmt*
ra poa.itrl dt *|i»«»U\ô*a tf
pwttfM 4* Capital, para o» «o«*
mia 4» tlnguar t*V**m*****\
u.puiar ¦ iiiut. da eamp»*o a
.i..«iii..ri.. da tWad*. V um*
rtaiitat-tm «a» ttm t*»d« «P»'
ra.u tom Indlalartutt! tnlmU».
ma pot p*tl* do* mllhar»t dt
i.,iiii.ii*.'. na» rlubft Indep»"'
dtnlta tfa rldadv. tnalotoa por
P-ru-ipar d». }•£»• pifíiaoudoa
lac« na* ttjam tntrrraAM aa
InKiltÀra.

O "Camptanalt reputar" ttm
ramo iinaiiUiir prinrípal etn*
:i«rir ... tial»» motfrtU» t In-
«lrp'1,,1. I.lr. auliirliUn.l.i 0 In*

IttWM da pui.iu.i ptia* tuat per*
f..:n-.i>.r-. dando ae» lottmrrot
<*¦¦ ¦'.•-- . MPMttTM * valor «OI»!»
t******M mtitttm. íio tlnbtt
.,ur lutam inm e ano» ptr om
i.üai.iiih., ao toU Natfa r»<»btra
rm Ireca do »»f..ito que rtall*
iam no pi.pn.. da }u»tnlu«if.

Grande entusiasmo
será feita a i

I 3 |"||MM
I I I s' ;: ..; ; 'í :¦;
Va? 1UIIS3J

Pnnu ar II

ila iniciativa de Mil PDPULfiR - Cn
nscricão - Mandem fotonralias dos quadros

ym <(*.r «¦ £i*-.i a ' ¦'¦ '' * o*«j

¦ pm». t*,, ::;:,,! , ftt* «!.i.".s! .
"trtndtt riui.r.". O "Cawp»*i»a*

lO r ..pulas ' IUI jr pulUllln n lll"
r.prran a para mulio». » mttttt*
ainda a opurtunldad» de irairr
p-.s i o rt.nlirf Iturnlo de* aprecia*
dor»» dc twn» i. , . «. pfifui.
mancrt t *• |WM IMM '¦•">'¦
drratrl airupammU tf» rrark.
.!"¦ ¦..i.lirrl !¦ . oblrila» llv.nli" •
d« £1 l'.slr . ...Sll ¦'.'*; -Mil % d»

tlda.it i .un « hoje na tt»p*ra
do Inirta da» InitrlprVte. r.iUmo»

¦ riirr. .ir «o» dr amanhi tm
dianlt a no»*a rrdt(ta rtrtbrri
Itan-lr niin.rro dt ctubtt d» (o-

do» o» .r!-rri d» cldadr. ,'.:¦- BO
11--'» d» março rlnioarr» partlrl*
parlo da frandt Jornada t»por*

Vaa^r rxrtm^t- ^Bk\ it* 
' 

-**

1 
|a CJ* \ov^ro conn uma

\ ^- A. Ç_\________*S

TEJI IH VIDA MS M.Í0S
Ao lado do doente, esti a jovem qtte tm

uma cruz na testa. Dela tambem depende a cura

do paciente — e ele confia em seus cuidados,

porque sabe que só assim recuperará a saúde.

Ministrando os remédios necessários, nas horas

prescritas, a enfermeira tem nas mãos uma vida

— e contribue para salvá-la. Os remédios auxili-

am-na nesta tarefa. Colaboram com o médico

c a enfermeira na luta pela recuperação e preser-

vação da saúde. Como os médicos e as enfermei-

ras, os remédios precisam da sua confiança — e,

para que isto nunca deixe de acontecer, o sr. ou a

sra. deve adquiri-los verificando a sua boa procedência.

Compre seus remédios em drogarias e farmácias que

por sua vez os adquirem dos laboratórios idôneos.

Comprc-os depois de consultar seu médico.

# Cttmptnht par* * xtaml Lborttoriet Jt preJittoi ftmacemttCM d*

"Brasil it cotsitrm tfim dt tUmontírtr * m* mntribmrh per* * hem-etter pÜRe*.

Crnabim I Bi. IKl. • Citi tn«i4» (UícraM". Nmttlii l OnusrHl LM.) • Cariai ll Sita Irttlt l i • Cjrtlli UoRl I tlt IMt. •

tu. Produlot Oulmlcot llbonlttll Virar • Dwll Oliveira I Cil • L Boraall • Foilir Mac Clillin Campati • Hirold H. Rmib I CU. lUa. •

r«. Sampaio lirnudu t Cl*. lUi. - tnd. Química ¦ tarmicSalici Schiilni • InitHuta di llslobgli Aplicado ¦ Instituto di Oulmlcj i HonmmnpU

lldi. ¦ Uslltulo lirapliiUcg. Orlando Kanotl - J. C. (no (Brilll) IM. • laboratório» Silva lrau|o Komiil S. L • laboraloriot Rtunldot lida. •

litoritorioi llourt Bimll Oilando Rtngil S. i. ¦ laboratórios Raul IHU S. « ¦ labcraloriot Enlla Ltda. • IrtiritOliOl Grota Ltda. • laboratório

rtimitout S. L • laboralorlo Krlnos S. I • Laboratórios llaobugi Lide. ¦ laboratório do Mirlbonll ¦ laboratório! Itioclidu do Drailt Ltit •

Laboratorloi Farmoclullcoi "Eiactui" ltda. ¦ Ltboratorlot farmactullcoi Cloiiop S. L '- Laboratório Bosta ltda. • laboratório ftrmaeíuHtt

miiilra lunlor ltda. ¦ laboratórios raroiaeiutlcoi Eipaill S. a. • Itbonlorlos loíoblsmsn lida. ¦ laboratório luHcla ltda. ¦ laboratório Kormil •

labcrilorlo Francisco Clltoal • laboratório MlICII Ltda. • Laboratório Químico Farmacêutico Voroí lida. • laboralorlo Ibibra S. L • laboratório llicl» ttdt. • laboratorit Mn L». • UNMMl dl ***

Clinica lida. Laboralorlo fornucSullco Ihiomalln» ltda. ¦ Laboratório do Urcdonal • laboratório Firmtbni • Lonm.n I Mmp-Birclar I Co. oi Broilt ¦ Mlllit. Roui l CU. LM, • rmolmltt ltda. ¦ ritirtt

«almlcos Clba lida. - Químico Farmacêutica Maurício Vlllila %, l • Roborlo Flopoi * Cia (laboratório Viris) • Rluiir Industria a Ctmtrclo l L • Souia Sübrt t Cia. ltda. • Scott l Bawao, m. ti BWI ¦ Stcliiatl

Uuitrial Pitai lldi ¦ Ib» Sidaii Rosa Compam lac • Ilcl Cbimlcai lie. • Karair lolaroatlonil CertorillU.

& a.*. »

II.» .«{al.lisi.1a p»U USIl.l S \

rOTOLAI.
AMANHA. O imi ui Vá*

INHtltUOLH
A [.a ii ir d* aminhi. .'£««¦. 1»

frli», da» U á« 19 bora», i» tio*
lt. da ioi«» .ul Aa «rt.iio Aa
tmx*mtata* eu d* CVnlral.dt ««nal
l)Utr l«K4llit««lr d* l al-lt al dt
lupobtira, i>».i« ii.. f a 1.1 .«.. tn».
«¦ri:/.r. na It4*tm* de i min s \
rOFOLAX. fc' ntc**«*fl« s«» o»
'!...'• as. s . rumpram • te*
iiiiiii' nem» da tiabtt tata*
ond» Um .r«l» • nem» do r*.
Iisr.riilanl, qu» ll ai V ri» 1':l
flatln pata ttaUt do* ln(«r*«*tt
d» BMMM Janto à dlrt^Ao (trai
do crrtamt. A i... ; .-. ¦ dot J«*
tadoitt tttt feita em eotm «laia.
lo|o qu» rtiii'!'. pronta* a. (I*
«lu. de ronttolt.
TSAOAM rOTllURAnAfi OOH

-ti- isi Mo:.is
A tee^io dt ¦¦¦*¦* dt TRI*

Ul '• \ I n.-l I \l: m>||(.|U dO»
rli.t.r. que d»»»}am [arti .;>-. r
dt -Campeonato Pepolar", * re*
mrtaa dt ret«cnifta* dt» toa»
fqalpe». a tim dr qo» o noltrli*
rie rriatii.. m ceriamr, .r;-. abri.
lhantado tom aa tolo* dot con-
CflVtflBMli

Ao ln.cM'.-',r. .-ri-, -nil. (i.

»iob»« nt» ttti* a**tma* 4* m.
ir-. Ir al|*ma C«m O -l amp»»-
n*l« fepo"*»". T*4t» aa d»»p»*
«a» dt I !»• '»" ;-¦« ti, . t\*a
lio a carie d» lUltlfSA r«>
HMIt,
PKI^IIt»» PAIA OH CRACKS

Ot .' ts"' : • 4»t ••...'!..

ttm-*t tm limai 4a -t
tm rapolat" i»<n-iLa ¦»»4»ifcoo
<.mi*iii.r»!l.a. O «MWpttaa ra-
MftMi 4* prata. * * *tet*tta»>
-,-''-¦ d* tratiir

O* rtasW* tttta ainda asií.i!-
t*. f «»tta**t llcjfr.j. n|ri«r!d»«

ptU i i.ii.i '¦ \ fnriui:.

0 Grande Festival do Brasil F. C.
Imparcial c Monte Castelo jogam hoje
Em homenitíw tot kui em*'.niULi-a dt Misaju!!* o RrtaÜ V*.

:¦'.-*¦ :c*::t.*,*t ho}*. 36 do mr*¦<¦¦¦¦'* no campo do Unilo f. C.
um ííar.íc fcauttl. no qutl to-
mar&o puto admuade» contun*
ie* loetl*. dtt*me**.t*,ct-*f .:,::<•
tlr». o ImptrcUl P. C. O **'*¦

¦ -."¦¦ etute priri».** ttm o Mon*
te c**.*.it'..* T. O. t a {**>*,* tm*
meto a:-.'.nç»r irandt *ti»**o,
uma vn q\it txteut trtndt ma-
Ildade '.'.-' ot doU oonjtmtot. O
quadro do ImptreitJ r C. pt-
ra * peleja em quettAo »¦. ».-t
eom * tvaiaçio tlrnUo. qut
eonttitul o matt podtrcu letm
que poderia formar i>o mom-n*

lo. Joio. osAtdo t Jurtndtr. '¦'»:.
to» I. WO»on t Iran. Ctnt2t.
Armlndo. Alb^to. valtn a t
CeHno.

A ; ¦'•:* ***** detpnUndo
r*•¦¦'¦'• ,¦:.. *'¦•¦*-'¦' nr* :r.'\.* aa*
ponivot dt Miv<ju!!a t m tmt*
levará to '-¦*¦*.'- do prillo. uma
muiudto contidtravrt.

O Xmparetol T, O. eomtmiMU
a t%**t*_*o dt «port«t. qtM dlipu*•--.-«. a prert com o Monte Cte*
U>o r C. to\ -. T.-s.»,:rsr. a
TRIBUNA POPUIAR. Rettí-
buindo a (enUIm do Imparcial
r. C TRIBOKA POPULAR,
otertcesA uma toca au vencedor*

FALAM OS CRACKS:"Quero Ser o "Fao" Número i io "Campeonato
Popular"! - Declarou I Ah, Crac k Leopoldtnense

dlrcuUvel va5or Mcnleo e defen-.
tor entailastlco do novel clube!
do bairro de Jardim Hisiendpo*1
:i*. íocallta hoje. tra. rkpidaa pa-

Bettnho. o crtck que atua nati
Metroa da .'.¦.:•., Atlética
lüKir--• ¦;' '¦ • ¦ •••¦i com a palavra.
O Jovem player, elemento de :-.-'

GO.MKNTE HOJE SEGUIRA D IJOTAPOOO. - Devido ás
mia i-!i!-«.•.•:•'».-. atmoaléricos da lorde .ir ontem, t delegaçfio do
BoUíogo llcou lmi>cd!dft de embarcar para Belo Horizonte. 8o-
mente na manliâ dc hoje aegutrfto os alvi-ncgros para a capital
mineira, or.de hoje mesmo enlrcntarfio o Cnuclro. vlce-cam-
pe&o local.

I Humaitá F. C. le Sampaio
Prestigiará o Capnalo Popul
A visita cio sr. João Dias da Silva, diretor
de esportes do valoroso clube — Sua pró-

xima visita a Bonsucesso
Popular" e honraremos oJo&o Dia» da Silva, é o diretor

de esportes do Humaitá F. C.
dt estação de Sampaio. O co*
nhecldo draportlsta suburbano
esteve ontem, cm visita á nossa
redaçáo, procurrndo lntclrar-fe
dos detalhes para fazer a lrucri-
ç&o do seu valoroso clube no
"Campeonrto Popular", que sc-
rá rrallzado no próximo mez de [
Março.

Em rápida palestra com um
doa nosses redatores, Jo&o Dias
da 811va teceu comentários elo-
Rlosos para a Iniciativa dc TRI-
BUNA POPULAR, declarando
que o Humaitá F. C. prestigia-
ri amplamente a reallzaçílo do
maior certame que Já foi orga-
nlzado até agora.

— O Humaitá F. C. estará ao
lado dos seus Irmftai de lutas —
declarou ele — e faremos todo o
possível para conseguir algumas
vitórias n.as lutas que a tabela
marenr. Estamos preparados pa-
ra fazer figura no "Campacnato

e honraremos o foot'
bali de Sampaio.

Al esti uma declaraçio revea-
tida de absoluta franqueza é que
serve de rvlso para os ojtros
clubes: cuidado com o poderio
técnico do Humaiti T. C, de
Sampaio 1...

VISITARA' BONSUCESSO
No próximo dia 9 de feverel-

| ro, a estaç&o de Bonsucesso es-
tnri em grande movlmcntaçfio.
E' que o Humaiti F. C. de 8am*
paio, visitará o campo do Minas
Gerais F. C, afim de disputar
uma partida aml«to6a.

Tratando-se de uma equipe
c» tegorlzada como a do Humai-
tá F. O.i Justo se toma que o
Minas Gerais Intensifique os
treinamentos, a íim de que po^
sa suportar o assedio doi vlsltan-
tes. Dai portanto, a razfto do
cntuslssasmo que Já reina desde
hoje nos domínios do Minas Ge-
rals F, C. pela prOxIma visita
do Humaitá F. C de Sampaio.

lavras o que seri o "Camptona-
to Popular". As auas lmpretaôí*
tio rápidas, embora traduxam t
entus.asmo que tento peta apro*
xlmr.çfio do magno certamt, •
que no teu pensar e de multo*
militantes nos desportos. etiA fa.
dado ao completo êxito.

Diz ele:
— N&o tenho autoriaaçllo par»

falar em nome dos meus com-
panhelros de equipe, porém, po*-
to adbntar to meu amigo. •
ponto de vista Individual dt
quem assiste e pratica footbet]
hi algum tempo. O "Campeo-
nato Popular" seri uma compe-
tlçsfto fedada ao maior sucesso,
porque t'tn uma finalidade úni«
ca: auxiliar e Incentivar o dos-
porto mais populw do Brasil,
dando aos clubes reconhecida-
mente pobres aquilo qut ele*
nunca tiveram: publicidade •
animação. Nós Jogadores, vivt-
moa na rt»curldade. lutando com
dificuldades para aparecer. Velo
a TRIBUNA POPULAR e orga-
nlzou o Campeonato. Al esti a
colssa que mais desejávamos. Por
isso mesmo, estou solidário cem
tudo que está sendo <*labortdt t
faço questfto de ter um colabo-
rador tecnicamente falando ou
melhor, como auxiliar daquelet
qut dirigirão o certame. Da ml-
nha parte existe o maior entu«
slasmo poísivcl pelo "Campeona.
to Popular", embora reconheça
que n&o temos grandes poisiblll-
dades de vitória, num confronto
com quadros mais cateiçorizadea
do que o nnsso. De qualquer ma-
neira estaremos firmes to iedo
dos nossos co-lrmflos, para pree-
tlglar a inlcletlva benemérita dt
TRIBUNA POPULAR inegável-
mente o Jornal amigo dos pobret
e dos cracks que atuam sem pu-
bllcldade. Quero ser o "fan"
número um do "Campeonato
Popular", terminou Bctinho, qut
encaminh'u-sc rapidamente para
a sua residência.

A Reunião di Hoje no Hipodromo da Gávea
hora»

K«.
. SO

64
ti
CS
63

bora»

1.° PAREÔ
1.40Í üiMro» - tt.'* H,0O

Cr» 21.000,00.

1- 1 Motma, B. yerrol-a ....
1- í T. Pontas, D. Ferreira
S- t Tmiko, L,. RlRinl ....
4. 4 SSrlay, J. Coutlnho ....

6 BoavIsU, A. Barbosa .
2.° PARLO

I.4M nutro» - A'» 14,10
Cri K.000,00.

1 Vampira, L. Rlfonl ... 6B
1 Norm», O. Fernanil»» tR
S Marquesa. D. Ferreira 65
« Harld»n, L. Bcnltoa 6&

j ,3." PAREÔ
Mtt nctriis - A'n 11,00 bora»

Cri St.00O.OO.
Ks.

1- 1 Idos, W. Anrtrad» 66
1 Chlllto, D. Ferreira .. <1

1- 3 Dostemor, F. Irlioyen 62
4 Pnnrnv, K. SUva 64

S- B lha. X X 64
« Oiibnrillne, L, T.eRlitnn 64

4- 7 Sirnflre, I. Sonra 64
8 Gundnli.ne, Tj. Coelho 6R
" Coquetel, X X 66

4.° PAREÔ
1.10» metros — A'a K.,50 horas

Crt 26.000,00.
Ks.

1- 1 Manduba, S. Câmara ... 64

Equilibrado o handicap em 2.200 metros
í. í aovesoa, J. Main 64
3- 3 Gulneo, F. trliçoycn ... 66

4 Glronda, C Greme Jr. 64
4- 5 Gances, D. Ferreira .. 56

6 Cerro Claro, L. Coelho 61

5.° PAREÔ

1.400 metro» - A'« 11,01 tara»
Crt 15,000,00.

Ka.
1- 1 He»perla, I. Boaia ... II

União da Juventude
Carioca

REUNIÃO DE TODOS 03
CLUBES FILIADOS

A fim de tratar de assunto de
grande Interossse dos clulxa .ama-
dnros, a União da Juventude Ca-
rioca, solicita por nosso Intermé-
dlo o comparcclmento de todos
as clubes filiados, para uma reu-
nláo a realizar-se amanha dia
27, na sedo da U. J. O. á Ave-
nida Franklln Rocseveit 115, 3."
andar, ás 19,30 horas.

Nossas indicações
MOEMA — TANGO — BOAVISTA
HARIDAN — VAMPIRE — NORMA
DESTEMOR — IDOS — IBA
CIRONDA — COYESCA — MANDUBm
HESPERIA — ITANORA — GARBOLIT<
FLOREIO — MANCERONA — CUIDO
DANTE — CLORO — VONTADE
PINK ROSE — AJO MACHO — CARNAVALESCA

3- 3 Gnrbollto, V. RIroiiI .. »!,
3- 3- It-inora, S. Câmara .. 63

4 Sambuva, O. Mnccdo '51
4- 5 Rlachflo. J. Portllho .. 65

I Hora Certa, F. Irgoye.. 5|

«5.° PAREÔ
1.100 metm» - A's l«,40 korai

- Cri 11,000,00. >'n«ttln»".
Ka.

1-1 ouido, j. Por.nho
£1. Illva

I Ferrelr»
Lula,
Mangerona!
Searedo, W. Andrade .

Rlgonl ,
Llnhnres

4-

Floroto,
Thellna,
Oravann
Orelfo,

7.° «»AREO

r*.
w.

L,. I.elghton
X X 

66
14
64
6t
t*.
64
51
66

Í.I00 metros - A's I7.1C hora»
- cri 40.000,00. rruotttaa".
Handicap.

Ks.
68
60
50'51
S0
60

r.6
54
.".6

1-

3.

1 Clrtro, F. lrlgoy»n ...
3 rhlps W. Lima 

Fumo, X X 
Mrrniiimo. W. Andrade .

6 Deflnnt, O. Fernsindes .
Min, S. Rntl ta 
Bacharel, N. Linhares

sS Vontnde. D. Ferreira ..
" Marrnons. X X 

4- 9 Dante, L. Rlgonl  61
10 Bilbao, N.  60
" Cerro Orando. N. C. .. 50

8.° ! \REO

1.400 metro» - A'« 17,40 hora»
- Cr| 18.000,00 - "DetHng"

Ks.
1- 1 Plnk Rose, L,. Rlgonl . 64

" Merry Mald, X X .... 54
I- ) Carnavnlosoa, I.Inl-areK 54

I Crédulo, J. Cotitnho . •-•
I- 4 Hlt th«.« Deok, R. FrelUR 64

Blue Rose. A. Molio .. 64
4- 6 Soucy, S. .'orrelra ... 64

AJo Macho, XX  61
"I,ocuü1d«_J-.,__ Messtaro» . II
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Cyro Monteiro apoia a campanha pró-cem
cruzeiros para o carnaval da paz

E afirma que comparecerá a posae do CÍ«

dadão e embaixatriz do aamba — O popu-

Ma» a Prefeitura do Distrito Federal dimt
mu o numero de vagai no Inatituto de Edu*
cação — 462 va^na em 1945 e 279 em 1947

_. 139 alunai prejudicada! ente ano
ptt* •**'* A ttt* dH*» a* f ? í*m iMlarafi tom «* «**-« ptt*

gilto naaml* niumttmé» At »bhi«i * m*,!St**i fn» r»i#*w. 4f>!i
- «arauto*, «mpirr o mait pttnttm At ****** A*******. * fot*. ***
BMl Qtín«o d» Atmaiata, traMMáOT A* tmttrttte tmt, ear»*»
«i-.sa» *«•« o 'tftPler,

us,»» *- lai ->peierí4t. çn* • e^h*e a »t fe*t*i***t$i tmt*ti*m
4* rafa». |«-i«re«trí# **'« |*ef«f*f. f#i«Mi'o t*»ti» » M t**»
naa petmil* tm aj**li»*Mim o étitit» d* Mt* a »*» leeDído htt*.
tpalitt » Fi*!*»*** <t*t tanta 4m*»*m ***** (******» tnfo* *
etim-aa*! d* a,,|tl«li-*í4.'>. «91 mat. ** t*»ltA*U. an a»-** *mi»
u*** Mt» A* coacrafo H'* «ite**» o aduit*» pr*N**t*-

«,,«1 Qnttinei At Attm*t*'t * paitH^a »• IfWfO /«Ia* «tá
mtimnie* ettHtwat*. *» mt* *4aA* A* **>te» a%* a» eeadMíKw
5t» MH, «* «** »«ti««** »r<o em****** a* mim l*mm* * a
rentitaiA» A» imptiitUm» em ***** f*l**», At*l»i*» A» ttetm.
em rtmAt dot Mtt A* *aalftt*iat «ae o fltartí d* »*t*i<mt* «i*
!>.«, de aab«'a«le» po******

IU'.à tU*\*m***lt*» o m*tt «vo
Ir '.r:--*!- ..-;*. ICdO* 08 8*10188 da

papuUçlo carie*** a e»nip»nlt»
Estada pe4» Unlio atrai du
Melai d» «*mb* prd*e*m m'l
emselroa p' ra a Camaral da
Psi de O.

»".-« ot arilttas d» rtdl* »•
me nfto podia dn»»r dt ter. a
-arr.ptnh» tneemirou a meilvn

Oa asilai*» pc-pulart*.

lar cantor fala a noaia reportagem
__ M  * . <k m.m 1 LA A

empolga Umb*m. K. » propA»!
-.., aí.r ri... i ft tiMM rej»ort4í*m
que nâo iam prefertnete e^petstl
por eaiea ou tquelt-» t»ml!d*5o».
«Hireiaoio. ttt quealto dt a»U*acothld».

a*«*aij***««*»**fl»l»a!i«iii| Jl 1'iia.il llin-mim . .» "ZWmmmWL ''*** 1
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M-.-» redação o tr. At*» Antero
dt Bilva p»»a r«munlcar*nft a
fundição A» mrlt wm» Meia d»
tr.ii.irt Morader anilso «n Ter*
ra Nova e conhecedor prafumto
dst orssnltaçAe» d»» eteoltt ds>
»amb»iko tr. Jo»d Aniero da Sll*
vs, a-flads rt',o comércio loral
e «rl* ouiro» eniuslaMai re-
tolveii fundir «ma tacola dt
tamb». Oi moradorea de TVfra
Nova ter fci aaslm. mtlt uma en-
tidsd» rrcretUva em teu bttrro.

A lova etcol». Jà bttmda
com o nome de -ünidfti de Ttr-
ra Nova", taltA J* no p-Ailmo
carnaval. Pretende dMfCar »m
as tuat eo-lrml*. par» fs» r a
sua ipre*eniaç4o e. malt terce
eonecrrer cam a» meirnst. O 8r.
Aniero /wa decorou r;u« os pre-
psritlw*» P»T» a talda ds ra»
eacola vâo bem onlmsdoi. O en-
rtdt. que é de *ua autoria, obt-
d-ee ao titulo "EdueH*o e Cul-
tura".
avisos ntroRTANT» eo*

nnr o kscbpramento oo
COKCUIWO IV» CARNAVAL

DA PAZ
P.-r not» Intermídlo. ot can-

DIMINUI A CAPACIP*»» *^
IfiATITUTO OB BOÜCaÇAO
r. o - *í* ••!**" *.*** ** e"'!•-'''•'•''¦>

.>-.» Manott Quirino naqutt
m»nhi do dia ll d» Jtr»:r«^
wriwa a tembrar-te A*»'«'-*
bravo tr*6»lh»dí»r d» centsruçlo
civil qutndo. «tem. Unjfmtt**
ntitA» A* ler. num ttuiuuna.
um» eitatlttiea » '»? o nOmeio
c> t*i»t tbtritt para ctnitdf
|0« 80 *>-•¦* d» ¦'¦•-'->.'- > dB

IniUiuie d» Bíursçlo.
A eitailiiica ftlara o tefulnle:
ia« - «3 vetai-•na — SSO vtiat
mt - n vaiai

Cnquanio a Pwfttwre toma
**** tntutUfktvet d»ii*«r»t4»
reactanarta p«ie anit*>»'NeiittB«
qu» drta *«•'» ''•'* '•'•-'*" '¦» *
:'.',«... > A» proftttftra» ptimâri»».
d» ano t«sr» »n« no?»*»*» q<ie. A*
**, *!..• *r*«. ¦*:¦--> numero de *****
t»» qo» potiii ° 01'irtio rtdtntL
»icum.tt ****» ftchidi» e euira»
funelonim mtl por ftiia di peo*
taaotai.

Aia m»»ma o ctmwo «« Açlo
ftocitt ©irteo 0»»?»r l>4'rs
triaçln ií*mt*A|ií» da Fr*f*»u*
ra. nai wtperat dtt eletçdet d»
dia II. tem tua titã de *****
com at poitat etrtadat, por falta

I— 
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ettiuilvamtnla de edunadisra»
.ir,-; ;.:•,.•» e:.-., Ulftt OlO «1»
Vem o •ttttto, porqoe a fetla
oití'.r I de boa raiada das au*

Prejudicadas Pé Temporal as Popuhções iii
Rio, Niterói e Outras CidadesOctabou aobre a cidade, na

imsdrutad» de oni-in. um forla
asuAeelro que Inundou v*rts»
ruas do eeauo e da» tuburbl"*
prejudksRdo o traftio de boa-
dra em ccrt-» pomo» e atd me»*
mo o de auiomovel*, O mesmo
aconteceu em Niterói dada a

Oro Jdcmfffro. o apiaaAlAo orftsfa popular.
jalanAo oo aotro repórter.

Ruas e praças transformadas em lagos -—
. Interrompido o tnífego — Desmorona-se

precariedade dos serviços de «t* tmtm barreira na Estrada Rio-Petrópolii —
gola. aqui como ll. e ...

um rio na ctNELANDtA Soterrada toda uma família
A» ruae trantverMa» i rua «J m ntm bwdg- -»«„-,-{,-* t wabalhadow da

Catcfe. laU como a Buarque de *
Marcdo e Pedro Américo, fira-
ram Inundado* at* ás prtmeira*
horas, d» manhft Na Pedro Ame-

em maioria, amlgoe da» eteelst
de lambi, eniutlastsa da musica
pcpular brasileira e dorjosos de
que o carnaval carioca readquira
o brilho dos seus melhcrea lem-
po». entlo assinando mt ü**** de
contribuição para o Carnaval da
Pai. O primeiro a fare-lo foi o
cantor Cyro Mcntetro. O querido
aril-U. popular quando fet a sua
contrtbulçto teve oportunidade
d; dlm-nes:

— De modo algum poíerl»
furtar-me a contribuir para o
Carnaval da Pat. do qual as es*
erlsa de samba esperam ftzer o
mais animado dos últimos tem-
pos. Acredito tambem. que os
meus coIcros, principalmente os
cantores de musica popular, fa-
rto a tua contribuição para as
t ;. .'¦ de tamba.

Como entusiasta da música
popular. Cyro Montclo. um dos
mais sprcclados cantores do
•*b.oadcastlng" corloca, nfio dei

Ur & pcsse do cldcdto e da em-
bai-atri*. para ler oportunidade
de orrt-.-rr-r todot ot candldatot.

A caropolnha do estúdio tocou,
avisando a Cyro Monteiro que
ele. dentro em pouco, deveria es-
tar à frente do microfone para
comandar o seu pro*T"ima.
cantor da» "mil e uma
subiu rápido e. togo após
alto-fattnte ouvlamcs a sua tn-
terpretaç&o Impec&vel, Diante de
nm auditório repleto Cjrro Mon-
tetro cantsva:
Nto aomb». tu filo no teu ouvido
St tu f»'*r um tnlnuio
a um pertso-=-.¦ ali boi» »!"d» nl° **'mt ntd*
t. reapeiunilo tu» »l!*nç» d* e»»»a»
Ahl como tofrt o horattn rtaptiuaot
BI »u nto tou eu
perdi» ttt o vtlor
Maa o culptdo nto aou »U
rm atr Uo dlreitlnlio,
Maa isora tu avtao
Nto deli» o ouvido no caminho-ü-oaocasung cuttui.», .>»>. «.. --— ~-¦- «*rvM » nr

xa de acompanhar toda» as rts-l FUNDADA DMAJBWOIA DB
toçLdaVcntedossmbs. O RAMBA BI TERRA^NOVA
Concurso do Carnaval da Pas o | Na tarde de ontem, esteve em

dlditca d» ercols de nmbs "De
polt eu d!"o". do morro do S»l*
gurlro. e "Parstto dai Morena*".
a»«lm como ot ttu» eaboe eleita-
rali. comunicam que iodas rs
p-pioas que tjve-ero voto» gu»r-
dados e d-silnadot ra tuas e*-
coltt. envlá-1-»» para a* re»-fcil-
vai weicf. "Cavuca". da "Ptrsl-
io dt* Morents". adtanUu que
ca teus volta podem ser remeti-
dot para a ettaefto do Mercado.

O ENCBRRAMVNTO DA
VOTAÇÃO

Ao contrário de todaa a» Infor-
íans", maçtes verbais que feram pres-

num I tsdJt. o encerramento da vota-
elo para o ^Concurso do Cana-
vrt da Pa?" será encerniH-». de
acflrdo com o art. 7 do Regula-
mento. no dia 57 d; Janeiro.
At urnas, nesse dia. serio ab*r-
tat e na presença dos fiscais se*
rito co'ocados os votos dos que
queiram e logo apôs. lacradas.
As urnas entorto cbertas, nesse
dl», das 19 ás 31 heras.

No dia 28 do corrente. serA
Iniciada a aptiraçílo final. At
urnas serfio abrrtas ás 17 hora*
Imprcfrlvelmente, na pwcnçs
dos fiscais dca varias escolas
concorrentes.
CONCURSO DO CARNAVAL

DA PAZ. EM NITERÓI
Todos os leitores da TRIBUNA

k devido ás esteavaçdea da
UahU a lr.undaçáo ainda fot
maior. Na pr-p;la dneiandla. a
água corria abundante. i«i»»'
formando num rU a roa do Pa»-
selo.

EM VILA ISABEU
tm Vil» Isabel, a tnundaçio

atim-lu -s.-tncl-x imenie at rua*
Major BatToa Silva Pinto e tre*
chos da Av. 3S de Setembro,
UM LAOO ENTRE NILOPOUS

E MESQUITA
Informações chegadas de Nt-

lopolls, ditem que tambem enue
aquela localidade e Mesquita
grande trecho ficou transform*»-
do num verdedelro lago. impe-
dlndo o transito.
INTERROMPUX) O TRAFEGO

NO MEVER
Depois de certa hora. o Meyer

ficou completamente tlhudo. O
nível das águas elevava-se alem
dos batentes das portas, tnvadln-
do multas cosas. Viam-se mui*
tos automóveis abandonados no
meto da travessia. Na nn» 21 de

trafifavam. limpe*» Publica. "í-isnanto- .
NO LAROO DO MACARANA dtKobtiruçlo tU* pttnctjNSl» rs»i
or.-. sont» foram sambem | da e*A*A* sd te venfleou á

barunte p:«íud!c*da» peto lem- i rarse.

POPULAR, cm NlterOi que se ln-
tcrtsssrem pelo Concurso do
Csrnaval da Paz. poderfio enviar
os teus votos para a rua José
Clemente 58. endereçados ao sr.
Ramlro de Sousa Crus.

Inauguradas as novas instaiaç
Moinho
%t*r Ca

de
es uãs i ãufícãs

uro

ponsl. Consesu'ma» vertftcsr que
o Largo do Maratsni. durente
longo tempo, flrou lntr»n»!l*v«'>.
MOUIADO« DESTRO DOS

BONDES
Not lugares que manei forte-

mente eofreram • efette» dat
chuva*. tr»f«aratr re«ul*rroenie
oa bonde*, mss oa teta pss*a-
gelros viajavam ccmptelan-.tnte
molhados, devido L precariedade
de abrigo desses veiculas, de tipo
Inadequado para os tempo» ehu-
vosos e ttt por causa ds* ; --
telras em multo* dele*.

EM NITERÓI
Os principal! bairro* de Nlte-

rot tambem tofreram multo eom
o temporal da madiugada de
ontem. Santa Rosa. Cubango.
lcarat. Fonseca e Barreto Rea-/
ram Inundados, tendo as águas
Invadido humerai residências,
cujos habitantes foram obrigados
a colocar os moveis na rua. em
lugares onde nio chegavam aa
águas.

O serviço de bondes, em vlrtu-
dc do gmnae aguacelro ficou
Interrompido durante varias hu-
ras. senão reiutbeiecldo, em nl-
guns balrroí, aepois dat 11 tvj-
ras- Essa tntemipçfio do trafeiio
de bondes prejudicou seriamente
milhares de traoslhadores, que
ficaram impedidos de compare-
cer so seiviço por falta de con-
duelo pois como »e sabe, Nlte-
rol é mat servida de transportes

Íw ¦Hp
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DKSASTRE EM 8. OONÇALO
No togar denominado Gait-r.a

Cnoetrtx no município de Sáo
Oonçalo. devido á chuva torreu-
dal. de*prendeu*«e um* enorme
pedra de um morro da locallda-
de. a qual fot atingir um cate-
bre de pau a pique, derruban-
do-o e matando quatro peato»»:
— mando, mulher e dots íitho*.
cuja idenlldadt I dese nhecida-
poli que at *nitma* «táo loter-
rada», e nlo fot possível, at* ago-
ra. retirá-las- No mesmo loesi.
um pouco mais adiante, uma!
baneli* que se desprendeu do
morro atingiu um outro casebre,
matando o menor Valdir Jceí
Dia*, filho de oJequbn Torre*
nt.vi e oe Francuca da Silva.

Os bombeiros de Niterói eon-
tlnuam empregando es'orços no
sentido de retirar o* corpoi que
eatáo toierradot pela peara. po-
rem. estáo encontrando dlflcul-
dades. pois o penedo pode. »o
desalojar-te. Ir sobre vanos ou-
tros csaebres qu* te acnam nai
proximidade!.
INTERROMPIDO O TRANSITO

NA RIO-PL-TROPOMS
No quilômetro 47 da rodovia

Rlo-Petropolls caiu uma barrei-
ra. que Interrompeu o transito
de automóveis e outros veículos.

'Os responsáveis pela administra-
çao do Depsrtameit*o Nsclonal
de Estradas de Rodagem, logo
que tiveram conhecimento do

.<;i«áe. competentes).
Enquan'.*» ittO. O* Ctreto» do

morro dt tt. C*ro» iení» »»'A¦¦ •¦¦¦¦ - ' o •-'* : • Cmtro d*
A.t.. virtm earr*t»ndo água
pets* '¦•- '.-»** et ua-»,:». arrif
esndo'»* a ficar «toladu n«»
-.a-a. chti»« tie Uma oo a *>*'-•
«t perr.ti migrai nu d^irat do
etutlnlio. lambem porqu* • Pre*
feitura resolveu '• ¦• >í t »- *¦¦'*¦
inttaUr bica» dAfua qu* nlo fun*
cli»n»m.
PLANO DE Al^ABR-HEACAO

DS ADULTOS
Ila» a Prefeitura seita que t*

po»«utmot mufot profeooret e
multat eicolai. e que o* M*norl:
Quirino » o» garoto» do morro
de 8. Cario» derem c<mUnu»r
analfabeto». Por Uto * que muita
¦tsite fica aatim. oliando com
olhar dt durida. qutndo rl at
manchellt» da tmprtnta tadia
gritarem a-dauie»» ao plano d»
alfabeUtaçlo de adulto».

Qual, o que... tno» diria
Manoel Quirino)... e«»« hlttd-
ria é muito bonita not jornait...
Quero ver * na ptiUM.,.

E a profettora diplomada pelo
Instituto de Educação do Ettano
de Atagoat. * reildente á roa
Benjamln Batltia. 13. apt* 103.
voltaria a no* repetir o que tan-
ta* vete» no» tem dito:

ia fa'ta de profettor»» a
a» autoridade* náo permitem que
a» educadora» doa dlvtrtot Es-
Udo» lecionem no DUtrito Ft-
deral...

E completaria:
Eu acho * que o governo

divirta dar • máitav- d* atitf
ilnela á ünl»*r«ldt«l* do Pota.
prttilgltndo. ttiün. uma orgt*
itinçlo qut. realment*. t*m futo
multa «dia pel» alftbtUtaçt'» d*
stíulto» » eritnçi» e Ineluiln,
pelo dtienvottimtnio tlcnlco e
culiural de «randt número d»
prstoat.
1H5UCO PEUZ ADMINISTRA*

ÇAO MUNICIPAL
Vo'lemot. porem, ao cato ds

número de vagai no ln«l!tu*e
de Eiucsçlo. re:ut»do I metadt
do número *tl«t*nie em tlti.
e que. te continuar n»»a metma
marcha, fecliará a» porta» d«n*
Iro d» doU tno»: Concorrerem
ao etame de admlttlo 3H3 een*
dídatat. 411 dn qtttlt, apentt,
e<inieguli*».-n media «olclente <5>
psra lngrettar no primeiro ano
do Inttitulo. Entrt?*n^-». d»do a
qu» o total dti vaeiit **Ut«iUi
é apenai 371. a admlnUtneáo
da eacola decidiu, d* ultima n ¦ -•
temente admitir ai que Wv»«*
«em média de 7 para elma. oc
tejt. at prtmetrat 371,

At etlá o grande Plano r :•:*«•
cional do Prefeito HÜdebrandt
de Oott.

O» paU .*.'»»*• stuna» e*tl<
:¦:•-.•*-,:¦. o da Prefeitura a reto*
gsçao detaa medida arbitrar!»,
etperando-te que »ejam atendi-
do», e que a populaçlo da capita!
da Repúbllc*. >em duvida a mal»
culta do patt. náo veja cada ve*
mal» diminuído o número de
profe*»ora» * d» cc»'»». por
culpa de táo pouco Pfj *'.**:-
nlttraçáo municipal.

Os presidentes de Escolas devem compa-
recer á sede da União Geral

O prato de encerramento de pedldoi Ae swbverçlo á Muni-
ilpalldade flnda-re no dia 30. Por esse motivo a diretoria da Unllo
Geral, por nosso Intermédio, comunica a todos o* presidente» de
-•¦••:-.* de samba a comparecer, com.a máxima urgência, na se-de
da Unlio. a fim de assinarem os respectivos rcquerlmtntt-g.

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadso Stmbs" do Carnaval da Paa

da 1947 em 

em tempo normi-, quanio màsa | acidente, -»Í«MJ«» • £
depois de um temporal como o

e ontem. A* autoridades mais
responsáveis mobilizaram ca

cal uma turma de trabslhadore»
a fim de remover o tterro e de-
slnterromper o trsns.to.

O OUE NEM TODOS SABEM...
(CONCLUSÃO DA 2* PAO.» .últimos cinco ano. e..t Indlv

¦*>•-

Um estabelecimento moderno, dotado de todos os requisitos necessários ao confor-

lo do operariado — Um exemplo a ser seguido por todos que amam o bem-estar de
seus colaboradores e o progresso do Brasil

ai -J^KS PffffltftaJ^Ertn^ _.. 
*.*jj^ --l^V-** .- J-,iinllLt'-'iIr\yj|| wKtctm^. .ff-^f §mW *'. ****

Square Oarden. Falaram, entre
outroí. Wllllam Fotter, pretl-
dente do Partido Comunltta doa
atado» Unldoa e o profe»»or
Haldane. da Unlvertldsde de
Londrei, um do» cientista» malt
notável» do» tempos proente» e
militante comunista inglft».

fot considerado oomo agente d»
Alemanha nazttU. No intorme
que squl temo» »e prova que t
amoral e completamente Indigno
de confiança".

Eli a companhia em que andam
o» nosao» "democratas" antl-
comunistas, hamllton». renova-
dotei, etc.

Da Escola de *5amba

Nome do votante ..
_LI-inril-.„,,i ,-,,¦„- -,-, -.- -i -- mmmm*m*m*+mm*****»m^*mf**mt

CONCURSO DO CARNAVAL DA PA2

Flagrante da cerimonia de inauguração, quando discursava o reverendo José Azcarate

Com a presença dr todos os
sócios da flrmu Costa. Sequeira
e Cia., de conhecidas figuras do
rito comercio e industria desta
capital, de autoridades, Jorna-
li-.tas e representantes de nossa
sociedade, além da totalidade
ds técnicos, funcionários e ope-
raiios das fabricas "Moinho de
Ouro" e "Café Prec'.ileío" fo-
ram Inauguradas as modernissl-
mas Instalações do novo estabe-
leclmento fabril da rua Marabá
numero 8i).

Iniciando a solenidade, o pa-
dre Benedito Azcarate percor-
reu todas as seções da fabrica.
espargindo água benta e lnvo-
cnndo a proteção divina para
que continuassem bem sucedi-
dos oo esforços construtivos dos
que ali labuUivam. Em seguida,
no amplo' salfio Vio 2." andar do*~~eülliei<r lorservida uma taça de

"champagne" aos convidados, I
Juntamente com finos convcstl-
veis. Nessa ocaslfto, o sr. Fausto I
Costa, chefe e fundador da flr-
ma, pronunciou um expressivo
dscurso referente ao desenvol-
vlmento da firma, reafirmando
os compromissos que , assuinlro
perante sua consciência, seus
amigos 8 operários e o Brasil,
do continuar se dedicando i,
criação dc riquezas utels ao
progresso nacional.

Fal, deste modo, entre a ale-
gria e o entusiasmo geral de pa-
trões, empregados e convidados,
que ficou inaugurado mais esss
marco do progresso industrial do
Rio do Janeiro. Resta-nos. ainda,
entretanto, dar uma rápida no~
tlcla desta ultima concretlzaçfio
de Costa. Sequeira e Cia., para
que bem se avalie o seu vulto.

Os giustos com a construção e

Instalação das fabricas, incluln-
do, portanto, as seções de tor-
refaçáo. moagem o empacota-

mento de café, bem como a de
fabricação de sub-produtos de
cacau, estfio avaliados em Cri
3.500.00000 (três milhões e qiü-
nhentos mil cruzeiros). O mo-
vlmento atual da firma atinge a
Cr$ 1.000.000.00 (um mllháo de
cruzeiros). As fábrl as empre-
gam, atualmente 100 (cem) fun-
clonarlos e operários. A sua fro-
ta do carros de distribuição com-
preende 12 veículos modernos,
com oficina própria para repa-
ros e conservação dos mesmos.
A» maquinas instaladas na fa-
brlca constituem a ultima pala-
vra da técnica hodIerna_eni_£Cil
ger.ero, permitindo um máximo
de rendimento e perfeição na
produção, aliados com o mínmo
de esforços e perigo para os
operários manipuladores.

O edifício obedece aoa mais
exigentes princípios de higiene
industrial, quer quanto aos am-
pios refeitórios e instalações sa-
nitarlas para uso dos operários,
quer quanto &, ventilnção, fi cia-
rldade o ao ambiente geral da
íabiica.

Podem pois os consumidores, o
comercio e a industria desta
Capital, contar com mais um es-
tabelcclmento ir.du*trlal dotado
de todos os recursos para servi-
los, graças ao dinamismo e & ori-
entação progressista da firma
Costa, Sequeira & Cia.

n**-*iuft't< -twa^? *ri**-*í**»-" ,.^.-..-.....,-..,...^1

Fachada da nova fábrica Moinfio de Ouro * Café Predileto

Com a derrota doa rooievel-
tlano» por culpa do governo
Truman naa eleições norte-ftme-
rlcana» de novembro, numeroios
antigo» admiradores de Hltler. na
aua maioria descendentes de »le-
mlle». conseguiram Instalar-se n»
Câmara e no Senado de Wa-
shlngton. Como é. natural, gran-
de é o ódio que esses resto» do
fascismo tèm pelos comunista»,
oa mal» tenazes no mundo ln-
telro no Árduo combate que ter-
minou pelo esmagamento da
Chaplln; e outro, hlmalala vir-
rica, portanto, de dlscuraos e
outras provocações do tipo Ju
conhecido. E por mal» despresl-
veis que eles -ejam, suas pala-
vras aqui n&o delxarfio de brl-
lhar nas manchetes da nossa
imprensa "sadia". Um desses
raivosos nazi*tas_ifi_ced!—"entre os "vermelhos" convida
dos a prestar declarações a um
sub-comltó qualquer da Câmara
fosse Incluído o genial Charlle
Chaplln, e outro, hlmalala. vir-
gulinlsslmo. ampliou a lista doa
"perigosos" com os nomes de
Ingrld Bergmann, Errol Flynn.
Henry Fonda. Humphrey Bogart,
James Cagney, Clark G-abVs e
Gary Cooper. A melhor gente de
Hollywood como »e vê. E é o que
neles dói... •

Escreve um Jomsl do Ump*uat
que Jan Valtln continua sendo
um dos provocadores nazistas dos
quais ainda ho]e se valem os pro-
fissionais "democratas" do nnti-
comunismo nas Américas. Nem
todos sabem, provavelmente, que
ele se chama Rlchard Krebs. que
é alemfio de origem e que seu
"formidável" livro nfto passa cie
um plagio, com algum floreio, de
outro do mesmo tipo mandado
distribuir por Goebbels na Ale-
manha. Em 1941 Valtln foi pre-
«o nos Estados Unidos como im-
postor. comm-ovando-se então
que cm 1926 havia sido condena-
do a 39 meses dc prisão cm S.
Ouintin por ter ferido gravemen-
te um Judeu a quem devia certa
importância. No seu livro de pro-
pnganda antl-comunlst* Vialtin
relnta esse episódio, mns como »e
tratasse de um crime político,
mandado axecutar pelo extinto
Komintern, Deportado dos Esta-
do» Unidos em 1929, regressou em
1933. A Corte de imigração antm
a* pronunciou tobre ele: "Not

[Voto 

para 
"Embaixatris do Samba" do Carnaval da

Paa de 1947 em 

\ Da Etcola de Samba 

Nome do votante * •
r^-M-i.-»* ^"^O \Sí*\TU\S* i ut An *-ia-VV^J>-i*U*U~i-"¦¦'*'¦*''*¦"*'"'" *** '»"*«¦ * j. *»*—* mmm .

Compre.» a alegria do

r./lRiMVJtL

na loção da diticos áa /^Ztmmt* ** r ' 
mi ^^

CASA BRUNO

Retenha ew «ua dlaeoteee um pouco da alefria

do Carnaval, adquirindo na Caia Bruno ei gra-

vacõet daa canções de maior sucesso. A Seçlo

de Disco* da Casa Bruno está aparelhada.para

• qualquer pedido, meimo por telefone,

poupando lhe U ~~" n" nrocura do disco preferido.

Grande tort/menfo c/o
foce e/ficet e Ridlaa

tUw'

CASA BRUNO
Papelaria e Tipografia

Largo da Lapa, 34 B - Rio
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